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B  A 

LOUÇA  VIDPlÁDA, 

EXTRAHIDA  DO  TOMO  lí.  A  FOLHAS  57 8e 
DA  ENCICLOPÉDIA  METÍIODICAè 

Í^Ntènde-se  por  vidrar  a  louca  ,  obras 
de  barro  cozido  ,  cubèrto  de  vidro  ,  taes  , 
como  pratos ,  pirés,  potes  ^  tigelas,  sela- 
deiras  ,  púcaros,  talhas^  etc.  em  fitii  to^ 
das  as  qualidades  de  obras  trabalhadas 
em  ròda.  Os  Francezes  cháiiíaò  Faience  ^ 
tirando  sua  origem  ,  e  seu  nome  de  Faen^ 
za ,  Cidade  de  Itália  na  Piomania  qn^é 
foi  inventada* 

Nesta  foraô  às  jírímeiras  Olarias 
de  Itália  ,  em  que  se  principiou  a  vi" 
drar  ,  vindo  a  ser  muito  preciosas  pelos 
ornatos  ,  com  que  se  tem  enrequecido. 
Vejaô-se  alguns  Gabinetes  de  curiosida'- 
des ,  que  contém  os  vasos  vidrados  ;  pin- 
tados por  Rafael ,  e  por  Julio  Romãno  ^ 
ll  outros  piritores  célebres. 

Gonta-se  ^  que  hum  í(ali<ina  ,  que 
A  2. 
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acompanhou  em  França  o  Duque  de  TSÍU 
bemóis  ^  percebeo,  passeando  pelos  arra- 
baldes  de  Nerwrs  ,  o  barro  da  espécie  ^ 
de  que  se  fazia  a  louça  em  Itália  :  elle 
preparando-o ,  e  construindo  hum  peque*» 
no  forno ,  fabricou  a  primeira  louça  em 
França. 

Tem-se  adiantado  vantajosamente  os 
seus  primeiros  ensaios  ,  e  ínultiplicrido 
presentemente  no  Reino  as  belias  manu*- 
facturas  estabelecidas  em  Nevers  ,  eni 
Ruaô  ,  em  iS*.  Cláudio  ,  em  Saulx  de 
Maine  ,  em  Poisis  ,  etc. 

A  fabrica  de  Hollanda  ^  principal^» 
mente  a  de  Delft  ^  he  muito  procurada 
pela  delicadeza  de  seu  barro  ,  e  do  seu 
vidro.  Assim  também  saô  as  betlas  louças 
vidradas  de  Inglaterra  ,  e  de  outros  lu- 
fares; por  tanto  a  Arte  de  Vidrar  a  lou^ 
ça  principia  a  ser  commum  quasi  a  todas 
as  Nações. 

Duas  espécies  de  louçã  vidrada. 

He  preciso  distinguir  as  duas  espécies^ 

A  primeira  he  a  louça  fina  ,  traba* 
lhada  em  roda,  de  barro  cozido,  cober^ 
ta  de  hum  vidro  d^esmalte  branco ,  que 
lhe  dá  huma  appareneia  lustrosa  ^  e  o 
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íiceio  da  Porcelana  ,  servindo  pnrá  os 
$nesmo3  usos  ,  inas  sem  poder  soffrer  o 
fogo. 

A  segunda  he  a  louça  mais  ordiná- 
ria ,  sobre  a  qual  naó  se  põem  o  esmal- 
te taó  branco  ,  como  na  primeira  ,  por« 
que  esta  he  feita  para  aturar  sobre  o  fo- 
go ,  como  as  obras  da  Olaria  de  barro 
envernizado ,  se  bem  que  pode  supprir 
com  vantagem  ,  sendo  muito  mais  lim*. 
pa,  e  mais  agradável  a  vista. 

Do  barro  para  a  louça  vidrada. 

O  barro  próprio  para  a  louça  vidra- 
da he  huma  espécie  de  barro  gordo, 
compacto,  pezado,  que  se  acha  em  mui- 
tas Provincias  ,  cuja  cor  he  de  hum  for- 
te verde  ,  ou  azul ,  tirando  sobre  o  ama- 
reiio. 

A  boa  qualidade  deste  barro  he  de 
ser  muito  fino,  de  se  amolecer,  e  igual- 
mente de  se  dissolver  em  agua  ^  de  en- 
corporar-sq,  e  de  endurecer-se  no  forno 
até  o  ponto  de  fazer  fogo  contra  o  aço. 

O  qual  tem  hum  meio  entre  a  greda, 
e  argilla  ,  he  o  melhor,  sendo  composto 
de  duas  espécies  mais  ,  ou  menos  ,  á 
proporção  ,  que  se  aproxima ,  ou  a  hu* 
roa ,  ou  a  outra, 
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Escolhem-se ,  podendo  ser  ,  as  ar^? 
glllas  macias  ,  ou  as  que  menos  particu^ 
Jas  férreas  contém. 

As  bellas  louças  se. fazem  das  argil- 
Ias  brancas  :  na  falta  destas  ,  se  ilie  mistura 
area  fina  ,  cuja  quantidade  se  deve  variar 
conforme  a  greda  for  mais  5  ou  menos  gor- 
da, spi|dp  a  argiila  de  si  mesmo  com- 
posta •  isto  he  muito  essencial  para  im«» 
pedir  ,  que  se  naò  rache  a  louça. 

Ha  huma  espécie  de  barro  de  cor 
escura,  muito  menos  gordo  ,  que  a  pre- 
cedente, composto  ametade  de  greda  , 
e  outra  de  argilia  ,  ou  de  huma  terça  par- 
te de  area  íina  ,  cujas  obras  feitas  deste 
barro  resistem  perfeitamente  ao  fogo. 

As  differentes  misturas  deste  barro 
pedem  muita  cautela  :  he  preciso  consi- 
derar attentamente  a  natureza  da  greda, 
e  misturar-lhe  a  area  ,  ou  argiila  a  por- 
porçaô  ,  que  ella  for  mais  ,  ou  menos  gor- 
da ;  observando  também  naô  fazer  a  mis* 
tura  muito  liquida  no  tempo  da  dissolu- 
ção ;  porque,  sendo  a  aréa  mais  pezada  , 
depositar-se-hia  no  fundo  mais  prompta-? 
mente ,  e ,  separando-se  dp  barro ,  nm 
$9  uniria  mais^^com  elle9 
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Operações  ãe  molhar ,  misturar  ,  cie  coar^ 
de  amassar  ,  e  cie  amontoar  o  barro. 

O  barro  escolhido ,  e  conduzido  dos 
iugares ,  donde  se  tira  ,  se  molha  n'agua 
eni  tanque  feito  no  chaô  de  propósito. 
( Veja-se  a  vinheta  da  est.  I.  da  Lou- 
ça  Vidrada.  ) 

A  pia  ,  ou  tanque  he  ordinariamente 
junto  de  hum  poço,  para  evitar  acon-« 
duçaô  d*agoa. 

Este  pode  ser  quasi  de  cinco  ,  ou 
seis  pés  de  profundidade  ,  e  de  huma 
grandeza  proporcional  á  quantidade  da 
obra  ,  que  se  tem  para  fazer  :  os  lados 
saô  guarnecidos  de  taboas,  e  o  fundo  he 
ordinariamente  calçado  de  ladrilhos ,  ti*: 
jolos  quadrados  ,  ou  de  pedras  lavradas. 

Quando  o  barro  estiver  humedecido 
por  alguns  dias  ,  se  desmancha  com  pás 
de  ferro  ,  e  enchadas  ,  ou  coai  páos  ,  fig^. 
a.      e  3.  da  est,  III. 

Depois  o  trabalhador  tira  a  agua  com 
hum  balde  ,  seguro  no  fim  de  huma  vara 
fig^  8.  da  mesma  est. ,  derramando  em 
huma  peneira  de  crinas  ,  ou  de 
da  ,  de  cuja  fineza  depende  a  da  Louça 
Vidrada :  isto  he  sustido ,  cremovido  á 
proporção  por  outro  trabalhador  ,  fig^ 
e  6.  da  mesma  est. 
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A  agua  clieia  de  barro  se  passa  pela  pet 
fieira  ;  e  deixando  nella  o  mais  grosseiro  d^ 
6ua  consistência  ,  se  vai  ajuntar  por  huma^ 
rigueiras  em  tanques  muito  grandes  , 
e  ííspaçQSOs  ,  quasi  de  tres  ,  ou  quatro 
pés  de  profundidade  ,  ou  sejaó  cavados 
no  chaò  ,  como  em  cc  ,  da  vinheta  da 
est,   I.    ou  sejaô  como  em  ,  armar 

dos  isobre  o  chaò,  guarnecido^  de  ripas  ^ 
oíi  fcaboas  firmes  ,  ou  seguras   por  esta-r 
cas:  o  fundo  destes  tanques  por  cima  do 
chaô  he  igualmente  calcado  de  ladrilhos 
tijolos  ,  argamassa  ,  ou  pedras. 

Póde-se  também  transportar  em  bal^^ 
des  o  barro  ,  fg-  7  i  da  est^  IIL  parí^ 
se  depositar  em  celhas  8>  ou  em  ya» 
fiiihas  cheias  d^agoa  ,  fig.  9. 

Faz-se  a  mistura  das  espécies  evc% 
qunntidade  racionavel  ,  desmanchando^SQ 
depois  com  pás  ,  instrumento  semelhante 
é  dos  bateis,  ^g.  3.  da  est.  IIL 

Depois  derramasse  tudo  em  peneira  ^ 
e'  a  parte  mais  fina  se  espalha  nos  tan-» 
ques :  he  muito  melhor  passar  o  barro 
separadamente  ,  e  fazer-se  depois  a  niis- 
tura ,  lançando  tudo  juntamente  i^ios  tan-* 
ques/ 

A  agua  carregada  de  barro,  tendo  paw 
yado  por  alguns  dias  ,  se  descarrega  ,  em 
quanto  o  barro  se  depõem  no  fundo  doéj 
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êanques  :  a  agna  ,  que  resta  em  cima  ha 
,c]í\ra  ,  se  evapora,  ou  se  descarrega  ria$ 
terras,  ou  ainda  melhor  jjelos  cannes  Z>, 
V,  fig.  16.  est.  III.  feitos  sobre  as  borr 
Á^s  dos  tanques  ,  em  cima  do  lugar  , 
onde  se  deve  fazer  o  deposito. 

Abrem-se  os  canaes  por  meio  de  hu- 
3ma  peq^ieiía  comporta  escoando-f 
se  agua ,  fica  o  barro  ,  entaò  íniúto  de? 
pressa  se  secca, 

O  barro  começando  a  amolecer-se 
pouco  mais,  ou  menos  ,  como  o  lado, 
íevanta-se  com  a  palheta  ,  /ig.  10.  est. 
III.  e  com  o  páo 

Pôem-se  nas  terrinas  ,  no  praro  /fgu^ 
ra  12,  e  em  outras  vasilhas  deftiíuosas, 
e  de  rebotalho  ,  depois  de  ter  espalhada 
alguma  area  fina  no  fundo,  paia  impedir 
que  se  apegue. 

Depositaó-se  estas  vasilhas  ,  á  propoFí* 
çaô,  a  roda  dos  tanques  ;  e  depois  de  ter 
certa  quantidade  ,  se  deixaô  seccar  ainda 
-ao  ar  nos  dias  bons  ,  ou  dentro  da  OJa* 
í^ia  ,  sobre  taboas  poeiras  nas  casas  ,  ovj. 
regos  feitos  de  propósito.  Veja-se  a  vi« 
Jiheta  da  est.  IL 

Porém  sendò  no  Inverno  ,  põem  se 
0S  ditas  vasilhas  cheias  de  barro  a  roda 
do  forno  ,  ou  de  huma  e^^lufa  para  eva- 
potaçaó  da  humid^d^,  Estando  o  fca^ro 
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bem  secco  ,  se  conduz  ,  ou  se  estende 
sobre  hiinia  superfii^iô  plana  ,  e  bem  li- 
Sá,  fig»^^  da  vinlieta  da  Est.  IL  para 
pizar^se  coíb  os  pés  em  differentes  ve* 
zes  repetidas  ,  até  fazer-se  bem  ma* 
cio. 

Depois  pôe-se  em  massa  lisa  ,  pou- 
co mais  ou  menos  de  huni  pé  cubico  , 
ainontuanucj/se  em  pílha ,  Jif;.  c,  da 
mesma  vinheta-,  para  o  servir  ,  quando 
se  precisar  ;  porém  sendo  possível  dei- 
xalía  por  dons,  ou  tres  mezes,  será  mui- 
to melhor. 

Methodo  de  fabricar  as  obras  antes  de 
hirem  para  o  forno. 

As  obras  dividem^se  em  duas  espé- 
cies,  humas  feitas  ao  torno,  outras  em 
moldes.  ^ 

As  primeiras  ,  sendo  redondas,  se  fa* 
xem  sobre  o  torno  ;  as  segundas  sen- 
do ovadas ,  e  meias  ovadas  ,  as  oblon-^ 
gas  ,  outras  ;  entrelaçadas  com  fdetes  , 
as  chanfradas,  a.s  triangulares,  as  de  fa*; 
cetas,  e  de  todas  as  qualidades  d(^  íòr* 
ma  ,  assim  como  figuras ,  vasos  ,  e  oiitros 
ornatos;  as  do  uso,  decertans,  e  de  ou- 
tras cousas  semelhantes  ,  naô  podendo 
t&er  operadas  sobre  o  torno,  se  fazem  em 
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*  jnokies  feitos  de  gesso  de  propósito,  e 
2ia  íbíxna  conveniente  ás  obras. 

Operação  do  tomo. 

Estando  o  barro  prepararlò  ,  o  offi- 
ciai  o  dispõe  em  terróes  da  grossura 
proporcionada  ás  obras,  que  se  quizereiu 
fazer  ,  o  qual  o  amassa  ,  e  torna  o  a  amas^ 
sar  muitas  veses  ,  para  lhe  dar  a  ccnsis- 
tencia  necessária  para  ton?ar  a  fórma  con- 
veniente :  pòe-se  depois  ao  redor  do 
torno,  para  os  trabalhar,  hum  depois  dos 
outros. 

Isto  feito  ,  sobe  sob^e  a  roda  fig. 
1.  da  est.  IJ^"^,  senta-se  sobre  o  ban- 
co ,  ou  cadeira  depois  de  ter  posto 
hurna  espécie  de  coiiini  :  sentado  hum 
pouco  inclinado  a  direita  da  roda  ,  firma 
o  seu  pé  direito  sobre  a  tab.  B  ,  para 
5uster-se  ,  e  com  o  outro  tange  a  roda 
C,  do  torno  com  grande  vigor,  e  com 
differentes  repetições  ,  até  que  ella  te- 
nha huni  movimento  rápido  ,  continuan* 
do  sempre  9  em  quanto  for  precisa  a  ope- 
ração do  official  ;  entaô  toma  hum  dos 
terrôes  preparados  ,  e  pôeni  sobre  a  ca- 
beça p ,  da  roda  para  a  operação  ,  tiran- 
do ,  ou  accrescentando  hum  pouco  de 
jbarro  ,  do  que  está  ern  E ,  posto  sobre 
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a  banca  da  roda,  achando-se  o  terraô  ' 
muito  grande  ,  ou  iniúto  pequei^io. 

Depois  eile,  nioiha  as  suas  rnàos  n^a-^ 
gn.T  posta  em  sobre  a  banca  ,  as  ap- 
plica  sobre  o  terraô  ,  apertando  o  pouco 
a  pouco  ,  estende^o  ,  e  o  £i\z  subir  em 
forma  de  cilindro  A- ^  fig.  ii^  est.  IV^. 
e  o  dedo  polegar  apoiado  em  B  ^  mes^ 
ma  //«•.  sobre  a  extremidade  :  elle  o 
faz  descer  ,  alargfuida  pouco  a  pouco, 
fíg.  12.  redondando-^a  ,  conforme  a  for^ 
ma  do  vaso  igualando,  e  unindo  com 
Imm  páo  de  ponta  ,  a  mesma  est^ 
Jig.  3,  por  denrro  ,  e  com  o  ferro 
por  fora,  a  niaô  por  fora,  e  por  dentro  , 
tanto  subindo  ,  como  descendo,  deter*:^ 
minando  as  medidas  por  huma  ,  ou  duas 
varas  BB  ,  fig.  i3.  da  medida  conve? 
niente  ,  postas  na  morada  sobre  o  cau'^ 
dieiro  assentado  na  meza  da  roda. 

A  peça  torneada  se  corta  com  hum 
arame  de  ferro,  ou  de  lataô  ,  fig*  lo» 
da  mesma  esC.  IV.  quasi  semelhante 
aquelles ,  de  que  se  servem  para  cortar 
manteiga ,  o  official  levanta  a  peça  com 
duas  màos  ,  e  a  pôern  sobre  a  taboa,  ou 
taboleta  pouco  mais  ou  menos  de  oito , 
ou  nove  pés  de  comprimento,  assentada 
perto  da  roda. 

Toma'3e   ao  depois  outro  torrad  ^ 
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^ue  se  lança  sobre  a  cabeça  do  torno  , 
para  fazer  hum  igual  vaso  ,  começando 
de  novo  até  que  elle  seja  completo  ;  de- 
pois saô  conduzidos  sobre  taboinhas  ^j  pa- 
ra dar  tempo  as  obras  >  que  estaò  por 
cima  de  sé  enxugarem  ,  e  seccareiíi  ^  para 
serem  alisadas  ,  e  endireitadas. 

Se  o  officiai  tem  de  tornear  vasos 
muito  pequenos ,  pòem  sobre  a  cabeça 
do  torno  hum  torraò  de  grossura  indiífe- 
rente  ,  o  faz  subir  em  forma  piramidal^ 
fazendo  o  vaso  com  o  polegar,  ou  com 
o  dedo  ,  muitas  vezes  sem  o  páo  ferrado  > 
quando  ahi  naó  pode  entrar ,  e  do  mes- 
mo modo  j  que  acabamos  de  notar  a  res- 
peito dos  outros ,  €orta-se  depois  com  a 
agulha  ^  //g.  9.  est.  IV.  que  he  hu- 
ma  ponta  de  ferro  encabado,  que  ella 
tem  fechado  na  maô  direita ,  entre  tanto 
que  o  vaso ,  se  tornea  ,  o  toma  ao  depois 
com  a  outra  maô,  e  opõem  sobre  a  ta* 
boa  ,  principiando  outro  até  que  se  con- 
clua; transportando-o  assim  como  os  ou* 
tros  sobre  as  taboletas. 

He  preciso  advertir,  que  senaô  devo 
seccar  muito  as  obras  ;  o  que  se  pode 
evitar  ,  cubrindo-as  com  panos  molhados; 
e  tanto  que  houverem  hum  grande  nur 
mero  ,  e  que  principiaô  a  íiçar  hum  pou- 
co firmes ,  se  põem  a  parte  as  que  devem 
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ser  torneadas  outra  vez  ,  e  se  transpottaô^ 
para  junto  do  torno. 

O  official  torna  a  subir  ao  torno  pa- 
ra tornear,  e  deita  para  esse  fim  sobrei 
a  frente,  A  ,  Jig.  i.  est.  lA  hum  ter- 
raó  B  ;  tocando  a  roda  com  o  pé  y 
assim  como  o  fez  para  configurar  os  va* 
SOS,  e  com  as  suas  niàos  dá  ao  torrão  , 
quâsi  a  fórma  do  interior  dos  vasos. 

Isto  feito  ji  o  official  deixa  seccar 
huxn  pouco,  e  torna  a  tomar  depois  para 
aperfeiçoar,  igualar,  e  ajustalJo  em  Ap 
Jig.  2.  est.  P^,  de  huma  grandeza  pró- 
pria para  os  ter  firmes  ;  o  que  se  cha- 
ma  a  torneaçaõ  ,  depois  os  volta  ,  e 
os  pòem  em  cima  A  ^  Jig.  3.  hum  junto 
tl^outro,  para  os  tornear  ,  tendo  o  cui- 
dado de  os  ajustar  mais  horizoniahirénte  , 
que  for  possiveí  ,  tangendo  de  novo  a  ro- 
da  do  torno  ,  aplaina  logo  o  fundo  B  ,  do^^ 
vaso  com  hum  instrumento  de  tornear 
AA  ,  Jig-  4»  5.  elle  cava  o  fundo  y 
faz  os  bordos  ,  snpprime  os  altos  ,  e  bai» 
xos  ;  prepara  depois  o  ceíltro  até  ás  exr 
ttemidades  A  ,  Jig.  i.  3.  deste  mor^ 
dò  os  redonda  ,  e  os  acaba*  v^a' 

Guarnecem-se  depois  os  vasos  de 
orelhas  pequenas  ,  e  grandes  ,  de  azas  , 
cabos  ,  e  ornatos  ,  em  fim  de  todas  as 
pe^as,  que  lhes  saô  conv.ementeSf 
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Feito  isto  ,  o  official  conduz  a  taboa  , 
que  contém  os  vasos  sobre  as  taboinhas 
para  os  seccar  inteiramente  ,  e  passa  de» 
pois  a  outros  ,  até  que  hajaó  bastantes 
em  cru  ,  quero  dizer  ,  muitas  obras  pre« 
paradas  para  se  porem  no  fogo,  para  en- 
cher o  forno  ,  dispondo-se  o  enforna- 
mento. 

Das  ohra$  moldadas. 

As  obras  moldadas  se  fazem  deste 
inodo  :  tomaô-se  os  torrões  preparados  , 
^plâinaô  se  sobre  huma  taboa  ,  fig.  17. 
estampa  V.  por  meio  de  hum  rolo  ,  ou 
rolete  ,  fig.  21.  ou  de  hum  rodo  ,  fig^ 
^.  est.  VI.  ^  dando-lhes  huma  grossura 
bem  igual  ,  unida  ,  e  conveniente  ás 
obras. 

Hebocaô-se  depois  os  moldes  ,  est. 
V.  fig.  i3.  14.  i5.  16*  com  este  bar* 
ro  aplainado  ,  e  com  huma  esponja  , 
e  agua  se  estende  por  todo  igualmente 
sobre  a  forma  ;  tendo  o  cuidado  de  afun- 
dar com  o  polegar  ,  ou  com  os  dedos 
em  todas  as  cavidades^ ,  para  exactaiBen- 
te  tomar  a  forma  do  molde. 

Isto  feito ,  se  enchem  todas  as  cavi- 
dades para  tomar  a  superficie  igual ,  dei» 
xa-se  depoifir.  repojuair  por  algum  tempo.; 
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sêccaildo-se  o  barro  ,  se  comprime  ;  ó  qtié 
se  chama  contrahir  se  ,  e  sahe  por  si 
mesmo  do  molde. 

Guarnecem-se  entaô  as  peçks  d'ore- 
lhas,  azas,  mangas,  etc.  pôem-se  sobra 
as  taboas  nas  taboirrhas  para  aeab  ir  d'en- 
durecer  ,  e  seccar  4  para  serem  posta» 
entre  as  mais  em  cru. 

Modos  de  pôr  a  louça  em  crÉ  no  forno^ 

Para  se  cozer  a  louça  crua  ,  he  de 
duas  formas  e  enfornamento  ,  huma  em 
caixas,  e  outra  em  linha  ^  ou  no  interioí' 
do  forno. 

A  primeira  se  faz  desta  forma:  deve 
íiaver  o  cuidado  de  ter  as  caixas  ,  fig^ 
7.  &.  est.  VI.  espécies  de  cilindros  o-' 
cos,  e  biscoutados  :  (chamasse  biscouto 
fi)  toda  a  espécie  de  vaso  cozido  no 
fótrio  ,  que  naõ  tem  sido  enverniza^ 
dó-) 

As  caixas  saô  pouco  mais  ou  menos 
de'  nove  até  dez  linhas  de  grossura  ,  e  de 
dezoito  até  dous  pés  de  altura  ,  e  de  hum 
diâmetro  quasi  igual  á  distancia  de  bunr 
buraco  a  outro,  com  que  abobada  inferior 

■    I — i-; — —  '  "  '  .  :  -r^ 

(l)  Em  França  toda  a  louça  cozida  ,  antes '  de  si* 
drar ,  se  chams;  biscouto ,  cm  Portugal  enchacotè. 


^-À  ,  do  forno  ,  ^g.  1.  est.  T^ll.  he 
furada  ,  teado  eiii  três  lugares  de  dif- 
ferente  altura  buracos  tHaiiguláres  A  A  ^ 
fig.  7.  8.  est.  KL  dos  quaes  hum  dos 
ângulos  está  por  cima  ,  guarnecidos 
cada  hum  de  cravilhos  ,  fig.  16.  est, 
Vt.  das  quaes  tres  por  tres  (  AA^  fig. 
9.  10.  da  mesma  est.  Pí.  sustem  so- 
bre seus  ângulos  o  cru  ,  unido  ,  ou 
fechado  nas  caixas  ,  ou  telhas  redon- 
das ,  e  ovadas  ,  fig.  5.  6.  est.  f^I. 
conduzindo  quantidade  de  vasos  pe- 
quenòs  BB  ,  fig.  n.  12.  da  mesma 
est. 

O  ségundo  methòdo  de  ènFornar  , 
chamado  de  linha  ,  ou  d^interior  dó  for^ 
210 ,  se  faz  por  meio  de  muitas  ordens  de 
telhas  j  fig.  10.  est.  6.  ,  postas  perto 
Luma  das  outras  ^  e  sustidas  cada  hu» 
nia  por  tres  ,  ou  quatro  piláres  j  fig. 
ig.  da  mesma  est  ,  no  intervallò  dos 
quatro  em  ÀÁ  ,  figi  21.  da  mesma 
est. 

Êm  fim  pôern*se  o  cru,  como  se  vé , 
fig.   1.   est.    Kli.j   no  interior  do  for- 
no com  a  caixa  eni  B.  é  em  linha  em 
C. 

O  forno,  estando  cheio,  se  fecha  , 
tendc«»se  o  cuidado  de  deixar  huma  aber- 
tura ,  para  tirar  as  amostras ,  e  a  segurar 
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O  cozimento  das  louças  :  as  amostras  saô' 
vasos  pequenos,  que  servem  de  mostrar 
o  seu  cozimento,  e  o  das  mais  peças  en;- 
f ornadas. 

Meti  LO  cio  de  Jazer  o  esntalòe  ^  ò  hrancò^ 
ou  o  calcinado  ^  e  de  o  preparar  para 
Jazer  a  coberta, 

Êstando  o  forno  fechado  ,  riíette-se 
o  branco  ,  ou  o  esmalte  debaixo  do  for- 
íio  em  hum  buraco  feito  d'area  ,  para  ser 
calcinado  ,  e  reduzido  em  esmalte ,  e 
que  fazem  a  bella  louça  vidrada  ,  metteiil 
da  mesma  sorte  sua  coberta  a  calcinar* 

Eis-aqui  huma  boa  composição  para 
a  louça  vidrada  ordinária  ,  tal  como  a 
de  Nevers.  Tomem  loo.  libras  do  calei* 
nado  ,  i5o.  de  area  de  Nevers  ^  í25.  dè 
sal ,  quero  dizer  ,  de  sal  de  vidro :  o  que  sé 
chama  calcinado  ,  he  huma  mistura  de  20. 
libras  d'estanho  fino,  e  lOo.  de  chumbo  : 
põem-se  tudo  junto  no  forninho  :  calei* 
iia-se  ,  e  sé  reduz  a  certo  pó  branco, 
que  ^  tira  ao  àrnarellado. 

Naô  he  preciso,  qué  o  forrtinho  és^^ 
tej\  muito  quente  ,  e  convém  somente 
que  a  matéria  seja  bem  liq^uida  :  meche-se 
continuamente  com  huma  espátula  de  fer- 
ro ,  até  que  se  reduza  a  pá,  e  de  liumâL 
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tòt  de  enxofre  desmaiado  :  o  forninho 
he  huina  espécie  de  pequena  fornalha 
de  reverberOé 

Cozimento  da  louça  vidrada. 

O  cozimento  da  louça  vidrada  he 
muito  difficil  :  elle  exige  experiên- 
cia: prirtcipia-se ,  accendendb  hum  pe- 
queno fogo  no  fogaô  da  entrada  ;  a  en-* 
trada  he  huma  abertura  profunda  ,  niaiâ 
comprida,  que  larga  ^  anterior  ao  forno 
da  íòúça  ^  e  qiiasi  ao  nivel  com  o  pri- 
meiro arco  do  forno  ;  isto  he  propriamen- 
te o  fogaó  do  fornoi 

Enfumnçaô-se  asi  íouças,  entretendo  o 
fogo  moderado  por  espaço  de  6.  7,  8.  9. 
10*  horas  ,  conforme  a  qualidade  do  bar- 
ro,  de  que  he  feita  a  louça,  augmenta- 
se-lhe  o  fogo  pouco  a  pouco,  avançando- 
se  adiante  do  primeiro  arco  do  forno  : 
quando  se  precisa  o  augmento  do  fogo  , 
se  faz  .  gradualmente  no  meio  ,  entre  o 
mais  pequeno,  e  o  mais  violento  ,  met- 
tendo  as  achas  de  lenha  ,  rachadas  em 
duas,  ou  em  quatro  ao  través  da  entra- 
da: sustentando  este  fogo  por  duas  ,  ou 
tres  horas  5  depois  se  tapa  a  entrada  de 
todo  inteiramente.  Faz-se  lium  grande 
fogo  ,  até  que   a  louca   se  co^a  ,  ob- 
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áervando ,  que  o  fogo  naô  seja  atacadd 
irfegulai:mente  ,  e  que  naô  exista  lay^/d^ 
reda. 

A  lavareda  he  huma  forte  ,  e  grande 
chama  excitada  por  hum  fogo  irregular- 
mente conduzido  ,  e  expelido  com  mui- 
ta vloleiícia  ,  que  passa  subitamente  pelos 
crivos  da  abobada  ^  e  que  destroe  a  lou* 
ça.  A  ignorância,  ou  a  negligencia  he  a 
origem  deste  inconveniente  ;  he  precisa 
naó  deixctr  consumir  a  madeira  na  forna- 
lha ,  antes  de  ter  perdido  a  maior  parte 
da  sua  chama. 

De  evfornainefitú. 

Parada  a  acçaô  do  fogo  no  forno  fíó 
jRm  de  3o.  ou  de  36»  lior  ,  então  se  de-* 
senforna :  alguns  d'^  CLUorrtaò  em  so,  ou 
^4'  horas  ;  maâ  isto  terá  lugar  ,  quando 
o  barro  for  mais,  oa  menos  duro  no  co- 
zer. Depois  do  desenfornameuto ,  se  de» 
vem  conservar  as  telhas  ,  e  pilares  ,  que 
fíinda  podem  servir  :  em  qòanto  as  vasi* 
Ihns  quebradas  ,  e  rachaídas,  servirão  para 
iiellas  seccar  o  barro:  a  boa  louça,  que 
se  chama  biscoutMcla  ^  será  conduzida  pa^ 
ra  o  lugar  do  laboratório  ,  onde  deve  re- 
ceber o  vidrado  branco ,  ou  o  esmalte» 
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J)o  branco  ,  ou  do  esmalte  para  a 
coberta. 

Depois  de  desenfornado ,  se  desce 
ao  fqndo  da  fornalha  ,  e  se  tira  o  híf^n^ 
CO,  ou  o  esmalte  ,  que  se  tem  mistura- 
do, e  que  com  o  grande  calor  do  fogo 
do  forno  se  calcinou,  e  se  reduzio  a  hum 
bolo,  ou  massa  de  vidro  branco  ,  como 
leite  ,  naô  transparente  :  quebra-se  o  bplo 
com  o  niartello  ,  e  examina-se  ,  quero 
dizer,  tira  se  a  area  ,  que  está  unida j 
depois  moe  se  bem  fino,  e  se  conduz  ao 
moinho,  onde  se  deve  ajuntar  agua,  con- 
forme a  quantidade  do  branco  admittir, 

O  moinho  se  põem  em  movimento, 
lançando»se  o  branco  pouco  a  pouco  ,  até 
que  tenha  bastante  ;  continuando-se  o 
movimento  do  moinho  ,  qiíe  deve  ser 
muito  vigoroso  :  sendo  o  moinho  grande  , 
empregaó-se  cinco,  ou  seis  homens  para 
o  tanger  ;  no  fim  de  huma  hora  de  tra- 
balho bastarão  quatro  ,  depois  tres  ,  e  no 
fim  das  quatro  horas  hum  só  será  bas- 
tante :  continua. se  o  trabalho  até  que  o 
branco  seja  taô  fino ,  como  a  farinha  :  e, 
para  conhecer  se  a  sua  finura  ,  tomasse 
huma  pequena  quantidade  ,  (  em  quanto 
moe  o  moinho  ,  }  pondo»se  sobre  a  unha 
do  poliegar  esquerdo  ,  se  esfrega  cQin  P 
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poH^gar  direito  ,  naò  se  percebendo  aspe* 
reza  alguma,  he  signal  de  beni  moido. 

Qunndo  se  parar  o  moinho  a  noite  , 
ou  ^o  jantar,  deve  ser  tangido  tres  ,  ot^ 
quatro  vezes  com  toda  a  presteza  possí- 
vel ,  fazendo-o  pnrar  de  repente  :  entaq 
ninguém  o  tocará  ,  á  excepção  do  que 
está  incumbido  ;  porque  5uccederá  ,  to- 
cando a  roda  ,  coniprimir-se  a  matéria  ,  e 
endurecer-se  ,  tendo  depois  muito  incom- 
^odo,  para  fazer  andar  o  moinho ,  sendo 
igualmente  obrigado  algumas  vezes  a  ti- 
rar grande  parte  da  matéria;  o  que  ven^ 
ser  dispendioso  pela  perda  do  tempo, 

He  penoso  perceber7se  a  rnzaô,  por 
que  dando-se  tres,  ou  quatro  volt  as  coni 
presteza  ,  haja  de  impedir  a  compressão 
do  branco.  Eu  pensava  ,  que  ,  vivando-se 
assim  muito  rapidamente  ,  obrigava  as  par* 
tes  mais  fluidas  a  separarem-se  das  gros- 
sas ,  e  a  subirem  por  cima  delias  ,  donde  f 
procurando  depois  descer,  molhavaó  con- 
tinuamente as  partes  grossas  ,  misturando- 
se  com  ellas  ,  entretendo  a  sua  fluidés  ,  que 
poderia  ter  cessado  bem  promptamente  , 
se  naó  tivesse  tomado  esta  precaução  de 
as  separar,  e  de  as  fazer  subir  por  hum 
movimento  ligeiro:  pensava  que  deixan- 
do-as  misturadas  ,  ellas  se  separariaô  de 
alesmo ,  e  que  em  lugar  de  se  acha- 
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rem  sobre  as  partes  grossas  ,  desceriaô 
para  baixo  ,  e  que  as  partes  grossas  se* 
riaó  comprimidas. 

Certo  homem  intelligente  ,  a  quem 
propuz  este  phenomeno  ,  para  o  explicar  , 
deo-me  outra  razaô  ,  que  pode  ser  me- 
lhor :  que  nos  giros  rápidos  ,  que  fazia 
a  roda,  antes  decalçalla  ;  as  matérias  su- 
biaô  em  abundância  entre  a  mó  ,  e  a 
pia,  e  que  esta  abundância  de  matéria, 
cuja  dessecação  era  lenta  ,  lhes  impedia 
0  endurecerem«^se  ;  e  que  o  mesmo  phe^ 
iiomeno  acontecia  aos  que  moiaô  tintas, 
custando  muito  mais  a  esses  officiaes  a 
separar  a  moleta  do  mármore  ,  quando 
nelle  ha  menos  cor* 

He  preciso  ,  que  o  branco  seja  mui-^ 
to  fino  ;  porque  será  mais  bello  sobre  a 
louça,  e  que  as  superfícies,  muitiplican- 
do-semais,  outro  tanto  ,  mais  cobrirão  as 
peças^ 

O  branco,  estando  bem  iiioido ,  va- 
sar-se-ha  do  moinho  para  huma  tina 
maior,  ou  menor,  conforme  a  sua  quan- 
tidade, e  o  numero  das  peças  ,  que  se 
haò-de  molhar  :  será  mechida  ,  para  se 
fazer  liquida  igualmente  ,  tanto  no  fun« 
do,  como  na  superfície  ;  porém,  tornan- 
do-se  muito  densa  ,  se  fará  fluida  ,  ajuu^ 
taiido-se  lhe  mais  agua, 
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Tomn^se  depois  huma  peça  já  cozi- 
da ,  e  niergulhando-se  no  branco ,  se  tir^ 
com  ligeireza  ,  deixando-se  esgotar  o  su- 
pérfluo do  branco  na  tina  :  a  peça  mo- 
lhada ^  se  sjsccará  logo :  examina-se  huin 
pouco  o  branco  com  a  unha,  achando-se 
muito  denso  ,  ajuntar-se*ha  ainda  ao  bran» 
CO  agua  na  tina  ,  mechendo-se  como  na 
primeira  vez  :  depois  se  fará  huma  nova 
experiência  5  molhando  se  outra  peça  :  sq 
continuará  á  lavar  as  mais,  humas  atras 
das  outras ,  pondo*as  sobre  a  taboa. 

Fazendo  se  o  branco  muito  liquido^ 
se  deixa  repousar,  tirandose  o  superllud 
d'agua ;  huma  observação  muito  impor- 
tante he  ,  que  quando  a  louça  já  he  bran- 
ca ,  sendo  bem  cozida  ,  naò  requer,  que 
ò  branco  seja  tap  denso,  e  ao  contrario 
sendo  a  louç^  vermelha  ,  deve-se  pbserr 
var  o  methodo  já  proposto. 

Outra  observação  naô  menos  impor- 
tniiie  he  ^  que  ,  quando  a  louça  cozida  he 
de  huma  grande  dureza,  se  deve  prepa- 
rar hum  leite  de  barro  ,  e  argilla,  des- 
tem.perandp  os  em' claro,  e  dando  lugar 
as  áreas  ,  de  que  saô  compostos,  a  pre- 
cipitar~se  np  fundo  d-agoa  5  separ^ò-sé  as 
partes  delicadas  ,  e  rnais  finas  ;  dá-se 
huriia  camada  as  peças  ,  ou  por  immer* 
$aõ  j  ou  com  a  brocha  ,  o  que  forma  assea* 
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to  exeellente  ao  esmalte  ,  sem  isto  fl* 
caria  em  ondns  ,  e  cobriria  mal. 

Esta  manobra  he  muito  delicada  ;  os 
Chins  a  tem  praticado  em  algumas  das 
suas  Porcelanas  ,  onde  se  distingueni 
rnuito  bem  tres  substancias  differentes  , 
p  cozido,  a  coberta,  e  a  linha  delicada 
do  assento,  que  está  entre  a  peça  cozi- 
da ,  e  o  vidrado  que  serve  ,  por  assim 
dizer,  de  colla. 

A  beiieza  da  louça  depende  em  gran» 
de  parte  da  brancura  da  coberta  ,  que 
(deve  ser  bem  derretida,  muito  delicada, 
e  de  huma  grossura  igual  pelo  todo  :  he 
preciso,  que  este  esmalte  naô  se  rache, 
e  naõ  se  desapegue  ,  como  ordinária^ 
mente  acontece  a  maior  parte  das  louças 
vidradas. 

Todas  as  peças,  sendo  molhadas  ,  e 
promptas,  para  serem  enfornad.JS  ,  tem  as 
(:aixas  da  mesma  J}'<x.  que  as  primei- 
ras ,  fig.  8.  est.  Fl.  ;  mas  dé  huma 
grandeza  proporcionada  a  qualidade  das 
peças  :  as  caixas  $aô  crivadas  em  tres 
lugares  de  ordens  de  buracos  parallelos , 
e  triangulares. 

A  base  do  triangulo  he  virada  para 
a  base  da  cai^a  ,  e  q  angulo  ao  alto  dí^, 
mesnia  ,  as  ordens  dos  buracos  saó  duas, 
a  duas  ;  pelos  tres  b|uraçQS  inferiores  pas- 
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saô-se  os  cravilhos  ,  ou  prismas  de  b?irrOf 
/íg.  i6.  da  mesma  esl;»  ^  cuja  ponta  de 
cada  prisma  entra  na  parte  interior 
da  caixa  em  nove  linhas,  pouco  mais 
ou  menos  /  sobre  estas  extremidades  das 
pernas,  póem-se  huma  vasilha,  ou  pra^ 
to  ;  e  mettendo-se  outras  pernas  nos 
jburacos  ,  que  estaô  por  cima  das  prece-r 
dentes,  onde  se  póem  o  segundo  prato, 
se  continua  assim  ,  até  que  a  caixa  se 
íínchri.  Da  mesma  sorte  se  enchem  as 
xíiais  ,  enFornando«se  como  precedente  9 
jnente  :  póde~se  cozer  no  mesmo  forno  t 
e  na  mesma  fornalha  o  cru,  como  tam- 
bém o  cozido  esmaltado  :  acontecendo 
ser  o  barro  muito  duro  ao  cozer  , 
pôem-se  o  cru  em  baixo  sobre  o  lastro 
do  forno  ,  e  o  cozido  esmaltado  em  cima  ; 
^o  contrario  ,  naò  sendo  o  barro  duro  , 
pôem^se  o  esmaltado  por  baixo,  e  o  cru 
por  cima  :  he  preciso  saber  que  ,  se 
fov  muito  cozido  ,  naô  tomará  o  bran- 
co ;  por  isso  pòem-se  ordinariamente 
f>  crú  no  alto  ,  á  excepção  de  quando  o 
barro  aaô  he  muito  duro  ao  cozer-se» 
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Construcçaô  das  caixas  ,  e  dos  cra-^ 

As  caixas  se  Fazem  ,  011  na  roda  , 
pu  em  forma  ,  e  de  qualquer  destas  sor- 
tes ,  se  ibesdeve  dar  grossura  ,  altura  ,  e 
largura  convenientes:  a  maior  parte  dos 
fabricantes  ,  as  mandaò  fazer  sem  fun- 
dos ,  deixando4hes  somente  huma  bor- 
da de  nove  até  dez  linhas  de  largura. 

Precisa-se  ,  para  faaer  as  caixas  em 
forma  ^  de  hum  molde  de  telhas  ,  e  ou- 
tro redondo  cozido  ,  e  ovado  ,  para  lhes 
dar  o  feitio.  Ha  caixns  de  sessenta  polle^ 
gadas  em  diâmetro  deão.  e  de  izj.  :  que* 
rendo-as  de  3 4-  pollegadas  sobre  outrp 
tanto  d\'iltnr3  ,  o  molde  para  a  telha  de- 
veria ter  44-  poliegadris  em  roda  ,  porque 
o  barro  se  encolhe  perto  de  14.  pollega- 
das de  comprimento  em  obra  ,  e  de  7. 
linhas  de  profundidade  com  pouca  diffe* 
rença, 

Póem-se  o  molde  sobre  humn  taboa 
plana,  onde  se  tenha  espalhada  alguma 
area  fina  ,  e  secca  ,  entaó  se  eriche  da 
bano,  que  se  aperta  bem  a  maó,  tiran- 
do-se  o  superíluo  com  hum  arame  de  fer- 
io ,  cudolataó;  depois  disto  ^  6e  retoca 
com  huma  lata  ,  ou  faca  ,  para  igualar  por 
todo  ;  e  iirando-3e  o  moldado ,  fica  a  te^? 


/ 


£^8  A  II  T  E 

lha  :  toma-se  entaô  outro  molde  ^  que  fie 
feito  crarcos  cie  pipas  ;  assim  como  aquel-^ 
les  ,  de  que  se  fazem  os  tambores;  que 
deve  ser  de  i4»  pollegadas  em  diâmetro, 
e  da  mesma  altura  da  telha  ;  e  hum  páo 
atravessado  na  sua  parte  superior  lhe 
serve  d*aza. 

Pôem*se  sobre  as  paredes  exteriores 
do  circulo  a  telha  de  sorte,  que  as  suas 
bordas  ,  e  as  do  circulo  se  ajustem  ,  de^ 
pois  com  huma  maô  levanta-se  o  fim  da  te* 
lha,  e  se  aperta  contra  o  circulo;  dan* 
do  huma  volta  ,  as  duas  pontas  da  telha 
se  encontrarão  :  entaóse  põem  huma  maó, 
onde  ellas  se  encoutrarj  ,  e  a  outra  de-^ 
fronte  :  tirasse  o  circulo  com  a  telha  , 
pondo*se  sobre  huma  taboa  redonda  ;  alli 
tíe  consolidaó  as  duas  extremidades  da  te- 
lha ,  huma  com  a  outra  ,  se  eleva  tudo 
sobre  a  taboa  redonda  ,  e  se  deixa  es* 
corregar  em  terra  :  tira-se  depois  o  mol* 
de  ,  e  se  faz  outra. 

Estando  as  caixas  algum  tanto  duras,, 
se  lhes  abrem  os  buracos  para  os  cravi- 
Ihos.  Tem^&e  para  isto  huma  taboa  com 
os  furos  triangulares  ,  que  estejaó  em  cer- 
ta distancia  huns  dos  outros,  a  qual  ao 
menos  seja  d'altura  de  hum  prato  ;  de* 
pois  com  hum  furador  triangular  de  fer- 
YQp  Qu  de  páo  ,  o  de  ferro  he  melhor , 
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tendo  posto  a  tnbòa  encostada  ás  pare* 
des  da  caixa  ,  se  abrem  os  buracos  igunes , 
e  triangulares  ,  passando  o  furador  peios 
buracos  da  taboa  com  huma  niaó  ^  e  cora 
a  outra  se  sustenta  a  superfície  da  cai- 
xa :  o  que  feito,  se  faz  o  mesmo  em  os 
outros  dois  lugares  da  caixa ,  para  que 
cada  hum  dos  pratos  possa  ser  posto  so* 
bre  os  ângulos  dos  três  cravilhos. 

Precisa-se ,  que  as  peças  descancem 
nestes  ângulos  ,  porque  desta  sorte  só 
podem  ser  tocadas  pelos  cravilhos  em 
tres  pontos  5  que  aqueçaô  igualmente  por 
toda  a  parte  ,  e  que ,  no  caso  do  esmal- 
te correr  i  naó  se  peguem  ;  para  impe- 
dir isto,  he  necessário  >  que  naó  haja  es- 
malte, ou  coberta  na  parte  inferior  das 
peças  ,  sobre  que  ellas  estaõ  pousadas  no 
forno  :  isto  feito  ^  se  deixa  seccar  a  caixa. 

Estando  estas  feitas,  e  cozidas  do 
mesmo  modo  que  os  cravilhos  ,  os  quaes 
iiaò  saõ  mais  que  hum  prisma  triangu* 
lar  feito  de  bom  barro  ;  estes  fazem 
á  maô  ,  e  também  a  molde.  Ao  depois 
de  comidos,  se  njustaõ  pelos  buracos  das 
caixas  j  e  ,  estando  estas  encaxadas ,  se  en- 
fornaò  ,  e  com  ellas  as  peças  ,  em  cama- 
das subtilmente  postas,  como  já  se  disse. 
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Da  louca  ^  ijue  se  ha- de  pôr  sohrè  é 

A  louça  ,  que  se  faz  pára  servir  so« 
bre  o  fogo,  he  quasi  da  mesma  fórma, 
que  a  primeira  ,  de  qne  temos  tratado  j 
r.ias  para  lhe  dar  esta  propriedade,  se 
accrescenta  na  sua  composição  huma 
certa  porçaõ  de  barro  cozido  ,  depois  de 
reduzido  ém  pó. 

O  interior  destas  peças  de  louça  ,  des- 
tinadas a  sofirer  o  fogo  ,  he  ôrdinarianieri' 
te  coberto  d'esmake  branco  ,  que  com' 
pouca  differença  he  o  roesnio,  que  se 
póem  sobre  a  bella  louça  ;  mas  he  infe- 
rior ,  porque  se  lhe  ajunta  maior  quanti» 
dade  de  chumbo. 

O  exterior  desta  louça  he  revestída 
de  huma  coberta,  ou  esmalte,  que  se 
lhe  íípplica  ,  da  mesma  sorte  que  o  es-s» 
malte  da  bella  louça.  Aquelle  só  differe 
desta  no  ocre,  que  se  ajunta  na  sua  com- 
posição ,  em  lugar  da  cai  d'estanho. 

Entre  os  barros  ,  que  se  empregaô 
em  França  para  a  louça  vidrada  ,  apenas 
s»eacha  hum  próprio  para  a  sua  manufactu- 
ra ,  que  poSvSa  resistir  ao  fogo,  porém  he 
ínuito  raro  :  e  só  se  acha  em  Borgonha 
iia  Marquezado  de  Lanocle  ;  mas  este  bar- 
ra naó  tem  hum  beiio  branco  ,  como  os 
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òútros ;  porque  he  iiiúito  poroso;  qur.li. 
dade  essencial  para  íesistir  ao  fogo. 

Das  cores  j  que  se  applicaõ  sobre  a 
loura, 

A  maior  parte  das  louças  saò  pinrá- 
das  ,  dando-lhes  as  cores  ,  que  íormaó  dif- 
fereiítes  desenhos. 

Algumas  destas  cores  se  põem  sobre 
a  coberta,  antes  de  a  cozer. 

A  louça  còmmum  he  ordinariamente 
pintada  d'azúl ;  porque  esta  cor  perfeita-* 
ínente  resiste  ao  fogo  j  e  tem  muito  boa 
sabida. 

Manufactura  das  corss. 
Azuli 

Tomasse  ò  melhor  èaffè  ,  òu  azul 
â'esnialte  ;  e  se  põem  em  hum  cadinho 
toberto  de  telha,  que  resista  ao  fogo,  o  qual 
será  posto  debaixo  do  forno,  para  ser  cal- 
cinado :  estando  frio  ò  fogo  ,  se  tira  para 
fóra  ,  ajuntandó-se  outro  tanto  d'esmaite  , 
moa-se  tudo  junto,  ato  que  esta  mesma 
mistura  seja  raô  fina,  coir.ò  d  branco, 
que  se  guardará  para  o  uso. 
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Vermelho^  ^ 

O  mais  bello  ocre  ariiarello,  depois 
de  calcinado  por  duas,  ou  tres  vezes  no 
forno  jOhde  se  cozinhaô  as  louças,  piza- 
do  ,  e  inoido  dâ  a  côr  vermelhai^ 

Outro  amarello. 

O  barro  de  Nápoles  beití  pizado  ,  è 
riioido  produz  o  amarello. 

Outro  àmarello^ 

Quatro  libras  dé  mina  de  chumbo, 
oú  chumbo  vermelho,  duas  de  cinzas  de 
chtimbo  ,  duas  de  aréa  branca  ,  de  ocre 
vermelho  ,  ou  de  ocre  amarello  calcina- 
do ,  e  reduzido  a  pó,  e  d'antimonio  ciir 
posto  em  pó,  de  cada  hum  duas  libras, 
e  huma  de  vidro  branco,  ou  cristal  em 
pó  :  misturados  ,  calcinados  lentamente  ^ 
fundidos  depois ,  se  pizaò  ^  e  se  moemv 

Oito  libras  d^ardosia  ,   nurha  de  li*  . 
fftalha  de  laiaó  ,  huma  de  zarcaó  ,  hunia 
de  vidro   brárico  ,  tudo  ení  pó^  mistúra-' 
do  y  fundi  do  ^  e  moado% 
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Outro  vsrde. 

Hiima  libra  do  aníarello  outra  dò 
á?.ul  misturados  j  e  moídos  ;  unindo^se 
estas  duas  cores,  daraô  differentes  ver- 
des ^  conforme  a  maior  ,  ou  menor  quau* 
tidade  do  amareJlo,  sendo  que  a  quanti-, 
dade  do  az.ul  lie  a  mesma. 

Outro  "verãeé 

Quatro  libras  de  garrafas  quebradas  ^ 
huma  e  meia  de  verde  d'ardosia  ,  huma 
é  meia  de  limalha  de  iataô ,  huma  de 
aoda  d'Alicailte  ,  oit  de  sargaço  ^  ou  oe 
tudo ,  que  lança  o  mar  ;  reduzido  em 
pó  5  e  misturado  se  funde- 

Pardoé 

Ardósia  calcinada  duas  véaes  nò 
forno;  reduzida  em  pó;  tomaô*se  delia 
duas  partes,  duas  de  írascos  quebrados, 
liutna  de  cal  em  pó  ,  huma  de  soda  ,  e 
quHtro  onças  de  pedra  negra  j  misturado 
tuio  se  funde. 
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Outro. 

Três  partes  de  s^areao  ,  e  meiã 
réa  d'Anveís,   huma  de  ocre  vermelho^ 
e  quatro  onças  de  pedra  negra* 

Azul  roxo. 

Huma  parte  de  potassa,  tres  qnartasr 
d'aréa  branca ,  duas  do  branco  da  louça 
cozida ,  mas  em  secco ;  oiro  onças  de 
safre  ,  huma  de  manganesia  :  feitos  em  pá 
se  fundem.  As  cores  estando  assim  prepa^ 
radas ,  se  usaó  em  agea. 

Depois  da  peça  ter  sido  banliada  na 
branco,  e  enxuta,  o  pintor  a  toma,  e 
lhe  desenha  á  iigura  que  quer  quan» 
to  ao  risco  circular  ,  se  serve  para  o  tra- 
çar de  hum  torno  :  posto  o  prato  sobre 
a  cabeça  do  torno  ,  se  põem  este  em  mo- 
vimento com  a  inaô  ,  observando,  que  o 
centra  da  cabeça  do  torno  corresponda 
bemt  ao  centro  da  peça:  e  desta  sorte  o 
toque  do  pincel ,  e  o  torno  riscaó  o  cir- 
cuio^ 

Além  disso  ,  os  que  se  presão  de  fa- 
zer a  bella  louça  ,  passaô  o  barro  por  pe- 
neira fina,  como  temos  dito,  empregaô 
as  côres  melhores  ,  e  ainda  hum  melhor 
branco. 
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Btahcò  ftnói 

De  sal  de  soda  cincoeíita  partes  ^ 
oitenta  da  bella  aréa  branca^  pura,  ou 
limpa  ;  reduzido  o  sal  em  pô  „  e  niistu* 
do  com  aréa  calcinada  èni  forno  peque- 
no ,  como  âe  fizesse  ò  cristal  ;  depois  de 
moido,  e  rediiaido  eiB  pó  se  passa  era 
peneira:  d^estanho  fino  cincoenta  partes  , 
outro  tanto  de  cliunibo ^  calcinado  ,  como 
acima  se  disse  ,  e  moido  se  passa  peia 
peneira  :  misturados  os  calcinados ,  se  lhes 
ajuntaô  huma  onça  da  mais  bella  potaSvSa 
branca  ,  tres  onças  e  doas  oitavas  de  man- 
ganez  de  Piemonte  ;  jimio  tudo,  è  passa- 
do a  crivo,  fundido,  e  escolhido  se  moe 
como  o  branco:  iiuma  íibrá  deste  branco 
equivale  as  duas  do  branco  ordinário. 

He  preciso  a  final  fazer  huma  expe- 
riência em  pequeno  j  porque  se  a  aréa  for 
fácil  em  se  fundir,  como  a  de  Nevers , 
se  IKe  deve  ajuntar  maior  quantidade. 

Pode»se  fazer  o  branco  com  a  mesma 
soda ,  sem  lhe  tirat  o  sal:  bastará  ajun- 
tar a  composição  sobre  cada  cem  libras 
oito  onças  de  manganei  para  o  branco^ 
mas  naô  usando  delia  õs  louceiros  ,  tíiraô  ^ 
que  transformará  ò  esmalte  em  pardo  , 
ôu  trigueiro;  mas  se  eiles  fizessem  a  e)x- 
periencia  em  pequeno  ,  antes  de  nada  gg. 
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cidir ,  caiilieceriaô  ,  que  a  violência  âo 
fogo  destroe  todas  as  cores  accideiirtaes  ^ 
e  todas  as  iiiipuridades* 

Outro  Branco  à  Ingleza» 

Cento  ,  e  cincoenta'  libras  de  "Daré^ 
cJie  ,  ou  da  fcoda ,  que  se  £az  sobre  as 
costas  de  Normandia  ,  cem  da  boa  aréa 
branca  :  ajuntaõ-se  dezoito  libras  d^esta^ 
iiho  ,  e  cincoenta,  e  quatro  de  chumbo  : 
calcinado  juntamente  com  doze  de  man- 
ganez  preparada,  como  para  criôtai :  mis» 
lurado  se  fundem. 

Outro  ãe  tíollanda, 

Cincoenta  libras  d'aréa  bem  limp^, 
quinze  de  potassa  ,  vinte  de  feoda  ,  se 
lhes  ajuntarão  seis  onças  de  manganez  ; 
inisturando-se  y  se  calcinará ,  como  para 
o  cristal ,  piza«$e  ,  e  se  passa  em  peneira  , 
ajuniaò  se  vinte  libras  ci'estanho>  e  outro 
tanto  de  chumbo  calcinados  juntamente-: 
e  misturandorse  y  se  fundem,  no  forno.^ 


Coi^es  finas  para  pintar  a  louç/i» 

Tome-se  do  melhor  bolo  nrrnenio  ^ 
ííalcinado  tres  vezes  ,  e  nioido  :  doze  li- 
bras  do  branco  fino  reduzido  em  pó  vSu- 
fetil ,  oito  onças  de  aaíVe  também  prep??rc  - 
xio ,  huma  oitava  de  cobre  queimado  re- 
duzido em  pó,  misturado,  e  posro  de- 
baixo do  forno  em  hum  grande  cadinho, 
funde-se  ;  deixando-se  esfriar  ,  quebra- 
se  ,  para  se  lhe  e^ctrahir  a  matéria  :  se- 
para-se  dos  estaíadiços  do  cadinho  ,  e  pisa- 
ndo ,  e  moido  ^dará  hum  azul  muito  beilQ. 

Verde. 

Escamas,  ou  limalhas  de  lataô  moídas  , 
e  metidas  em  cadinho  coberto  com  teiha 
posto  em  hum  forno  de  barro  cru  rodea- 
do de  brazas  ;  depois  se  põem  na  chanú- 
né,  augmenlando  se  o  fogo  pouco  apou- 
co ,  até  que  o  cadinho  seja  coberto  ;  con- 
tinuando se  por  duas  horas,  sedeixn  os- 
friar  ;  pizado ,  e  moido,  guarda-se  para 
o  uso. 

Escamas  ,  que  cahem  das  bigornas  dos 
serralheiros  sem  immundicia ,  pizadas  ,  e 
jnoidas,  se  guardaô  para  o  uso. 

Oito  hbras  d'esmahe  branco  em  pó, 
cirico  de  liíiialhas  preparadas  ,  huma  oita- 
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ya  de  escamas  de  Fí^rro  preparadas,  tudcj 
liúsíurado  ,  se  funde,  etc. 

Purpura  commum. 

Seis  onças  do  esmalte  branco  em 
pó,  tres  ,  e  meia  de  manganez,  mistura* 
dps  se  fundeiíi. 

Amarello* 

Seis  cnças  do  esmalte  franco  eni 
pó  ,  cinco  de  tartrnro  vermelho  de  Mont- 
peiier  ç  rediizjdo  em  pó,  lumia  oitava,  e 
trinta  ,  e  seis  grtaos  de  manganez  prepa- 
rada ,  misf  iirfido  tndp  ,  e  posto  em  hum 
gr.-^nde  rí^dinho  por  causa  da  effervea- 
çia  ^  se  faz  como  acima  se  disse. 

'Escuro. 

Seis  onçpís  do  e<ímnlre  branco  ordi*' 
liario  em  pó  ,  tres  de  pedras  pretas  ,  ou 
líiarquesitHS  ,  meia  de  safVe  ,  tudo  mis«P 
twrado  se  faça ,  como  acima  se  disse. 

Preto. 

Seis  onças  do  p<;make  branco  coma 
mum  Ciii  pó  ç  tres  de  safre  naó  calcinar 
,  díias  de  m^n^anez ,  duas  de  pedra§ 
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preras  ,  meia  cie  escamas  de  ferro  ,  tudo 
2BÍ  s!iirado  se  calcina  :  destas  cores  mis- 
turadas ,  se  obieraô  todas  as  outras. 

Da  coberta. 

A  coberta  he  hnma  qualidade  de 
bello  cristal,  e  delicado.  Tomaô-se  trin- 
ta IiÍ3ras  de  lithargirio  ,  dose  de  potassa  , 
dezoito  da  bella  aréa  branca  ,  ajunraô-^e 
duas  onças  de  arsenice  branco  em  pó, 
se  funda  no  forno  :  isto  feito  ,  e  esco» 
iiiido  ,  como  o  branco  ,  f^e  piza  ,  e  se  moe. 

Isto  dá  hum  brilhante  verniz  ,  e  faz 
correr  o  branco:  po;ém  he  preciso  ,  que 
seja  bem  moído,  e  bem  liquido  ,  e  que 
se  sirva  do  modo  seguinte  :  tem-se  hnma 
brocha  ,  ou  pincel  ,  que  se  molha  na 
coberta  ^  que  deve  ser  Fluida  ,  como 
agua,  tendo  na  maô  esquerda  a  peça  ,  e 
nos  dedos  da  direita  ,  a  brocha  vira* 
da  para  si,  deixaado*a  escorrer,  se  ba- 
nha ,  ou  se  molha  a  peça  ?  repetindo  ou* 
tra  vez:  mas  em  HoUanda  se  tem  a  va- 
silha vidrada  de  branco  ,  e  pinrada  ,  sobre 
a  palma  da  maó  esquerda  ,  e  a  brocha 
m  direita  ,  derrama-se  a  coberta  por  ci* 
ma,  saçodindo-a. 
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Outra  coherta  branca. 

Qaafro  libras  de  cinzas  de  chumbo  , 
qufítro  d)as  d'estanho  ,  ou  de  poféa  ,  e 
luinií^  boa  maó  cheia  de  sai  comniam  ;  fnn^ 
dido  tudo  até  que  se  vitrifique  ,  se  foraia 
aiu  bplos  para  p  uso* 

Coherta  amarella. 

Huma  p??rte  de  cinzas  de  chumbo ,  e 
de  zarcaô  ,  e  de  antinionio  ;  duas  de  ca^ 
]háos  caícinados,  e  moiJos.|  huma  de  sal 
genirna  ,  ou  de  sai  commum  moido,  e 
fundido,  Continua-se  da  maneira  acima 
dita.  Ou  de  cinzas  de  chumbo  seis  Iibra.«i  ^ 
e  do  anlimcnio  ,  e  do  póme  de  rebo- 
los de  cada  hum  huma  libra  ,  seis  d*a^ 
réa  ,  fundido  tudo  ,  etc^ 

Í?^V  amarella. 

O  barro  de  Nápoles  bem  moido  ,  e 
delido  produz  amarello» 

Coherta  "verde. 

Duas  partes  d'aréa  ^  tres  de  chum- 
bo, e  de  limalha  de  cobre  o  que  se  qui^ 
j^pr,  vitrifique  se  :  ajunta  se  ,  querendo, 
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iiuma  p?^rte  de  sal  ;  aiie  se  fun<]irá  com 
milita  iViciiidade  :  o  verde  será  mais  ,  ou 
menos  carregado,  cGíjforme  a  quantidade 
jíiaior  ,  ou  menor  de  limalha  de  çobre« 

Coberta  azul. 

Aréa  branca  ,  ou  calháo  reduzido  em 
pó  fino  ,  5e  ajunta  igual  qunni idade  de 
cinzas  de  chumbo,  e  hurna  terceira  par* 
te  d^azul  d^esnsaite  ,  fundido  tudo  ,  se 
forma  em  bolos  ,  que  se  guardaô  pnra  o 
uso.  Ou  seis  libras  de  cinzas  de  chumbo, 
quatro  d'area  branca  bem  pura,  duas  de 
vidro  de  Veneza  ,  meia  libra  ,  on  tres 
qurírtas  de  safre  ,  huma  niaô  cheia  de  sal 
commum  ;  faça-se ,  como  acima  se  disse. 

Coberta  roxa. 

De  cinzas  de  chumbo  huma  parfe , 
de  area  pura  tres  partes  ,  huma  d'esmal- 
te  ,  de  mangnnez  a  oitava  parte  ,  comi* 
nua-se ,  como  acima. 

Coberta  parda. 

I3e  vidro  commum,  e  de  mangánez  hu- 
jna  parte  década  hum,  de  vxdro  de  chumbo 
fluas  partes  ,  e  se  conciue  ^  como  as  mais. 
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Coberta  preta  ,  ou  escura. 

Duas  partes  de  m<3gnesia  ,  huma  d'a^ 
zul  d'estnalte;  de  calháos  calcinados,  de 
cinzas  de  chamho  ,  e  de  cai  liiuna  p  ir- 
te,  e  meia  de  cada  huni ;  preparasse  na 
fornia  dita. 

Coberta  excellente. 

De  zarcão  ,  e  de  calháos  calcinados 
partes  iguaes  ^  reduisidos  a  pó  fino,  pos- 
ta a  mistura  em  fusaô  ,  56  formão  bo* 
los. 

Coberta  cor  da  ferro. 

Doas  partes  de  cinsas  de  cTmmbo  , 
e  de  cinzas  de  cobre  ,  de  vidro  commum  , 
ou  decalháo  branco  huma  parle  década 
Iiuni  :  procedi'se  como  evStá  dito. 

As  composições  seguintes  saò  de 
Kunckel  ,  que  as  ajuntou  no  seu  Tratado 
da  vidraria,  que  lhe  foraô  communicadas 
pelos  que  no  seu  tempo  trabalhavaô  em 
lloilanda  na  louça  vidrada  ,  e  custando*] he 
muito  trabalho,  e  de^pezas  o  aprendei* 
las  dos  Officiaes  ,  que  sempre  guardaô 
segredo  :  elle  as  vio  praticar  ,  e  pessoal* 
mente  experimentou  muitas  vezes.  Ve* 
ja^se  a  traducpô  ,  que  Mr.  Q  Baraô  de 
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H  .  .  .  .  nos  tem  dado  do  trabalho  do 
K  une  kel. 

JSIassicGte  ^   ou  hase  da  coberta  branca^ 

D'aréa  íina  ,  e  lavada  eom  cuidado 
,cem  libras,  quarenta  e  quatro  de  soda, 
e  trinta  de  potassa;  calcinado  tudo  faz 
o  dito  massicote. 

Outra  preparação  para  o  rnassiçote» 

Cem  libras  do  primeiro  ,  oitenta  de 
cal  d'estanho,  dez  de  sal  comrnum  ;  cal- 
cina-se  a  mistura  por  differentes  repe- 
tições. 

\ 

Outra  coberta  de  cal  d^ estanho. 

Cem  libras  de  chumbo  ,  trinta  ,  e  tres 
d'estanho  ,  calcinado,  tudo^  se  obterá, 
o  que  se  chama  matéria  fina  para  a  co- 
berta branca. 

Outra  coberta  melhor. 

Quarenta  libras  d'nréa  bem  pura,  se*^ 
tenta  e  cinco  de  lirhargirio ,  ou  cinzas 
de  chumbo,  vinte  e  seis  de  potas!=ía  ,  de^ 
tde  sai  cpoimum  j  çalcina-se  esta  mistura. 


44 


Arte 


Outra  coberta. 

Cíncoenta  libras  d'area  pnra  ,  seten- 
ta de  cinzias  de  chumbo  ,  trinta  de  po^^ 
tassa  ,  doze  de  sal  commum  ;  calciaa- 
se  esta  mistura. 

Outra  coberta. 

D^area  pura  quarenta  e  oito  libras  , 
de  cinzas  de  chumbo  sessenta,  de  pot^s- 
sa  vinte  ,  e  oito  de  sal  marinho  ;  mis* 
turados  se  calcinaó. 

Outra  coberta. 

D'area  pura  dez  libras  ,  vinte  de 
cinzas  ,  dez  de  sal  marinho :  estas  co* 
bertas  ordinárias  saô,  como  se  vé ,  quasi 
o  mesmo*  Cobrem*se  as  vasilhas  com  es- 
tas composições  fluidas  ,  depois  se  píntad 
com  a  cor  ,  que  se  quizer  ^  e  pondo  se 
nas  caixas  ,  como  se  tem  dito  antes  y 
se  mettem  no  forno. 

Esmalte  branco. 

Duas  libras  de  chumbo,  huma  d'e5- 
tanho  ,  e  hum  pouco  mais  ,  calcinando-se 
a  mistura,   se  reduz  em  cinzas  ;  destas 
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cinzas  duas  partes  ,  d'area  branca  ,  ou  de 
calháo  ,  calcinado  ,  ou  de  pedaços  de  vi- 
dro branco  huma  parte  ,  e  meia  de  sal  ; 
misturados,  e  postos  a  calcinar  no  forno  : 
depois  de  fundido  he  hum  bello  esmalte 
branco» 

Outro  esmalte  branco. 

De  chumbo  huma  libra  ,  e  meia  cal- 
cinado, oito  partes  destas  cinzas,  de  ca- 
lháo ,  e  de  sal  calcinado  quatro  partes 
iguaes  ,  fundidos  tudo,  etc, 

OutrOi 

De  chumbo  tres  libras  huma  d'es- 
tanho  calcinados  desta  cal  duas  partes , 
de  sal  tres ,  de  calháo  puro  tres ,  tudo  se 
funde* 

Outro^ 

De  chumbo  quatro  libras  ,  huma  d^es- 
tanho  reduzidos  em  cal :   desta  cal  oito 
partes  ,  sete  de  calháo  ,  e  quatorze 
sal  fuudem^sea 


Arte 


Fundente  para  metter  a  cohertd  em 
fusàò^ 

De  tártaro  calcinado  fioma  parte  ^ 
tíe  calháo  ,  e  de  s?*!  omra  de  cada  hum  : 
passasse  a  mistura  sobre  as  vasilhas  ,  quaiír 
do  a  coberta  se  naó  une. 

Outro  fundenté. 

0e  tártaro  calcinado  até  ficar  bran- 
co ,  e  de  calháo  fundido  húnia  parte  de 
cada  hum  ,   reduzido  tudo  a  bolos  ,   e  a 
pó  :  deste  pó  huma  parte ,  de  cinzas' 
chumbo  duas  se  f andem. 

Outro. 

De  tártaro  calcinado  huma  parte  ^ 
de  cinzas  de  chumbo  huma  ,  d^estanlio 
huma  ,  de  calháo  huma  ,  é  duas  de  sal  j; 
funde  se  a  mistura. 

-Coberta  branca  ,  com  quê  sé  cobrem  tam^, 
bem  as  i^asilhcis  de  cobre ^ 

De  chumbo  quatro  libras  ^  d  estanho? 
trés  y  decaiháo  qu-  tro  ,  de  sal  huma  ,  d©^ 
vidro  de  Veneza  huma  ,  fundao-se» 
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Outrãé 

Í)'estnnho  homa  parte  ,  de  cTiumbo 
seis  calcinem-se  ;  desta  cal  doze  partes  , 
de  caliiáo  calcinado  qiiatorze  ,  de  sal  oitQ 
fundaó-se  por  duas  vezes» 

Ouèra. 

De  chumbo  duas  partes ,  d^estanho 
liuma  calcinados;  desta  cal,  desal^  e  de 
alLáohuma  parte  década  hum,  se  fun-j 
daô,  ea  coberta  será  muito  beilaé 

Outra, 

De  chumbo  tres ,  d'estanho  huma  ^ 
de  sal  tres  ,  de  tártaro  calcinado  quatro 
fundaôf se^  e  se  formem  os  bolos. 

Outra* 

D'estanho  huiúa  ,  de  chumbo  cin* 

CO,  de  vidre  de  Veneza  huma,  de  tar?3 
íaro  caieinado  huma  quarta  >  etc^ 
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Outra  melhor. 

D'*estánlio  íruma  e  meíá,  de  c^xirii^ 
ho  huma  e  meia  ,  de  sal  huma  ,  de  vx^ 
dfo  de  Veneza  huma  quarca  ,  etc. 

Outra, 

De  chumbo  quatro  ,  dVstanho  hnm^ 
e  meia  ,  de  caiháo  calcinado  tres-,  de 
5al  duaíj ,  ecc# 

'Branco  para  pintar  sohrê  funda  brancas 

Hum  pouco  d'estanho  bem  puro  em-* 
brulhado  de  argilla  ,  ou  de  bano  ,  metre- 
se  em  cadinho  ,  e  se  calcine  :  queb^^ado 
p  cadinho  ,  trre-se  huma  cal  ,  ou  cinzas 
l)rancas.v  das  quines  se  servem  para  pin- 
tar: as  figuras,  que  forem  trr^çadas,  se-5 
raô  Tnuito  mais  alvas  ^  que  o  fundo. 

He  preciso  examinar  sobre  todas  as 
cobertas  brancas  ,  que  procedem  ,  e  es-í 
pecialmente  que  o  chumbo,  e  o  estanho 
sejaó  bem  calcinados,  e  qne  a  mistura  , 
quando  se  lhe  ajuntar  o  sal  ,  e  a  riréa- 
se  torne  i  calciucir  ainda  por  doze  ^  our 
dezeseis  horas. 
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Cohertãs  àiiiàrelttiSi 

D'estanho  duas  partem  4  d^ântírhonio 
dnas  ,  de  chumbo  três,  ou  de  cada  hum 
igual  quantidade  :  calcixiadas  >  se  vitrifi- 
quem ao  depois  ;  esta  coberta  será  beJia  , 
e  maitò  fusiveh 

Oiitrã  ãlnàretld. 

De  zarcão  tres  paftés  de  fió  dô  la^^- 
drilhos  duas,  de  cinzas  de  chumbo  duas, 
d'areá  huma  ,  de  qualquer  das  cobertas 
brancas  acima  postas  huma  parte  ,  d'an- 
timonio  duas;  calcinadas,  è  pôstaá  der 
pois  em  fusaôíí 

Outra  amarella  Cor  de  timaõ. 

De  zarcão  tres  partes ,  de  pó  de  la- 
brilhos  bem  ííncátíiadoá  tres  ,  e  meia  , 
d'antimonio  huma  2  caícinando-se  pai* 
dous  5  ou  tres  dias,  e  noites  continuas 
ern  fornalha  de  vidros  ;  se  fundão  de- 
pois» 


í) 
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Outra  amarella. 

De  cinzas  de  chumbo^  e  d^estanho 
juntamente  calcinadas  sete  partes  ,  de 
antimonio  hiima  ,  fundidas. 

Outra. 

De  vidro  branco  quatro,  d'antimo* 
nio  huma  ,  de  zarcaô  duas  ^  d^escoria  de 
ferro  meia  fundidas. 

Outra. 

De  anioladura  de  rebolo  quatro  ,  d'an- 
timoiíio  duas ,  d^zarcaô  quatro,  mistura- 
das ,  e  moidas ;  mas  naô  fundida. 

Outiva. 

De  calháo  dezeseis  ,  de  limalha  de 
ferro  huma  ,  de  lithargirio  ,  vinte ,  e 
quatro  fundidas^ 

Outro  amarello  clarOé 

De  zarcão  dous  ,  d 'antimonio  tres, 
ide  cinzas  de  chumbo  ,  e  de  estanho  gÍí 
to  ,  e  de  vidro  três  fundidas* 
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Amãrello  cor  d  ouro ^ 

Dè  saròaô  tres  ,  d^'lntin^omd'  diiás  , 
de  ferrugem  de  ferro,  ou  açafrão  de  itíar- 
te  huma  ,  fíandido  tiidò  juntaínentè  ,  é 
feito  em  pó,  se  íYindem  novamente,  re* 
petindo  por  quatro  vezes* 

ÚLitrúé 

De  zaròaô  5  e  d'anrimoniò  vinte  ,  e 
tres  de  cada  lium  de  ferrugem  de  ferro 
meia  ,  tudo  se  funda  por  quatro  ,  ou  cin-- 
CO  vezes  differentes. 

Oiitrò^ 

-De  cinzas  de  chumbo  òíto ,  de  ca- 
Iháõ  seis  ,  d^amarello  d'ocre  huma ,  d'an- 
timonio  huma,  de  vidro  branco  huma  ^ 
calcinado  tudo  ^  e  fundido  depois', 

Òutrtíl 

De  ciiizas  de  chunibó ,  é  de  calháòa 
Brancos  doze  de  cada  hum  ,  deUíma^lha 
de  fejro  huma  ^  se  fíiiidé-  tiidb  po^  dua^ 
vezes  .-  todos  estias  amareilòs  f^iád  mati^ 
«es,  e  differerites  fusibilidades  ,  fazen* 

D  a 
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do  os  recozer  ,  quando  estiverem  postas 
em  fusaò  ,  e  neila  se  reduzirá  a  pó. 

Coberta  "verde  sobre  fundo  branco. 

De  cinzas  de  cobre  duas  partes  ,  de 
qualquer  das  cobertas  amarellMS  ,  que 
quizerem ,  duas  ,  se  põem  em  fusaò  por 
duas  vezes,  pinta-se  ligeirameníe  ,  para 
que  a  cor  naò  escureça. 

Oiitrat, 

De  verde  de  montanha  huma,  de  li- 
malha de  cobre  huraa  ,  de  zarcão  huma  , 
de  vidro  de  Veneza  huma  ,  fundidas  :  tam? 
bem  pôde  servir  sem  se  fundirem. 

Outroi 

De  zarcão  duas ,  de  vidro  de  Veneza 
duas  ,  de  limalha  de  cobre  huma  ,  fun- 
dido tudo. 

Outra. 

De  vidro  branco  huma  ,  de  limalha 
de  cobre  huma  ,  de  zarcaó  huma  »  se  fun* 
dem  ,  e  se  moem  :  depois  duas  partes  des- 
ta mistura  moida,  e  huma  de  verde  de 
monte. 
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Outra.  I 

Das  cobertas  amarelias  precedentes 
se  ajunta  hiima  ,  e  das  cobertas  azues 
seguiaces  outra  parte,  niisturem-se  ,  e  se 
moaô  :  com  a  mistura  de  azul  ,  e  ama- 
rello  se  teraó  diferentes  matizes  de  verde. 

Coberta  azul. 

De  cinzas  de  clnimbo  huma  ,  de  ca- 
Iháo  em  pó  duas  ,  de  sai  duas  ,  de  tár- 
taro calcinado  ,  até  ficar  branco,  hunia,  de 
vidro  branco,  ou  de  Veneza  meia  ,  de 
safre  ,  cu  d'azul  d'esmalte  meia  ,  fundi- 
dos ,  e  esíriados  em  agua  ,  se  torna  a 
fundir  ,  e  ainda  se  extinguem  em  agua  , 
continuando  se  assim  nuiitas  vezes  :  regra  , 
que  deve  ser  observada  em  todas  as  com- 
posições ,  em  que  entrar  tártaro  ,  rdiás 
seraò  muito  cheias  de  sal  ,  e  a  côr  naô 
será  bella  ,  nem  durável';  calcina  se  tam- 
bém a  mistura  por  duas  vezes  em  vinte 
ç  quatro  horas  em  forno  de  vidraria^ 

Outra^ 

De  tártaro  huma  libra,  de  lithargi- 
TÍo  ,  ou  de  cinzas  de  chumbo  huma  quhv* 
ta  I  de  safre  meia  onça  ^  do  feello  calháa 


§4  Arte 

am  pó  huma  quarta,  fundido  tudo,  pro- 
Cjede-se  ,  como  se  tem  diio. 

Outra. 

De  chumbo  doze  ,  d^estanho  huma 
^-eduaidos  em  cal,  ajuntem-se  de  sal  ciu- 
po  ,  de  calháo  em  pó  cinco  ,  de  safre  hu- 
ma ,  de  tártaro  huma  ,  e  de  vidro  de  Ve- 
nee.a  outra:  proceda  se  a  caicinaçaó,  co- 
mo se  tein  dito  ,  e  depois  se  funda  a 
5ti;iÍ3tyra. 

'De  tártaro  duas  ^  de  sai  duis  ,  de 
calháo  huma,  de  lithargirio  ,  e  de  safre 
de  cada  cousa  huma  ;  conciue  se  coiifor* 
y^a  a  pratica  çljta. 

OiUra. 

De  lilhargirio  huma  ,  de  aréa  finai 
tres ,  de  safre  huma^  e  na  aua  falta  e^f 
maate  a;&uL 

Outrci^ 

De  lithargirio  duas  ,  de  calháo  huma 
quarta,  e  outra  tanta  cje  Sf^Fre;,  incidas, 
p  fun^das. 
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Outra. 

De  litliargirio  quatro  ,  de  calháo  du» 
as,  de  safre  iiuma ,  calcinadas,  e  fundi- 
das tudo. 

Outra, 

De  lithargirio  quatro  ,  de  calháo  em 
pó  tres  ,  de  safre  hunia  ,  de  tártaro  hu* 
ma  ,  e  de  vidro  branco  outra  :  fundido  tu- 
do ,  se  conclue  na  fórma  praticada^ 

Azul  uialete. 

De  tártaro   doze  ,  como  também  de 
calháo,  edasafre  década  hum  doze, 
conclue  tudo  na  fórma  descripta» 

OutrQ^ 

D'estanho  quatro  onças  ,  de  lithar- 
girio duas,  de  calháo  em  pó  cinco  ^  ajun- 
ta-se  meia  oitava  de  manganez  :  conti- 
nua-se  na  fórma  praticada.  Todos  estes 
processos ,  que  se  tem  dito ,  forao  ei^r 
perimentados* 
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Colheria  uermel/ia. 

De  antimonio  tres  ,  de  lithargírie 
tres  ,  de  ferrugera  de  ferro  hunia  ,  piza** 
jdas ,  e  moidas  se  guardaô  para  o  uso. 

Putm. 

De  antimonio  duas  ,  de  litliargirio 
tres  <  d'açafraõ  de  ferro  calcinada  huma  * 
66  concilia  na  fórma  já  dita. 

Outra. 

De  vidro  branco  reduzido  em  pó 
ifijuito  fino,  de  vilriolo  calcinado  ,  ou  verr 
melho ,  ou  melhor  oresiduo  d'oIeo  de  vi- 
tríolo dulcificado  em  agua  ,  misturado  com 
vidro  moido  :  pintai ,  e  depois  de  reco- 
^ico ,  ficará  a  cor  vermelha. 

Outra  de  purpura  pai  da. 

De  lithargirío  quinze,  de  calháo  em 
pó  dezoito,  de  manganez  huma  ,  de  vi^ 
jlro  branco  quinze,  pizado  tudo  ,  e  fundido^ 
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Coberta  pardcim 

De  lithargírio  ,  e  de  ca]háx> ,  qua- 
torze  de  cada  hum  ,  de  maoganea  duas  , 
fundidas. 

De  lithnrgirio  doze,  a  de  man^anez 
liuiisa  ,  fundidas, 

abra  coberta  parda  ^pbre  fundo  branco. 

De  manganez  diia$  ,  huma  de  zar« 
caô  ,  e  outra  de  yidrg  branco  se  fundem 
por  dua^  vezep. 

Coberta  côr  de  ferro. 

De  lithargirio  quinze,  de  área  qua» 
torze,  e  de  calháo  outro  tanto,  de  cin^ 
zas  de  cobre  cinco  se  calcinem,  e  se 
fundão. 

Outra  semelhante^ 

De  Hthargirio  doze  ,  de  calháo  sele  , 
como  também  de  cinzas  de  cobre,  tudo 
calcinado ,  e  fundido. 
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Coberta  preta. 

De  lidiargirio  oil:o  ^  de  limalha  de 
ierro  tres  ,  de  cinzas  de  cobre  tres  ^  de 
Ê.afre  duas  ,  fundido  tudo  ,  e  querendo- 
jSe  mais  negra  ,  se  accrescenra  o  saiVe. 

Todos  estes  processos  saõ  d'an:istas 
differentes  ,  e  cada  hurn  naô  f  o  mesuio 
nialis  ,  e  por  isso  naó  tem  sido  supér- 
fluo iiuni  taô  grande  numero.  Nao  ha 
circunstancias  ,  que  mais  necessitem  de 
ter  escollia.  Além  disso  Kunckel  ,  cuja 
exactidão  se  conhece  na  manobra  ,  e 
n'arte  experimental  ,  asr^egura  positiva- 
mente  ,  que  todas  eilas  tem  tido  bom 
e^it04 

Hás  obras ,  conforme  suas  espécies  ,  e 
suas  propriedades. 

As  manufacturas  da  louca  vidrada 
consistem  em  todas  as  qualidades  de  pe- 
tas ,  cafeteiras,  talhas,  bules,  terrinas, 
bacias  ,  vasilhas  de  bebidas ,  sopeiras  , 
pfatos ,  bandejas,  alguidares,  condeças  , 
e  vasilhas  de  todas  as  qualidades  d^espe- 
cie,  que  tomaô  o  seu  nome,  conforma  a 
sua  forma,  e  a  sua  serventia  ,  entre  as 
quafes  huinas  saô  brancas  ,  vermelhas  , 
amareUas,  pardas,  ou  cinzentas;  Qutras 
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de  duas  cores  ;  xjuero  àizer  ^  pardtis  por 
fora  ,  e  br^íncas  T>or  dentro.  Esí:ns  ultimas 
saò  desrinadas  para  servir  no  fogo  ;  liu- 
Tii^s  ,  e  outras  adornadas  de-^  enfeites  de 
i-elevo ,  ou  pintadas  dí^  diversas  cores, 
representaõ  paizes  ,  flores  ,  o  fractos  da 
tod^^s  as  quaiidades. 

Meio  de  con^ewar  a  lou^a  ^vidrada. 

A  louça  vidrada  he  de  Imm  uso  agra^ 
davei ,  mais  dispendiosa  pela  sua  fragilidas» 
ue.  Â  arte  de  unir  os  fragmentos  com 
ataduras  de  arames  ^  e  com  hurna  espe* 
cie  de  mástique  de  vidraceiro  para  fechar 
as  juntas;  esta  arte  do^)  que  andaô  pelas  por- 
tas ,  que  se  chamaô  remendadores  d n  lou- 
ça vidrada,  he  muito  grosseira  ,  para  que 
a  vasilha,  que  ellevS  ^ssjm  tem  reunido, 
possa  apparecer  spÍ3re  huma  meza  acea* 
íla.  He  meihor  prevenir  as  rachas  ,  que 
o  calor  das  iguarias  causa  frequentemen- 
te ;  ora  eis  aqui  o  meio  ,  que  o  Jornal 
ecoiAomico  do  mez  de  Dezembro  de  lySG. 
incuba,  para  impedir,  que  a  louça  vi- 
drada se  quebre  ao  primeiro  fogo,  e  pa* 
ra  perservar  igualmente  o  seu  esmalte 
de  todos  os  estalndiços.  Elie.  aconselha  , 
que,  antes  4p  serdr  a  louça  vidrada  ,  se 
4çye  lançai       liuma  caldçir^  com  agua  , 
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que  a  cubra  ,  dispondo  cada  peça  do  sor- 
te que  esteja  inclinada  sobre  luua  1  ulo  , 
tendo  entre  cada  peça  pequenos  pedaços 
de  páo ,  para  que  naô  se  torjuem, 

Lanca-se  nesta  a^Mia  muita  cinza  ,  e 
depois  de  ter  íervido  tudo  ,  quasi  por 
<laas  horas,  se  deixa  esíriar  :  os  saes  das 
cinzas  ,  que  estaó  dissolvidos  n'agua  ,  se 
embutem  peia  accaò  do  fogo  nos  poros 
da  louça  ^  de  sorte  que  a  fazem  mais 
compacta  ,  e  fortificaò  a  continuação  do 
esmalte,  perservando  de  toda  o  estaiadi--' 
CO,  e  dando  em  fim  a  louca  vidrada  hu» 
ma  gtande  solides. 

Com  tudo  Mr-  Baume  duvida  com 
raz:aô  ,  que  os  saes ,  juntos  entaô  n^agua  , 
sejaô  úteis  para  o  objecto  proposto:  ao 
contrario,  quando  a  agua  está  carregada 
de  saes,  a  matéria  salina,  depois  de  ter 
perdido  a  maior  parte  de  sua  humidar 
de  ,  vem  atacar  a  superfície  da  louça  , 
passando  peias  pequenas  fendas  da  co- 
berta ,  e  lhes  deixa  as  moléculas  de  sal, 
que  fa^em  entaò  impressões  de  peque- 
nas rachas,  e  mancha  a  coberta,  que 
depois  se  vé  despegar  o  esmalte  em  pe« 
quenas  escamas. 

Conforme  estas  observações  de  sua 
própria  experiência  ,  Mr.  Baume  prefere 
^  agua  pura  a  carregada  de  saes.  Resta» 
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nos  saber  a  razaô';  porque  esta  operação 
ffíz  a  louça  nienos  quebradiç;3  :  Mr. 
B  únie  pensa,  que  isto  vem^^  de  que  ,  fa- 
zendo aquealar  hum  vns</as5Ím  prepara- 
do ^  e  cheio  de  hum  fiu/do  ,  a  ^igua,  de 
que  o  vaso  se  embebei  ,  e  de  que  lhe 
resta  sempre  huma  grande  quantidade, 
oppôem-se  a  introducçaó  de  hum  novo 
fluido  ,  que  faria  quebrar  a  louça ,  se 
esfe  fluido  a  penetrasse  ^  em  quanto  o 
vaso  está  quente  ,  e  elia  o  impede  de 
se  humedecer  desigualmente  no  seu  in- 
terior j  por  meio  doliquor  ,  que  neile  se 
aquece. 

Betume ,  ou  argamassa  pára  soldar  a 
louça  quebrada* 

Sem  uso  do  arame,  diz  Mr*  Buchos, 
nem  do  lataó,  nem  de  solda  ,  se  reúne 
a  louça  quebrada.  Cascas  á'ostras  calei* 
nadas,  e  reduzidas  a  pó  muito  fino,  pas- 
sado em  peneira  de  seda,  ou  moido  so- 
bre mármore  até  ser  impalpável.  Toman- 
do depois  huma  ,  ou  mais  ciaras  de  ovos  , 
conforme  o  que  houver  de  pó ,  ou  de 
obras:  faz  se  com  o  pó  huma  massa  ,  ou 
coila,  com  a  qual  ajuntando  as  duas  par- 
tes oppostas  da  louça  ,  que  se  quiserem 
soldar,  tornando  a  unir  huma  com  a  ou* 
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tra  ,  como  deve  ser  ,  tendo^as  còmprimi- 
das  por  oito  minuLos. 

Este  betume,  conforme  se  pertende  , 
naô  he  dáríinifícado  pelo  fogò ,  Oi:i  pela 
agua  ,  e  quebrando  se  por  algum  novo 
acidente  ,  naò  5er»4  já  mais  pela  emen- 
da :  finahliente  he  huma  experiência  far 
cil ,  e  de  pouc  j  despeza. 

Na0  podemos  concluir  melhor  este 
artigo  >  do  que  pelas  sabias  observações 
sobre  a  Arte  da  Louça  Vidrada  ,-  publica- 
das peia  Academia  de  Dijon  ,  e  impres* 
sas  no  primeiro  volume  da  lãesma  Aca- 
demia. Elias  saô  de  Mr.  Boje  d'Antic, 
Doutor  em  Medicina  ,  Medico  Real  an~ 
t  ig  o  Soe  i  o  Co  r  r  es  p  o  n  d  e  n  t  e  d'  A  c  a  de  m  ia 
Pieal  das  Sciencias  ,  Membro  d'Acade- 
íiiia  de  Dijon  ,  e  da  Sociedade  Literária 
de  Ciermont  Ferrande  ,  e  da  Sociedade 
das  Artes  de  Londres. 

Observações  sòhre  a  Arte  dá  Louca 
T^idrada. 

A  louça:  vidrada  he  huma  parte  im- 
portante da  vidraria  ,  ella  naô  tem  sido 
xnenos  despresada ,  do  que  as  outras :  he 
acreditável  que  ôs  Ghimicos  afectarão 
naò  fallar  a  seu  respeito.  Naô  conheço 
jfiiais  que  Kunckel ,  que  teve  o  cuidado  de 
dar  algumas  receitas ,  sobre  os  esmaltes , 
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e  sobffí  a  piritura  da  louça  vidrada  ,  se 
bem  qne  duvido  da  sua  grande  utilidade. 

Tanto  que  as  Artes  tem  sóniente  as 
receitas  por  theoria  ,  eilas  se  apartarão 
muito  da  perfeição  j  a  louça  vidrada  he 
huma  prova  sem  equivoco.  Só  se  conhe- 
cem em  Franca  duas  manufacturas  de 
louça  conmiurn  ,  que  tenhaõ  reputação  , 
a  de  Monstier  ,  e  a  de  íluaò;  o  seu  me- 
recimento he  menos  devido  aos  princí- 
pios sobre  que  foraô  fundadas,  que  pe« 
las  circunstancias  locaes. 

A  louça  vidrada  de  S.  Cenys  na  Pi- 
cardia foi  antigamente  muito  procuradas 
mas  ella  está  desacreditada  ,  e  com  jus- 
ta razaõ;  se  bem  que  principia  a  resta- 
belecer a  sua  reputação. 

Conheço  impreiteiros ,  que  tem  aban- 
donado a  sua  manufactura  ,  porque  elles 
naô  podiaò  dar  o  brilhante  ao  seu  es* 
malte ;  outros  porque  naò  podiaô  fazer 
tomar  o  branco  sobre  a  louça  cozida  se* 
naó  por  partes:  outros;  porque  naô  po- 
diaò prevenir,  que  o  vidro  se  naô  esca-» 
masse. 

Os  obreiros  da  louça  vidrada  de  Lille 
em  Flandres,  de  S.  Cenys  ,  de  Leaâ,  de 
Nantes  ,  de  Ruaó  ,  etc.  tiraó  a  sua  aréa 
de  Nevers  ,  entre  tanto  eilaa  saó  mais 
claras. 
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Vé*'se   muita  loiíça  vidrnda^  qne 
rach^t,  e  cujo  esoialte  sé  estala  ao  toque 
do  iiíais  ligeiro  calor  ,  e  poucas  se  vem  , 
que   naó   sejaô  descascadas  ,   e  tarríbeffi 
mais  infeiioies  ,  qne  a  casca  d'ovos. 

Quem  líaó  conhece,  que  esta  arte 
está  entregue  a  huma  roLÍria  cega?  Naó 
me  exponi;o  a  dar  hum  tratado  comple- 
to sobre  a  louça  vidrada  ,  nem  igualmén'- 
te  descrever  com  ordem  todas  as  suas 
operações  :  a  em  preza  seria  superior  ás 
minhas  forças  ;  e;u  me  limitarei  a  algu- 
mas observações  ,  qiie  principalmente  te* 
iiho  tido  occasiaô  de  fazer  em  huma  bel- 
ia  louvaria  em  fino  ,  e  eni  ordinário  ,  que  ^ 
hum  d^s  meus  parentes  estabeleceu  "  a 
annos ;  se  bem  que  pertence  a  Acade- 
mia julgar  até  que  ponto  podem  contri- 
buir ao  augmeriio  da  arte^ 

O  esmalte  de  melhor  qualidade,  e 
mais  branco,  as  cores  mais  brilhantes, 
e  do  n)ais  perfeito  desenho  ,  as  fornalhas 
de  melhor  construcçaô  ,  os  obreiros  mais 
babeis,  e  de  melhor  exaccaó  seriaô  inu- 
teis  para  manobrar  a  louça  ,  se  o  barro 
naó  fosse  de  boa  qualidade  ,  bem  Com- 
posto ,  e  bem  preparado. 

A  imperícia,  e  a  negbgenôia  k  este 
respeito  naó  poderão  deixar  de  ser  funes- 
tas;  seria  inevitavelmente  arruinado  pe» 
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Ia  qaébrá  nb  seccnt  ^  e  riaâ  íorncílhas  , 
Oti  pela  deíorn)idade  d^is  obras  ,  ou  pelo 
esm  Ire  seíii  lastre,  ori  pelos  estáladiço-;^ 
Todo  o  muiidò  sabe  ,  qne  iia  maior 
parte  das  louças  vidradas  só  empregaô 
barros  cooimuns  ,  n  greda  verde  ,  ou 
flziil ,  árgíHa  avennelhada  ,  ainarellada  , 
ou  parda,  marne  brnnctr,  pardo,  ou  es- 
curo :  C  naô  pertendo  fallar  do  barro  de 
cachimba  ,  nem  do  methodo  de  Ingla- 
terra ^  qaé  só  differê  na  coberta  ,  e  quo 
até  o  presente  ínal  se  tem  imitado  es* 
tas  duas  espécies  naô  saò  do  nosso  pro- 
jecto* ) 

As  fabricas  de  Paris  nsaô  para  sua 
louçá  coilirííutii  da  greda  verde  de  Belle'' 
villè  ,  da  argilia  amareiía  de  Charone,  é 
do  marne  aivadio  dâs  partes  de  Piepus  ; 
elles  fazem  Entrar  neste  seu  escoro  ,  ou 
louça  ,  para  ò  fogo  à  gréda  de  Arcueil. 
Em  Thioilville  ^  em  Apref  etc.  tisaô  tam«^ 
bem  das  tres  èspecies  de  barro,  poiíco 
mais  ^  òu  menos  da  níesma  ríaturera  ,  qua 
aquellés  àt  Párís.  Em  Nevtífs  só  admit* 
tem  na  compoí^içaò  da  loíiça  vidrada  duas 
espécies  de  barro,  argiUa  amarella,  gor- 
da ^  e  m'arne  bíaiicó.  Ha  ,  segundo  penso  , 
poucas  fabricas  de  iòtíça  vidrada  em  boa 
situação,  que  vsó  tenha  para  seii  txso  hu- 
ma  qualidade  de  baiTc. 

E 
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A  greíla  nzul ,  verde  y  e  parda,  pa** 
rece-me  argilla  pura  ,  cheia  de  substan- 
cia de  ferro,  e  de  pouca  quantidade  de 
barro  calcário  ,  mais  ,  ou  menos  grosseiro  ^ 
de  pouco  acido  vitriolico,  e  algumas  ve- 
zes d'aréa  muito  £na. 

A  argilla  avermelhada  ^  amarellada  , 
ou  parda  ,  ou  argilla  de  ladrilhos  com- 
iTiuns  naò  differe  ordinariamente  da  gre- 
da ,  mais  que  na  base  férrea  ,  de  que  he 
mais  abundante  :  a  de  Nevers,  tem  o  meio 
entre  as  duas  ;  também  combinada  com 
sufíiciente  aréa  de  mediana  grossura  , 
esta  he  própria,  para  fazer  exceilentes  ,  e 
duros  ladrilhos. 

Ninguém  duvida  ,  que  o  marne  he 
hum  barro  calcário  ,  mas  o  de  que  se  ser- 
vem nas  louças  vidradas  ,  he  misturado 
com  pequena  quantidade  d'argilla  ,  e 
muitas  vezes  com  pouca  substancia  mar- 
cial ;  pôde  se  assegurar  por  sua  dissolu** 
çaô  em  agua  regia.  Ha  hum  grande  nu* 
mero  de  marnes  ;  o  menos  corado,  e  o 
que  se  desmancha  melhor  n'agua  ,  de- 
ve ser  preferido  para  as  louças  vidrai 
dras. 

Porque  razaô  se  deve  empregar  mui^ 
tas  espécies  de  barro?  as  obras  íVitas  s(^ 
com  greda  levarão  muito  tempo  a  secear  ,r 
rachar-se-haô  ,  empenar- se-haó  ao  seccar  ^ 
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ê  nas  fornalhas  ,  seraÔ  âè  íintha  grôssà- 
ria  insupportavel ,  e  o  seu  esmalte  escu- 
recido :  além  do  que  tem  necessidade  de 
Iium  interíneiò  ,  que  éírvá  para  ácaúteLir 
hnma  grande  retracção  ,  que  a  façá  me- 
nos compacta ,  e  que  se  iiáõ  deixò  facíl-^ 
mente  atacar  pelo  esmaité« 

A  árgilla  vermèlliá  liô  própria  para 
enclièr  éstas  l^istas  ,  e  quasi  se  haô 
devem  recear  Òs  mesmos  incorivfenien* 
tes ,  e  âs  obras  seraô  pouco  mais  dis- 
postas áo  cozimento  9  oii  á  fusaõ. 

O  íiiarne  offerècè  o  que  se  deseja  : 
elíê  faz  encolher  as  peças  èm  hum  pÒnt6 
conveniente  ,  e  facilita  á  âgtsa  a  escapar 
pròfnptámentè  ,  esém  forcejar  íias  obras  j 
e  além  diâso  tudo  igual  ^  produz  o  branco  , 
o  esmalte  rnais  crysraíino  ^  e  mais  brilhan- 
te ;  porque  sèm  duvidâ  ,  por  sen  n^seio 
os  outros  barros  ^  éstando  menos  dispos- 
tos ao  cozimento  ,  úaÔ  sé  podeni  unir 
muitò  intimamente ,  e  áe  confundir  êonji, 
o  esrtiáltè,  ou  se  qúizér  ,  que  elíé  -áe  a'0 
esmalte,  ú  que  os  dous  barros  faz ém  pér-^ 
der. 

Sabe-se  ,  que  6  vidro  tonta  o  i^aís 
bello  eámalte  branco  ,  quando  tem  maÍ3 
abundância  de  grande  pófçaô  de  barro 
èalcareo  muito  fcranco  ;  eesté  bem  depu- 
rado produz  no  esmalte  quasi  os  mes-* 
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mos  eíTeitos  da  cal  d^^cstanLo,  O  qtie 
concluir,  a  respeito  do  que  «ça  barri  os  de 
dizer,  que  a  aigilla  averiiielhada  íie  inti- 
til,  me  pnrece  que  se  engana. 

Ás  obras  feitas  unicamente  còttí  a 
greda,  e  marne  em  quantidade  conve* 
níente  para  o  branco,  naô  teraô  muka 
solides,  e  eslalaraô ,  ao  menos  se  lhes 
naô  íizer  sobir  o  fogo  a  hum  gráo  mais 
violento  ^  do  que  para  as  louças  ordiná- 
rias. He  a  argilla  avermelhada  ,  etc,  que  , 
em  razaô  de  sua  substancia  férrea  ,  lhe 
dá  no  cozimento  ordinário  a  uniaô  ne» 
cessaria. 

33o  que  acabamos  de  estabelecer^  he 
fácil  de  se  conhecer  ,  que  se  deve  in- 
troduzir o  marne  na  composição^  porque 
de  Outro  rnodo  se  expõem  á  quebra  ,  ao 
empenamento  ,  á  falha  do  esmalte^  á  fal- 
ta de  solidés  ^  e  ao  estaladiço. 

Em  todas  as  fabricas  naô  3e  faz  a 
mesma  composiçaô.  Huai  numero  bas- 
tantemente  c^onsideravel  de  fabricas  de 
louça"  vidrada  põem  partes  íguaes  de  gre- 
da /  e  de  marne  ,  ou  tres  partes  de  gre- 
da y  duas  d'argilla  corada  ,  e  cinco  de 
mame,  mas  a  differença  ,  que  se  aeha 
quasi  sempre  nos  barros  da  mesma  espe» 
cie  ,  faz  huma  producçaõ  itiiiito  boa  nas 
composiçòesr 
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Todo,  o  que  se  iiaô  desunir  em  par^ 
tes  ninito  íinas  nagiia  ,  deve  ser  tido^ 
como  impróprio.  Ha  raaitos  meios  pró- 
prios para  ajudar  esta  divisaò  ,  o  gelo,  o 
inovipiiento  ,  e  a  graade  demora  dos  br.r- 
ros  n'agua.  Assim,  para  evitar  os  preju- 
diciaes  erros  nesta  composição  ,  convém 
fazer  separadamente  o  ensaio  dos  bar» 
ros  ,  pondo  os  assim  húmidos  ao  gelo  , 
agitando  os  fortemente  n'agua  ,  deixan- 
do-05  per  muito  temi30  9  e  depois  passau- 
do-os  em  peneira  muito  fina. 

Nós  veremos,  quando  se  tratar  do 
esinalce  ,  que  a  regra  a  mais  simples  ,  e 
a  mais  segura  he  de  pôr  iia  coaiposiçaõ 
o  msis  ,  que  for  possiyel  ,  de  barro  bran- 
co ,  seiíi  prejudicar  a  soiidés  do  cozimen- 
to feito  em  forno  bem  construído  com 
fogo  de  vinte  e  quatro  horas. 

Na  rnaior  parte  das  olarias  de  lou- 
ças vidradas  se  contentaô  com  pôr  no 
tanque  tres  espécies  de  barros,  deixan-» 
do-os  n'agua  por  certo  tempo,  mexen-í 
do  os  ,  e  piaando*os.  Naò  me  demorarei 
em  niíostrar  a  insufficiencia  desta  opera^ 
çaô,  para  dividir  completamente  os  bar-» 
ros ,  e  fazer  delies  a  perfeita  mistura. 

Descrever  o  methodo  ,  que  se  pra* 
tica  emAprey,  he  ,  eu  creio,  dar  huma 
idéa  do  (jue  merece  preferencia.  Mr,  dt^ 
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Vilhaiit  tem  o  cuidado  de  tirar  os  seus 
barros  antes  do  inverno,  para  que  o  ge- 
ie os  penetre  ^  e  os  separe.  Na  prima^ 
vera  eile  fa;?.  a  sua  composição  em  lu^ 
gar  p  onde  saô  pizados  ,  exactamente  nii§~ 
tarados;  ao  sahir  do  lugar  esta  mistura 
passa  por  hpm  crivo,  conduzido  por  hunx 
canal  iínuito  CGznprido  para  a  peneira  de 
crinas  ,  donde  se  precipita  para  hum 
grande  tanque  j  que  deixa  correr  agua  ^  a 
inédita  quQ  p  barrp  sq  precipita  no 
fundo. 

Sobre  o  criyo  paraô  as  partes  níais 
grossas  no  canal;  as  c|'aréa  ordinária,  a. 
peneira  sepíira  asque  poderiaò  j:estar  erii 
iorma  d'aréa  fina. 

Depois  que  p  barro  principia  a  ser 
hum  pouco  solido,  se  conduz  para  outro 
ianque  coberto  ,  e  inais  fundo  ,  donde  se 
tira  para  ser  pizarfo  ,  e  metter  se  em  ca-^ 
vas  propriameifte  de  abobada  ladrilhadas, 
onde  fica  até  se  porromppr,  e  se  desu- 
nir inteiramente,  até  o  tempo  da  sua  per-? 
feiçaó.  Tanto  que  o  primeiro,  tanque  es- 
tiver vasio  ,  sem  perda  de  tempo  ,  se  <3e^ 
ye  encher  de  novo  ,  para  que  o  barro 
experimente  ps  maiores  ,  e  rigorpsos  in-» 
vemos. 

Esta  composiçaô  a$sira  preparada  da^-', 
ria  huma  boa  Ipuça  do  fogp;  sp  o  b^rjft. 
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de  partículas  férreas  naò  fíz.esse  o  cozi- 
do  muico  fechado  ,  e  muito  compacto 
também  para  esta  composição  está  em 
tiso  escolher  huma  greda  ,  onde  a  subs- 
tancia férrea  se  desen>barasse  com  m^ior 
difficuidade  ,  e  introdurJr  nella  aréa  de 
meia  grossura, 

Naò  presumo,  que  possa  haver  com- 
posição UKÚs  própria  ,  para  produzir  todas 
as  qualidades  ,  que  se  podem  desejar  na 
loiíça  vidrada  ,  como  aquella  ,  de  que  se 
fari-aô  entrar  partes  iguaes  de  argilia  pu* 
ra  ,  e  de  mame  bom  ,  como  o  que  se 
c!«dina  branco  de  Troes, 

Estas  duas  espécies  de  barro  naô  saô 
taô  raras,  como  se  poderá  pensar,  ha 
hum  grande  numero  de  meios  para  subs- 
tituir a  este  ultimo.  Esta  composição  naô 
tem  mais  que  hum  inconveniente,  e  he 
que  requer  hum  dobrado  fogo  do  das 
louças  ordinárias;  mas  seria  amplamente 
resarcido  esta  despeza  ,  pelo  gosto  de  ver 
branca  a  sua  louça  cozida  ,  de  ser  leve , 
muito  solida,  capaz  de  soster  o  fogo,  de 
iium  beílo  branco  ,  e  próprio  a  receber 
admiravelmente  as  cores. 

A  composição  do  esmalte  branco  he 
outra  parte  muito  essencial  para  a  louça 
vidrada  ,  sobre  ella  reina  ainda  mais  igno- 
rância ,  e  preoccupacaõ  que  sobre  o:?  barros. 
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Vé-se  pouca  uniformidade  sobre  as 
proporções  da  mesada  sorte  ,  como  nas 
tóSGoihas  das  matérias.  Couforme  o  maior 
numerp  d^Artiata^  ,  as  arèas  de  Ne- 
vers  ,  e  de  Borne  \  pouco  distante  de 
Besançon  ,  ^aò  as  nuiicas  próprias  para 
íazer  o  bello  branco  bem  vidrado  ;  íílla$» 
com  tudo  sóaiepte  tem  a  propriedade 
de  ser  hum  pouco  mais  fusíveis,  qu^  as 
bellas  aréas  ,  em  razaò  da  sijbstçiecia  liiaTf 
ceai,  de  que  ^aó  abuadanres» 

Alguns  querem  para  fundente  a  soda 
d'Aiicante  ,  outros,  a  de  Carthagena  ^ 
outros,  a  do  Tuncbo  Marinho,  outrcf»^ 
a  àiò  Varech\  (i)  estes  ■  preferem  a  po-^ 
tassa  ,  aquellôs  o  sai  d^  vidro  ,  em  íiui 
alguns  só  usaõ  do  sai  inarinliO. 

Como  com  matérias  taò  diíferentes 
de  sua  natureza  se  poderia  produzir  hum 
uiúco ,  e  mesmo  eífeito?  a  experiência 
mostra  p  contrario.  Cem  libras  de  calci^ 
nado  composto  decai  de  chumbo,  e  pou-* 
CO  mais,  ou  menos  de  buma  sétima  par-» 
te  d  estanho  fíno  para  a  louça  cpmmum  , 
e  de  huma  quarta  parte  para  a  Ipuça  fi-? 
3aa  ,  saô  bastantes  para  fundir  cem  librai 
d'aréa  boa  ;  assim  a  cpmposiçap  dp  es« 
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ínnlte  só  precisa  para  fiuidente  da  c:il  de 
cíiuaibo. 

O  sal  de  vidro  ,  e  o  sal  marinho  uaô 
podem  110  caso  presente  ser  consideríi- 
dos  ,  cO:mo  Êanderites  ;  assim  o  mostrei 
em  huma  Menioria,  s(vbre  a  causa  das  bo- 
lhas, que  se  achaó  pos  vidios.  Os  ^aes 
produzem  esmalta  hiini  efieito  diffe* 
rente  ,  e  muito  uíii  ,  que  h.e  o  desfazer 
o  principio  crasso  ^oloi^anteo  Sem  este 
scccorro  o  .esiTuilre  seiia  de  hum  ama-^ 
rello  mais,  ou  médios  eteuro  ,  mais  ^  ou 
menos  des/igrada^el, 

A  melhor  soda  d- Alicante,  e  a  po^ 
tassa  d^  óptima  qualidade  saò  as  peiores 
para  a  louça  vidrí^da  ,  porqua  eiJas  tem 
iBuito  grande  quantid^íde  de  sal  aikali ,  e 
muito  poueo  de  ^sal  de  vidro.  O  esinaite , 
que  delles  sj^  cGinpóeííi ,  he  o  amarello, 
e  muito  pouco  cristalino,  e  se  rj^cha , 
porque  naô  saô  bastantemeate  forneci- 
dos de  sal  neutro,  para  lhes  tirar  o  prin» 
cipio  crasso  colorante  ,  que  lhes  tem  fei* 
to  o  esmalte  fraco  para  naó  atacar  o  bar- 
ro ,  que  o  tem  aproximado  a  estado  de 
vidro. 

Tenho  observado  mais  de  Luma  vez 
este  phenomeno  ;  e  os  artistas  me  pare^- 
ciaò  mais  admirados  ,  que  persuadidos  , 
que  fossQ  a  çonseíjueacia  jiecpssana  dat 


74  A  n  T  E 

óptima  qupJidade  das  meterias.  Elles  se 
capacitavaó  ,  quo  tinhaô  sido  enganados 
pelos  que  lhes  tinhaô  vendido. 

A  soda  de  Garthageiía  ,  o  funcho  ma» 
ritimo ,  e  o  sargaço  ,  em  tendo  menos 
sal  alkali  fixo,  e  iuais  sai  de  vidro  pro- 
duzem ineliiores  effeitos.  Ainda  que  se 
ponhaò  sómente  vinte  e  cinco  até  trinta 
libras  dessas  matérias  etn  cadã  composi- 
çaò  de  duzentas  libras  he  muito  essen^ 
ciai  para  a  bondade,  e  belleza  do  branco 
naò  empregailos ,  nem  ainda  ajuntando 
algumas  libras  do  saí  marinho  ,  conferme 
a  pratica  de  alguns  louceiros.  Isto  he  taô 
sómente  diminuir  o  mal  ,  e  augmentar 
sem  a  necessidade  a  despeza. 

Ha  outro  inconveniente  em  empre- 
gar as  sodas  :  elias  saô  cheias  de  muito 
grande  quantidade  do  principio  coloran- 
te  ,  que  naõ  pôde  ser  inteiramente  des» 
truido  ,  nem  no  Colombino  ,  nem  na  fri- 
ta,  Naó  he  bastante  ter  ,  com  que  se 
dissipe  o  amarello,  que  faz  a  aréa  ordi- 
nária, e  a  cal  de  chumbo?  Parece  que 
nas  artes  se  occupaô  mais  em  multiplicar 
as  difficuldades  ,  que  tirallas. 

Que  o  sal  de  vidro  ,  ou  o  sal  mari- 
nho, o  sal  admirável  de  Gláuber,  o  tár- 
taro vitriolado ,  reduzidos  em  vapores  ,  le- 
vaô  comsigo  o  principiq  cpiorante  crassa 
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jdxis  matérias,  com  que  saô  coaibinados  , 
isto  he  o  que  penso,  ter  solid-mente  pro- 
vado na  minha  Meoioria  ,  sobre  a  perfei- 
çf^ó  da  vidraria  ;  as  louças  vidradas  diá- 
rio mente  fornecem  as  provas  bem  evi- 
xlentes. 

O  tártaro  vitriolado ,  ou  o  sal  de  vi- 
<iro  de  porassa  ,  he  menos  próprio  para 
a  loaça  vidrada  ,  que  ps  outros  dous  , 
porque  elle  he  poaco  mais  fixo  ao  fogo. 
Ordinariamente  o  sal  jiiarinho  da  cozi* 
nha  obra  melhor  ,  e  produz  melhores  effei- 
tos  ermi  dose  igual  ,  do  que  o  sal  de  vi- 
dro ,  e  ainda  as  sodas,  porque  elle  he 
jde  pequenos  grãos  já  abertos  pela  hiinii» 
dade ,  e  consequentemente  bem  dispos- 
tos a  unir-se  com  as  outras  terias  na 
fundição,  rja  rarefacção:,  ena  evíípora- 
caô  ;  e  que  o  sai  de  vidro,  he  de  grossos 
pedaços  muitos  compactos,  muito  diffi- 
ceis  a  ser  reduzidos  erA  pó  ,  privados  de 
humidade  ,  muito  cheios  de  principies; 
crassos  colorantes.  Esta  differença  ,  he, 
tanto  mais  sensível ,  quanto  os  artistas » 
Jiaò  o  fazerti  moer  com  cuidado*  r 

Muitas  vezes  tenho  visto  o  esmalter 
6m  bolos,  os  grãos  de  sal  mais  grossos  ,\ 
que  huma  ervilha;  prova  certa  da  imper- 
feita mistura,  e  que  o  sal  naò  eslava  bem 
dividido  /  p^ra  ser  peio  fogo  reduzido  eia) 
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vapor,  e  parei  levar  comsigo  o  primeiro 
priíicipio  crasso  colorante.  :>)  O  inconve-» 
niente  naó  he  taô  grande,  como  se  pen- 
sa, e  se  diz:  o  sal  sei  á  nioido  com  o  es- 
malte no&  moinhos  ,  e  produzirão  seu  effei- 
to  sobre  as  oÍ3ras  ,  quando  se  puzer  em 
branco,  o:>  E^ta  razaó  tem  só  huma  appa^ 
rencia  da  verdade.  O  esmalte  nioido 
em  agua  debaixo  da  mó  horisontRÍ  ,  a 
agua  dissolve  o  sal  ,  e  o  conduz  infalivel- 
mente com  ella  na  acçaô  de  vasar  o  lí- 
quôr. 

O  sal  de  vidro  ,  e  o  de  soda  prepa-» 
rado  conveníeniemente  a  pezo  igual  , 
produzirá  njaior  efíeito  ^  qae  o  sal  mari- 
nho ordinário  ,  porque  este  he  cheio  de 
huma  certa  quantidade  d'agua  ,  e  de  maior  . 
quantidade  de  partes  heterogéneas:  póde- 
se  certiíicar  disto  pela  dissolução  dos  dous 
saes. 

Para  se  servir  do  sal  de  vidro  com 
inuira  maior  vantagem  ,  seria  necessário 
moeilo  ,  e  dissoivello  n  agua  para  a  pre- 
cipitação das  matérias  heterogéneas,  que 
contém  ,  a  particularmente  hum  certo 
principio  crasso  colorante  ,  desfazendo 
jTi^agua  hum  pouco  de  barro  ;  decanta-se 
'%a  dissolução  clara  ,  e  se  evapora  até  a 
pelicula  ,  se  deixa  esfriar  ,  misturando 
exactamente  este  sal  ainda  húmido,  QH 
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com  aréa  para  o  colombina  ^  ou  eom  aréa  , 
e  a  pedra  calcinada  para  a  íVica. 

Talvez  os  obreiros  acharáó  este  pro- 
cesso dilatado  9  e  trabaliioso  :  nes^e  caso 
ainda  (]ue  elles  sejaò  indemnisados  de 
seus  trabalhos  ,  poder  se-haô  conten- 
tar com  iiíoer  este  sai  ,  quanto  lhes  for 
possivel,  e  o  deitar  por  alguns  dias, 
antes  de  o  empregar  ^  em  huma  poreaô 
d'agua  sufficiente ,  para  que  esta  o  pene- 
tre ,  e  o  abra  5  ainda  que  elle  esteja  no 
estado  ,  em  que  está  o  sal  marinho  ,  quan:» 
do  se  compra. 

Esta  precaução  he  muito  essencial 
á  agua  ,  como  já  se  disse  ,  dispõem  os 
saes  neutros  para  a  fusaô  ,  e  rarefacção; 
íiugmenta  a  superílcie  ,  dividindo-os  ;  e 
estes  saes  ,  quasi  como  todos  os  outros 
agentes  só  obraô  nas  partes  ,  que  tocaô. 

He  certo,  que  huma  frita  velha  com- 
posta de  partes  iguaes  de  soda  e  aréa 
se  embranquece  rnuito  mais  prompta  ,  e 
perfeitamente  repassando  pelo  fogo  ,  que 
huma  nova  composta  com  as  mesmas 
proporções,  e  com  as  mesmas  matérias 
a  razaô  he  porque  a  humidade  do  ar >  ou 
do  lugar  teve  tempo  de  penetrar  intima-vi 
mente  a  primeira,  A  prova  he  que  resul» 
ta  o  mesmo  effeito ,  se  antes  de  pôr  hu- 
ma nova  frita  no  forno;  se  borrifa  com 
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^gua  clara  ,  até  que  se  perceba  dgumá 
humidade  em  todas  as  suas  partes, 

O  sai  de  vidro  lie  eomnium  ent 
França,  elle  seria  niro,  se  todos  os  seus 
lisos  estivessem  conhecidos.  As  peque- 
nas vidrarias  ,  onde  só  se  emprega  a  po- 
tassa  vermelha  ,  produzem  muitO'  esta 
moeria:  aqueiias  ^  onde  se  conhece  só 
o  srrrgaço  ,  ainda  mais  t  este  sal  se  ven* 
de  açtualmente  de  seis  até  oito  libTas  ft 
cem  de  pezo.  Se  este  sal  V'ier  a  self*  me- 
nos commum  ,  ou  mais  caro  %  encontrar- 
se-ha  hum  notó  recurso  na  extracçaô  dò 
sal  de  J^arech ,  ou  igualmente  das  sodas 
d^e  V^illa^noi,)a  ,  é  de  Perots  ,  em  hnn^ 
guedoc\  Tres  liferas  de  cal  d^estanho ,  oú 
Guatro'  libras  de  cal  ordinária  ben¥  pura, 
€m  razafô  da  pequena  quantidade  de  sal 
alkali  fixo  ,  que  é  sal  destas  sodas  cón"*^. 
tém  ,  faraó  bum  óptimo  equivaienté  do 
fel  de  vidro.  ; 

Tnlvez  será  digno'  dá  priídencia  dó 
Ministériú  fácilitar  a  èxfracçaô  do  sal 
jarrariliho  íí' bom  mercado  a  áquelles  ,  que 
difficilmente  se  podem  aproveitar  destes 
recursos,  Haveriaô  meios  taò  ségaros  , 
eotno  simplices  de  pievenir  os  abusos. 

Ordinariamente  se  misturaô  cem  li^ 
feras  d'aréa  com  oito  até  vinte  de  sal  de 
Isidro  ;  se  huavedeee  estci  mistura  y  e  se 


D  A  Louça  Vidrada,  79 


fórma  por  baixo  do  forno  de  cozer  alou* 
ça  ,  ou  no  seu  cinzeiro  a  bacia  da  com- 
posição tia  frita  ,  a  quai  se  chama  Co- 
lombino. 

Tendo  desenfornado  ,  se  tira  es^ra 
aréa  ,  que  deve  íicar  muito  branca,  ten-' 
do-s8  feito  bem  a  niistiira  do  sal  ,  e  naô 
sendo  muito  grossas  as  paredes  da  bacia  9 
(  ou  Colombino,  ) 

Conhece-se  com  facilidade,  que  mui- 
to mel  hor  se  faria  alva  a  aréa  ,  se  se  pu- 
desse em  forno  de  frita  de  vidraria ,  onde 
se  pudesse  mexer,  durante  a  acçaô  do 
fogo  ;  isto  certamente  custaria  mais  le- 
nha ,  e  o  trabalho  ,  entre  tanto  se  poupa* 
ria  quasi  a  quinta  parte  do  sal. 

Ajuntaõ-se  ao  Colombino  bem  piza» 
do  dezoito  até  vinte  libras  de  sal  de  vi- 
dro ,  cem  libras  de  calcinado  composto, 
como  acima  dissemos  ,  e  esta  composi->; 
çaô  exactamente  mistm^da  se  pòem  de- 
baixo do  forno  de  coxer  a  louça  em  no- 
va bacia,  ou  Colombino. 

Preparando-se  o  sal  de  vidro  ,  como 
mostramos  ,  bastariaõ  vinte  e  cinco  até 
trinta  libras  •  finalmente  huma  maior  quan- 
tidade ^laó  poderia  prejudicar ;  antes  o 
branco  seria  muito  melhor;  e  por  isso  se 
deve  usar  do  Colombino. 

A  proporçaâ  de  de^aseis  libras  d' es* 
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tnnlio  de  pratos  coninVun'S  com  tetn  dei 
chumbo  ,  me  parece  muito  boa  cornpo'' 
srçaô  para  n  lonca  vidrada  ordinnrin  ;  maá 
a  proporção  de  trinta  e  duas  ,  ou  de  trin«* 
ta  e  tres'  li»bras  d^estanho  fi^no  com  cem 
libras  de  chumbo  ,  coníposiçaò  ordiíraria 
para  a  loiíça  fma  ,  nre  parece  muito  for-* 
te  ,  faz  escameis  quasi  inevitaf  éís  ,  e  pra-^ 
duz  hum  branco  desagradável;  césmaké^ 
que  resulta  desta  ,  me  píi^rece  muito  forte  , 
ou  duro  para  pegar  sufíicientemente  rro' 
fearro  composto,  como  sé  disse  acima  ,  e 
unir-se  cora  elie  fortemente, 

.  Na  verdade  se  podo  acautelar  erit 
irrnito  grande  parte  a  escamaçaõ  ,  obri-' 
gaudo  os  obreiros  ít  esfregar  sómente  as 
«uas  obras  com  a  harhatina  ^  que  he  a 
parte  rriais  iina  da  greda  ,  e  d'argilla  co^ 
lorada  ou  naô  esfregalias  inteiramente, 
para  naô  desengordurar  o  barro  ,  e  qim 
sé  deixam  a  parte  calcaria  na  supefficit? 
das  peças  :  e  seria  ^  querer  arruinar~se  , 
.deixar  isto  sómeme  aô  cuidtida  dos  obrei* 
ros. 

Parece-me  irruíto-  meihor  e  muitoí 
mais  seguro  "j^ôr  se  ísóínfuire  vinte  e  cin- 
co libras  d'estanho  fino  em  cenv  libras  de 
chumbo  ;  o  esmalte  seria  milito  solido  na 
louça  cozida,  e  de  hum  belKi  branco,, 
í^e  tiraria  algum  tanto  para  aaul ,  qu^e  lie 
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ò  branco  mais  procurado  na  louça  vidr^* 
da  :  regrá  geral :  he  menos  perigoso  di- 
minuir o  estanho  no  esmalte  ,  que  o  mar- 
ne  na  composição  dos  barros.  Persuadi» 
me  telío  provado. 

A  escamaçaô  offeréce  hum  pheno- 
tneno  mui  singular;  sempre  que  o  es- 
malte escame,  mais,  ou  menos,  incha: 
qual  será  a  causa  dtiSta  extensão  ,  ou 
inchação?  Persuado-me  ,  que  he  lium 
vapor,  que  no  ultimo  gráo  do  fogo  foge 
do  barro;  o  esmalte  muito  compacto  naô 
se  pôde  deixar  penetrar  ,  e  sendo  muito 
pouco  adherente  ao  barro ,   sede  esten- 

.  dendo-se  até  hum  certo  ponto,  que  he 
aquelle  ,  em  que  chega  a  solução  de  con- 

,  tinuidade.  Mas  qual  será  a  natureza  , 
deste  vapor?  Esta  questão^  ao  que  me 
parece,  tem  huma  difficukosa  decisão. 
Será  por  ventura  o  acido  vitiiolico  ,  que 
se  acha  ordinariamente  no  barro  ?  De 
ÍDoa  vontade  o  supporia  ,  por  quanto  nad 
íenhò  visto  escamaeaó  com  inchação  em 

Jouça  vidrada  feita  de  pura  argiila  ,  e  de 
puro  barro  calcário. 

^  Vé-se  com  frequência  o  vermelho 
do  barro  ao  travez  do  esmalte,  sendo  a 
coberta  díe  esmalte  muito  delicada.  Sup<- 

Í)onho  ,  que  o  esmalte  naô  he  muito  de- 
icado  ,  e  que  nsíô  teve  fogo  excessivo 
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estas  duas  causas  poderiaô  produzir  o 
mesmo  effeito  ,  como  huma  coberta  li- 
geira de  branco. 

A  escamaçaô  he  causada  por  hum 
fumo  gordo  ,  que  a  louça  cozida  apa- 
nhou ,  ou  pela  falta  do  cuidado  dos  obrei* 
ros ,  que  a  tocarão  com  os  dedos  gor* 
dos,  ou  suados.  De  semelhante  casta  de 
homens  naô  se  deve  esperar  ,  qne  hajaô 
de  ter  cuidado,  e  limpeza  necessária? 
^He  mais  prudente  acautelar  as  conse^i 
"^qiiéncias  de  seus  descuidos. 

Mr.  de  Vilhaut  ,   com  muita  felicí*' 
dade  fez  o  seguinte  a  respeito  do  verme-' 
lho,  e  da  escamaçaô.  O  remédio  he  tad 
seguro  ,  como  simples.  Consiste  em  naô 
fazer  moer  o  esmalte  taõ  subtil ,  comOi 
he  costume  ,  empregando-o  com  a  gros-' 
snra  ordinária  do  grao   d'area*  Também^ 
frequentemente  se  vè  iios  vidrados  pon- 
tos negros  ,  ou  pardos  escuros.  Isto  pr^* 
vem  de  pequenas  particiiias  de  chumbo^ 
qúe  se  aviventaó  ,  quando  se  naô  alimpa 
o  esmalte  èom  cuidado  do  piincipio  co- 
lorante  grosseiro. 

O  vidrado  íino  naô  tem  outra  differenr 
'  Ça  do  coámiúm  ,   mais  que  na  eíegaiicra 
das  fórmas  ,   na  alvura  ^  e  brilhaiite  dx>i 
esmalte  ,   na  delicadeza  ,  'e  viv«cidadé«^; 
das  cores,  e  na  belleza  da  pintura,  ^ 
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[das  dez  Estampas  da  louça  noidrada., 
E  S  T  A  M  P  A  I. 
Officina  de  loàça  ^vidrada  ,  e  ohras: 

j  ■ 

A  vinheta  representa  huma  olaria  dft 
louça  vidrada,  e  o  lugar,  em  que  se  pre- 
para o  barro ,  que  lhe  he  próprio. 

he  o  tanque,  onde  se  niplha  o 
barro.  ^ 
he  hum  poço, 

c,  c,  saô  tanques  feitos  na  terra. 

d^  d^  outros  fora  da  terra  além  d^s 
de  barro  ,  onde  se  pôèm  agua  ,  e  èpi 
hum  dos  quaes  está  hum  trabalhador 
occupado  a  pôr  o  barro  nas  vasilhas  cç- 
zidas ,  e  arranjando-o  á  roda  das  vasilhas 
para  o  seccar.  Depois  deste  estaô  ^s  tra- 
balhadores occupados  hum  /*,  a  lançar 
agua,  e  barro  na  peneira,  e  outro  , 
revolver  a  peneira  para  passar. 

Na  circunferência  estaô  os  vasos  |^ 
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fcarriz  ,  buris,  efcrôs  utensílios  para  des* 
fazer,  e  conduzir  barro,  enchadas,  en*Í 
cinhos  ,  e  outras  cousas  semelhantes  pro-l 
prias  a  desfozello  nos  tanques.  | 

No  fundo  //  ,  está  hurna  Ofíicina, 
otide  se  fabrica  a  louça. 

Sobre  o  ultimo  i  ,  está  outra  Offici* 
xia ,  onde  estaô  os  fornos  ,  maiores  ,  e 
menores,  etc. 

Sobre  a  cabeça  do  /,  vé-se  a  mora- 
dã  do  mestre  da  obra. 

O  baixo  da  Estampa. 

Fig.  1.  pote  d^agua  simples  muito! 
conhecido  pòr  seu  uso.     '  / 

Fig.  2.  pote  d'agua  coberto  comi 
tampa  ^4. 

Fig.  3é  cântaro. 

Fig.  4»  caF<neira  preta  própria  pa- 
ta aquentar  todas  as  qualidades  de  licô- 
'res.  "  *  V  '^  - 

Fig.  5.  alguidar  preto  destinado  aoi 
aiiesíuos  usos. 

Fig.  6,  o  escalfa  dor  preto  emprega- 
do nos  mesmos  usos. 

Fig.  rj.  bule  para  uso  das  bandejadj 
(nome,  que  se  dá  aos  pratos  guariiecí- 
dos  de  cetto  numero  de  xicaras  para  o 
■  café. ) 
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Fig.  8.  vaso  para  commodidada  dos 
doentes  ,  feito  para  conter  as  bebidas , 
que  se  quizerem  tomar, 

Fig.  9.  potes  de  azeite  destinados 
aos  mesmos  usos  ,  que  a  peça  antece-» 
dente. 

Fig.  10.  pote  para  tabaco  coberto 
com  tarnpa  A. 

Fig.  11.  12,  potes  para  doces. 
Fig.  i3.  14.  potes  para  pomada, 

E  S  T  A  M  P  A  II. 

Olaria  da  louça  "vidrada^  e  ohras^ 

I  A.  Vinheta  representa  huma  Officína  de 
louça  vidrada  ,  onde  muitos  obreiros  er- 
taô  occupados  ,  hum  en\  b  y  para  volver, 
,e  amassar  o  barro  ,  outro  em  d^  para 
moldar,  outros  suppostos  em  e,  para  tor«á 
mear  primeira  ,  e  segunda  vez  ,  etc. 
I  No  meio  em  a  ,  está  huma  estufa 
para  aquecera  olaria,  e  seccar  o  barro, 
'  Para  a  parte  esquerda  em  estaô 
as  pilhas  de  barro  amassado. 

Mais  djstante  em  /  ^  estaô  as  caixas 
cheias  de  barro  ,  as  louças  cozidas  ,  e 
iQutras  cousas  semelhantes  para  seccar. 

A  outra  parte  está  guarnecida  de  mui- 
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tás  rodas  ,  e  suas  dependências,  Vé-se 
lio  fundo  em  g ,  a  entrada  de  hum  forno» 

O  baixo  da  Estampa^ 

'Pig.  1.  hum  copo  de  beben 

Eig.  a.  hum  grande  pote,  que  serve 

para  diversos  usos. 

Eig.  3.  hum  pote  para  á  comraua  , 

chamado  pote  de  quarto  de  forma  re« 

donda. 

Eig.  4.  hum  pote  para  commua  de 
fôrma  ovada. 

Eig.  5.  hum  balde  sem  aza, 

Eig^  6.  hum  balde  com  duas  azas, 

Eig.  7.  hum  balde  com  duas  azas 
com  forma  de  vaso. 

Eig.  8.  vaso  ao  uso  dos  escritórios  , 
espécie  de  pote ,  em  que  se  põem  huma 
corneta ,  e  huma  esponja. 

Eig.  9*  hum  vaso  chamado  de  flores 
feito  para  comer  arbustos. 

Eig.  10.  huma  xicara  para  café  , 
com  aza  em  -4,  guarnecida  com  seus  pi* 
res  B. 

Eig.  11.  huma  xicara  de  café  sem 
fiza  ^  ,  guarnecida  com  seu  pires  B. 

Eig.  12.  hum  assucareiro  guarnecida 
com  bxxeí  coberta  jÍ  ,  para  uso  das  me^ 
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zas  de  chá  ,  feito  para  conter  o  assucar 
em  pequenos  pedaços. 

Fig,  i3.  outro  asâucareiro  feito  para 
conter  o  assucar  em  pó. 

Fig.  i4*  huma  niostardeira  para  o 
liso  das  mezas  ,  guarnecido  de  sua  co- 
berta de  gonso      ,  e  de  sua  colher  B. 

Fig.  i5.  hum  saleiro  ,  pimenteiro  ,  pa* 
ra  o  uso  das  mezas  ,  feito  para  conter 
sal ,  e  pimenta. 

Fig.  16,  hum  azeiteiro ,  para  o  uso 
cjas  mezas  ,  composto  de  hum  conductor 
de  azeite  A  ^  e  da  duas  pequenas  garra- 
fas BB  f  das  quaes  huma  contém  azeite, 
e  outra  vinagre. 

Fig.  17.  huma  salseira  para  uso  das 
mezas. 

Fig.  6.  hum  balde  com  aza,  guarne- 
cido de  sua  coberta  A. 

Fig.  19.  hum  vaso  de  cobre  guarne-: 
eido  de  seu  cabo  A. 

Fig.  QLO.  huma  bacia  de  barba  ,  chan- 
frada  em  A ,  para  uso  dos  cabeileireiros  y 
e  de  todos  ,  que  fazem  a  barba. 
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ESTAMPA  IIL 

Instrumentos  para  ^iwl^er  ^  e  passar  0 
barro. 

fg*  !•  huma  enchada ,  instrumento 
muito  conhecido,  feito  pnra  revolver,  a 
delir  o  barro  nos  tanques  A  ,  o  ferro 
com  fliço;  Z?,  o  cabo. 

F/g.  2.  huma  meia  enchada  empre- 
gada nos  mesmos  usos,  como  a  antece^ 
dente.      ,  o  ferro  com  aço;  /?,  o  cabo. 

jF/g.  3.  huma  pá  ,  instrumento  de 
madeira  de  tres  pés  de  comprido  pouco 
mais  ,  ou  menos ,  feito  para  revolver  o 
barro  nos  baldes  ,  quasi  semelhante  aos 
remos  ,  de  que  se  seryem  os  barqueiros 
sobre  os  rios. 

Fig.  4,  hum  instrumento  chamado 
l?arrillete  ;  he  na  verdade  hum  pequeno 
liarril  mettido  na  extremidade  do  páo 
JB ,  que  serve  oe  cabo,  feito  para  trans- 
portar a  agua  cheia  de  barro  dos  tanques 
para  as  peneiras. 

Fig,  5.  peneira  para  passar  a  agu^ 
cheia  dti  barro  ,  guarnecida  de  duas  azas  , 
por  onde  se  segura  para  o  revolver, 

Fig.  6.  huma  peneira  de  maô  ,  pou-i 
CO  m  íis  pequena  ,  que  a  precederite,  ^ 
destinada  ao  mesmo  uso. 
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Fig.  7.  hum  balde  para  conduzir  agua 
cheia  de  barro, 

Fig.  8.  hum  balde ,  em  que  se  des- 
faz o  barro. 

Fig.  9.  hum  barrelinho  empregado 
|io  mesmo  uso* 

Fig.  10.  huma  palheta  para  levantar 
o  barro  dos  tanques.        he  o  cabo. 

Fig.  11.  huma  negra  para  servir  com 
a  palheta  para  tirar  o  barro  dos  tanques. 

Fig  12.  hum  vaso  chato  de  barro  co- 
zido cheio  de  barro  molle,  como  se  tira 
dos  tanques  para  seccar. 

Fig.  i3.  hum  páo,  ou  alavanca  par^ 
desfazer  o  barro  nos  tanques. 

Fig.  14.  i5.  encinhofi  para  revolver 
agua  cheia  de  barro  nos  tanques  ,  depois 
que  esrá  repassado,  AA  ^  saò  os  encixihos  , 
BB ,  os  cabos. 

Fig.  16.  tanque  ,  e  pias  ,  onde  se 
prepara  o  barro. 

A^  he  o  tanque,  onde  se  desfaz  o 
barro  ,  guarnecido  de  huma  grade  de 
páo  FF. 

G,  he  huma  taboa  de  páo  posta  so- 
bre a  grade  de  páo  HH  ,  de  dous  pés  , 
e  meio  de  elevação  pouco  mais  ,  ou  me- 
nos ,  sobre  a  qual  se  firma  ,  e  se  revol- 
ve a  peneira  ,  que  serve  para  passar  ^ 
agua ,  cheia  de  barro. 
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Ao  lado  he  o  tanque  ,  que  a  recebe , 
depois  que  he  passada  ,  guarnecido  de 
íip^s  ,  Ott  taboíiS  B  ,  seguras  na  morada 
pelos  pés  fixos  no  chaó  (X\  DD  ,  saò 
òs  canaes  ,  por  onde  agua  passa  com  o 
deposito  ,  logo  que  se  levantaõ  as  pe* 
quenas  bombas  EE^ 

ESTAMPA  ly. 

Instrumentos  ,  e  tornos. 

o  torno.  A  y  he  o  assento  do 
torno.  B  ^  a  taboa  ,  que  serve  de  estrado 
Cf  a  roda  do  torno.  Z> ,  a  cabeça.  os 
torrões  de  barro.  huma  vasilha,  que 
contém  agua.  G,  o  eixo  da  roda.  // ,  o 
vaso.  /,  o  castiçal  da  medida.  a  me- 
za.  L  ,  a  banca  ;  sobre  que  se  põem  os 
torrões  preparados. 

Fig.  2.  hum  estoc ,  instrumento  de 
barro  cozido  em  forma  de  meia  lua  de 
6eis  liahas  de  grossura  pouco  mais,  ou 
menos,  furado  no  meio  ^  com  que  se  rè* 
dondaô  os  vasos  no  torno. 

Fig.  3.  hum  estoc  de  madeira  des« 
tinad  )  aos  mesmos  tisos. 

Fig\  4.  hum  estoc  de  ferro  destina- 
do aos  mesmos  usos. 

Fíg.  5.  a  roda  do  torno.  A ,  a  cab«^ 


Êxplicaçaõ  das  Estampas. 


ça  de  madeira.  -6,  0  aguilhaô  de  ferro., 
6*,  a  roda  de  madeira,      ,  o  gonso. 

Fig.  6.  hum  torno  ,  que  em  muitos 
lugares  ,  serve  aos  oleiros  de  barro ,  e 
em  outros  aos  da  louça  vidrada.  A  ,  he 
a  roda.  B  ^  hum  vaso  feito.  (7,  o  assen*? 
to  posto  sobre  duas  travessas.  D ,  iie  o 
seu  apoio.  E  ,  fincado  ,  e  firme  no 
chaô.  i^,  he  a  meza. 

Fig.  7.  a  roda  do  torno.  he  a 
cabeça  guarnecida  de  hum  torrão  de 
barro.  B  ^  C  y  o  eixo  em  forma  de  ca- 
nudo. DD  y  a  roda.  EEE ,   as  travessas. 

Fíg.  8.  o  gonso.  em  A  ,  firme  no 
chaô  B, 

Fig.  9.  huma  agulheta ,  espécie  da 
ponta  de  ferro.  A,  encabada  em  B. 

Fig.  10.  o  fio  de  cortar.  Ay  he  o  fio ; 
e  BB  ,  os  ramos. 

Fig.  11.  a  cabeça  do  torno,  que  tem 
em  cima  hum  torrão  de  barro  posto  na 
agiiiheta.  Ay  he  a  base  do  torrão.  B  ^  o 
cume. 

Fig.  12,  a  frente  do  torno,  que  con- 
tém hum  vaso  meio  feito.        he  o  vaso. 

Fig^  i3.  hum  castiçal  de  medida  A p 
he  a  astea.  BB ,  os  braços*       o  pé. 
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ESTAMPA  V. 
Instrumentos  ,  e  moldes. 


lg.  1.  a  cabeça  do  torno  ,  qim  tem 
em  ciíua  hum  torraó  de  barro  prepara- 
do,  para  redondallo,  e  igualallo.  he 
a  cabeça.  5,  o  torrão  de  barro. 

Fig*  2.  a  cabeça  do  torno,  que  con- 
tém já  feita  a  peça.  A  ,  a  peça  já  re- 
dondrida. 

Fig.  3.  a  cabeça  do  torno  ,  que  con- 
tém o  vaso  preparado,  para  ser  tornea- 
do por  fóra.  A  ^  he  o  vaso  ;  e  ,  o  fun- 
do do  vaso. 

Fig.  4.  instrumento  de  ferro  delga- 
do,  volteado  nas  duas  extremidades  AA^ 
feito  para  tornear  os  vasos, 

Fig.  5.  outro  pequeno  também  del- 
gado ,  volteado  em  cada  extremidade  AA. 

Fig.  6.  a  cabeça  de  hum  torno  pe- 
queno ,  sobre  a  qual  se  põem  os  vasos 
para  os  pôr  em  cor,  e  pinrallos. 

Eig,.  7.  o  pé  do  torninho  preceden- 
te. ,  he  o  gonso.  e  5 ,  o  pé  de  tres 
braços. 

Fig.  8.  hum  torninho  posto  sobre  pé 
quadrado. 

Eig.  9.  10.  pincéis,  que  servem  para 
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pintar  os  vasòs  sobre  ò  tdrninfao  AA  , 
saó  as  azas;  e  BB  ^  os  pincéis. 

Fig.  11.  liiima  brocha  de  sacodir  a 
coberta  sobre  os  vasos. 

Fig.  líà,  muitos  vasos,  que  se  pòeiu 
sobre  o  torninho  para  os  pôr  em  cor. 

Fig.  i3,  14  i  5.  16.  CS  moldes  èih 
gesso  cie  pratos  pequenos  ,  ou  dos  redon- 
dos, e  ovados  ,  os  de  lavores  ,  e  os  de 
simetria. 

Fig.  17..  a  meza  ,  que  se  guar- 
nece de  moiàes,  AA  ^  saó  muitas  pastas 
de  barro  dispostas  para  se  pôr  em  mol» 
de.  By  hum  vaso  cheio  d^agua.  Cy  buma 
esponja  para  molhar  as  pastas  ,  depois 
de  estendidas  sobre  os  moldes  Z>,  huni^ 
pequeno  rolo. 

Fig.  18.  hum  xnasso  para  pizar  o  baí- 
ro.  A^  o  masso  ;  e  B  ^  o  cabo. 

Fig.  19,  huma  faca  ;  qualidade  de 
folha  delgada  ,  guarnecida  em  cada  ex- 
tremidade BB  ^  de  cabos. 

Fig.  20,  huma  plaina  ;  pedaço  de  páo 
mais  grosso,  que  cfaaco  para  unir  o  b^rro 
ao  molde. 

Fig.  ai.  hnm  rolo  de  páo  feito  para 
aplanar  o  barro  ao  molde.  '     "  ' 
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ESTAMPA  VI. 
Instrumentos  ,   caixas  ,  pilares^ 

lg.  hum  rolo  para  aplanar  o  bar* 
ro  no  molde  ,  e  dar^he  grossura  igual , 
he  feito  de  madeira. 

Fig.  2.  íórma  de  cano ,  em  que  en- 
tra linma  astea  também  de  madeira  , 
.AB,  Jig.  4»  e  no  fim  do  qual  em  B  ^  se 
enfia  outro  cano  , /z^'.  3.  <Ía  extremidade 
grossa,  e  curta,  que  se  segura  na  casa 
com  huma  cavilha.  Serve-se ,  levantan«í 
do  se  com  ambas  as  mãos  pelas  duas  ex- 
tremidades AA  y  fazendo^o  girar  sobre  o 
barro,  que  se  quer  aplanar,  entre  tanto 
,^ue  o  rolo  do  meio  voltea  por  si  mesmo. 

Fig.  5.  6.  pratos ,  ou  telhas,  huma 
redonda  ,  outra  ovada  ,  estando  firmes 
f  obre  os  .cràvilhos  nas  caixas  para  soster 
os  pequenos  vasos. 

Fíg*  7.  8.  caixas  feitas  para  conter 
^jiÇí^,  vasos ,  que  se  quizer  cozer,  hum  re- 
dondo 5  outro  ovado ;  a  primeira  para 
'.conter  os, vasos  ovados  furados  de  bura* 
cos  triangulares  AA  ^  em  tres  lugares.. 

Fig.  ç).  10.  vista  de  dous  vasos  cheios 
de  gesso  BB  ,  ponto  sobre  os  cravilhos 
AA  ,  das  quaes  huma  redonda  ^  contém 
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os  pratos  redondos  ,  e  outra  ovada  con^ 

tém  os  pratos  ovados. 

Fig.  11.  12.  visia  de  duas  caixas  , 
ihuma  redonda  ,  outra  ovada  ,  an»ba,s 
'.cheias  de  pratos  BB  ,  guarnecidí^s  de 
wpequenos  vasos  ,  postos  sobre  os  cravi- 
nhos AA. 

Fig.  i5.  o  molde  da  caixa.  He  hum^ 
taboa  Aj  sobre  a  qual  está  firme  hun>a 
-pelie  fina,  e  bem  estendida.  Sobre  esta 
pelle  está  huma  grade  de  rnadeira  BB^ 
sem  cujo  interior  se  põem  o  barro  pró- 
prio para  moídar  as  caixas  :  aplana-sje 
estendendo  com  o  rolo  fino ,  {  fig.  2i« 
<est.  jy.  )  até  que  ajunte  sobre  a  gradj^e 
íPóein-se  por  cima  o  tambor  redondo  , 
Jig.  14.  ou  o  ovado  fino,  //g.  i5.  une-se 
huma  das  extremidades  do  barro,  e  rola- 
se  assim  sobre  o  tambor,  até  que  asdaas 
extremidades  se  ajuntem  ,  e  se  liguenx 
entaò  juntamente  :  se  deixa  seccar  hirm 
pouco,  e  tira-se  o  tambor,  para  seccar 
mais  promptamente. 

Fig.  16.  hum  cravilho  ,  espécie  de 
prisma  triangular  de  barro  ,  que  se  faz  á 
niaò  ,  ou  a  moide, 

Fíg.  17.  o  furador  dos  cravilhos  ,  fei- 
to para  furar  os  buracos  sobre  as  caixas  , 
composto  de  hum  ferro  A  ,  triangular^ 
poatagudo ,  encabado  em  B. 
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Fig.  18.  hurna  taboa  para  furar  as 
buracos  dos  cravilhos  do  comprimento  , 
«  de  altura  das  caixas  furadas  de  muitos 
buracos  triangulares  de  igual  distancia 
huns  dos  outros  ,  feita  assim  para  furar 
òs  buracos  em  igual  distancia  sobre  as 
caixas  ,  para  que  os  vasos  ,  que  se  pòem 
6obre  os  cravilhos  nas  mesmas  caixas  pos» 
saô  estar  postas  direitas. 

Fig.  19.  hum  dos  pilares  de  enfor- 
namento  em  linha, 

Fig.  20.  hurna  das  telhas  ,  ou  prar 
tos  do  enfornamento  dito. 

Fig.  21.  hurna  disposição  do  enfor- 
namento dito  ,  tal  como  se  arranja  no 
forno  AA^  todos  os  intervallos  ,  que  se 
guarnecem  de  crii. 
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ESTAMPA  VIL 
Plano  \  e  elevo fão  do  forno ^ 

o  inferior  do  forno  composto 
de  huma  abobada  inferior.  ^  furada 
de  buracos  ,  por  baixo  dos  quaeô  se  póem 
o  calcinado  5  e  o  fogo  ,  depois  que  o  for- 
no está  já  hum  pouco  quente  pelo  fogo^ 
que  se  faz  na  entrada  em  D  ,  perto  da 
abobada. 

A  A.  sao  dous  modos  dç  enformar, 
hum  em       com  caixas;  e  outro  em 
fem  linha  ,  que  se  levahtaô  hurh,  e  ou- 
tro até   a  altura    da  segunda  abobada. 
EE  ^  também  furada  de  buracos. 

O  forno  ç,  do  qual  a  2.  represens 
ta  plano  debaixo  da  abobada  inferior,  e 
a  //g.  3.  a  de  cima  ,  está  só ,  e  cercada 
de  qnntro  muros  FF^  cuja  distancia,  em 
largura  ,  he  de  oito  até  nove  pés  inté- 
ricrmente  ,  e  a  profundidade  de  nove 
até  dez, 

A  altura  da  pequena  abobada  he  pou- 
co mais,  ou  menos  de  quatro  até  cinco 
pés,  a  segunda  de  dez  ate  doze.  A  boca 
de  baixo.  G  ,  contém  pouco  mais  ,  011 
menos  dous  pés  e  meio  ,  e  tres  de  lar- 
gura, sobre  dezoito  até  vinte  pouco  mais^» 
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ou  nienOvS  de  altura  :  onde  se  chega  de 
cendo  por  muitos  degráos  HH ^  a  decima 
/,  tem  pouco  mais  ,  ou  menos  dezoito 
de  largura,  quasi  sobre  a  aitura  do  for- 
no ,  e  isto  para  a  facilidade  poder 
enchello.  Consegue-se  por  hum  péquen 
andaime  de  madeira  eíevado  sobre  o  chào 
K  9  e  que  cobre  a  cava.  Perto  do  forn 
se  vé  huma  parte  da  olaria  ,  na  qual  ell 
€Stá  ordinariamente. 

E  S  T  A  M  P  A  VÍII. 

plano  j  e  elevação  do  forninho  ,  e  seu$h 
instrumentos. 

Í^Ig.  1.  a  elevação.  | 
Pig.  Q.  a  visfca*  {' 
Fig.  3.  o  plano  de  baixo. 
Fig.  4-  ^  piano   de  cima   do  forniv 
nlio ;  espécie  de  forno   de  reverbero  ^ 
onde  se  faz  o  calcinado  para  a  coberta  :^ 
que  he  composto  de  huma  abobada  su-^ 
perion   A  9  pouco  mais  ,  ou  menos  de 
cento  e  cincoenta  de  elevação  ,  de  cinco» 
até  seis  pés  de  largura  ,  sobre  tres  pés^ 
e  meio  pouco  mais  ,   ou  menos  de  pro- 
fundeza ,  cujo  fundo  he  mais  frequente-^ 
xuuiite  profundo  ,  e  concavo  no  meion 
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Separado  por  hum  pequeno  muro  de  la- 
drilhos. B  ^  de  oito  até  nove  pés  de 
tura  pouco  inais,  ou  menos,  por  detrás 
do  qual  está  huma  grade  de  ferro.  <?,  so* 
bre  a  qual  se  põem  a  madeira  pela  boca^ 
£),  cujas  brpzas  ,  e  cinzas  cfíheui  no  fun-t 
do.  Ef  que  se  tiraô  pela  boca.  i^;  a  cha- 
ma se  eleva  ,  girando  toda  abobada. 
fasendo  fundir  o  calcinado  ,  que  se  re- 
volve com  pás  ,  e  pás  de  gancho,  etc.  e  sa«! 
he  pela  boca  G ,  e  o  fumo  se  eleva  pela 
tubo  da  chaminé.  em  forma  de  pira-* 
mede  ovada.  O  fogaô  /,  serve  pnra  met- 
ter  a  madeira  para  o  uso  do  forninho. 

Fíg»  5.  huma  pá  de  gancho  para  vol- 
ver o  calcinado  no  forni aljo  ,  composta 
de  huma  chapa  curva  d  ^  foxada  de  mui- 
tos buracos  j  pela  extremidade  de  bum; 
cabo  de  ferro  B  ,  o  alvado  em  C*,  guar- 
aiecido  de  hum  cabo  de  madeira  D. 

Fig.  hum  rodo  feito  também  para 
escumar  o  calcinado  ,  dobrado,  e  largo 
em  na  extremidade  de  huma  asteae- 
B o  alvado  em  C,  guarnecido  deJbun^ 
cabo  de  madeira  .ot?o  r 

Fig,  7.  ootro  rodo  curvado  em  A  ^ 
na  extremidade  de  hum  cabo  i?  ,  o  al- 
Vodo  em  guarnecido  de  hum  cabo  de 
madeira  D. 

Fig.  8.  huma  pá      he  a  sua  pá,  B  ^  a 
G  a 
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ástea  C,  o  alvado  guarnecido  de  hum 
cabo  de  madeira  £>. 

E  S  T  A:  M  P  A  IX. 

Moinhos  de  eavallo  ,  e  de  mão* 

jAl  Vinheta  da  Est.  ÍX.  representa  hum 
moinho  de  Cavallo  ,  para  moer  o  brancos 
composto  de  buma  astea  A  ^  movido  pe«i 
las  alavancas  BB  j  tiradas  por  cavallos. 

Sobre  esta  astea  está  posta  huma 
grande  roda  CC ^  em  madeiramento  en- 
gradado, firme  solidamente  nos  qunrtòes 
D  ,  e  soçtido  dos  tirantes  EE ,  cujos  den^f^ 
tes  fazem  girar  os  rodetes  FFy  e  movem 
inteirametite  as  mós  ,  que  moem  o  brailr 
CO  nos  fundos  das  pias  GG. 

Estando  o  branco  ainda  grosso,  e  o 
moinho  também  grosseiro  ,  podem-se  re- 
primir hum  ,  dous  ,  ou  tres  rodetes  aper- 
tando dous  i  ou  tres  fusos  AA  ,  Jig.  li 
dos  quaes  cada  hum  dos  rodetes  he  com- 
posto. Esta  Jig.  1.  representa  hum  dos 
rodetes  do  moinho  guarnecido  de  fusos 
AA  ^  as  conchas  BB  y  o  eixo  O,  e  a  mó 
chanfrada  Z), 

Fig.  2.  hum  dos  fusos  moveis  do  preá 
cedente  rodeter 
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Fif^.  5,  a  elev^ç^ò  y  fi^.  4»  o  plano 
do  moinho  de  maô,  semelhante  ao  pre- 
cedente, composto  ,  cOiíio  os  de  huma 
mó  chanfrada  A  ^  com  o  gonzo  em  B  f 
no  fundo  de  huma  pia  C,  provido  do 
eixo  Df  com  a  manivella  em -fí ,  como 
páo  F  ,  firme  sobre  huma  peça  de  ma- 
deira O  ,  seguro  no  tecto  da  Officina. 

Fig\  5.  o  eíx.0  do  moinho  preceden- 
te. Jl  y  he  o  gonzo.  a  base,  e  a  sua 
chaveta  ,  sobre  que  está  posta  a  mó.  6\ 
a  manivella  ;  e  D ,  o  gonzo  de  páo. 

Fif(.  6.  páo  para  a  pasta. 

Fig.  7.  encaixe  do  gonzo. 

E  S  T  A  M  P  A  X. 

Instrumentos*  . 

F^Ig.  3.  2.  os  martelíos  para  differen^ 
tes  usos. 

he  a  cabeça  de  ferro.        a  bola 
também  de  ferro;  e  6\  o  cabo. 

Fig.  3.  4*  representaô  os  malhos  de 
fjuebrar  ,  e  pizar  o  branco  p^ra  a  co- 
berta. JIA^  saô  a  frente;  e  BB  ^  o  ca- 
bo. 

F/g.  5.  6.  hum  o  malho  grande  ,  o 
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outro  o  malhò  pequeno.  -íf ,  he  a  frente. 

B ,  o  cabov 

iv*^.  7.  8.  g.  cadinhos  próprios  para 

fundir  os  níateiiaes  para  as  cores  ,  dos 
ciuaes  o  ultimo  lie  cobeuo  com  huma  te- 
lha ^. 

F/g.  10.  11.  luima  Le  a  fouce  pe« 
qnena  ,  a  outra  hum  podaô,  ambos  para 
cortar  ,  t;  r^^har  páos  ,  ou  outras  senie- 
líiantes  para  o  uso  do  forno  ,  composta 
cada  hum  de  feno  calçado  de  aço  pelo 
guíiio        mettido  em  cabo^. 

Fig.  i2,  hum  crivo  de  vinte  para  pe- 
neirar os  ingredienres  para  as  cores. 

Fig.  i3,  huni  pequeno  crivo  de  maô 
destinado  ao  mesmo  uso  ,  como  o  prece- 
dente.       . .     /  . 

Fig  14.  huma  peneira  para  passar, 
ou  peneirar  a  coberta  dos  ingredientes, 
para  as  côies  guarxiecída  de  duas  niàos 

Fig.  i5*  hnrna  pequena  peneira  mui» 
to  fina,  déstiusla  í^o  nuesmo  uso,  como 
a  precedente. 

Fíg.  iQ,  hum  í^imofruiz  A  ,  com  a 
SU1  maó  para  pl^ar  as  matérias  para 
as  cores,  e  a  cobtr,  u 

Ffg.  17,  hum  mármore  A,  com  sua 
moleta  para  moer  os  n:sateriaes  pi:*ra 
as  cores. 


Explicação  das  Estampas:  io5 


Fig  18.  19,  enchadas,  huma  direita  , 
outra  curvada  para  volver  a  coberta  nos 
baldes,  compostas  de  hum  ferro  com 
Q  alvado  em  B  y  guarnecido  do  cabo  C 

F  I  Mc 
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M  E  M  O  R  I  A 

SOBRE  OS  utensílios 


ARTE  DE  VIDRAR, 

O  U 

ALFAHARERIA 

E X  T  R  A  H I  D  A    DE  Mr.  F  O  U  R  M  Y. 

Semanário  de  Agricultura  y  Artes.  Tom.  XIII. 
525.  pag.  186. 

D  Os  vaso5,  e  utensílios  domésticos, 
e  das  Artes  lia  muitos  ,  que  podem  ser  de 
vidro,  de  pedra,  de  madeira,  de  barro, 
ou  de  metal  ;  os  de  pedra  e  madeira 
apresentaô  tantos  inconvenientes  ,  qua 
cstaô  reduzidos  a  poucos  usos  :  os  de  vi- 
dro naô  podem  servir  para  vasilhas,  que 
requeiraò  solidez  ,  ou  se  ha  jaó  d'avii:.i- 
nhar  ao  fogo;  os  de  barro  naó  saó  pre- 
judiciaes  á  saúde  ,  tem  maior  resistên- 
cia ,  soffrem  a  alternativa  de  frio  e  ca-» 
e  saô  baawnte  asseadas,  segundo  o 


Arte 


cuidado ,  com  que  se  fazem  ,  e  se  cuídaô 
os  de  metal  ,  em  fim  ,  saô  mais  sólidos 
e  os  penetra  mais  fieim ente  o  calor,  por 
rém  naò  saô  taõ  asseados. 

A  barateza  dos  utensílios  de  barro 
lhes  dará  sempre  a  preferencia  em  todos 
os  casos j  em  que  se  possaô  usar;  ainda 
que  naô  reunaô  a  solidez  dos  metaes,  e 
sua  aptidão  para  resistir  ao  calor  ,  a  lim- 
peza, a  salubridade,  e  transparência  do 
cristal. 

A  solidez,  que  pôde  adquirir  o  barro 
cozido  ,  só  com  o  deixar  seccar  »  he  sem- 
pre mui  curta  ,  entaô  naô  só  o  penétraô 
as  substancias  crassas,  e  liquidas;  mas 
também  a  desfazem  :  para  lhe  dar  esta 
solidez  j  he  mister  cozeílo  ,  em  cuja  ope- 
ração se  verifica  huma  espécie  de  vitri- 
íícaçaô. 

O  barro  cozido  será  tanto  mais  sóli# 
do ,  quanto  sejaó  mais  ténues  as  suas  par* 
ticulas  ,  e  quanto  maior  for  o  gráo  de  vi^ 
trificaçaò  ,  que  se  lhe  dé.  ? 

A  terra  mui  finn  ,  que  se  aproxima 
níuito  a  liuma  vitrificaçaô  completa,  se 
põem  t»ô  compacta,  e  sólida,  como  a  pe* 
derneira  ,  dá  scintilas  aos  golpes  do  fu- 
zil,  e  esfregando  hum  pedaço  contra  our 
tro,  despede aquelln  luz  fosfórica,  e  chei- 
ro hepático ,  que  se  observa  ao  ferir  das 
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pederneiras.  Neste  caso  deixa  a  dita  ter- 
ra de  ser  absorvente,  e  naô  soffre  mais 
que  o  vidro  a  alternativa  do  frio  ,  è  quen» 
te. 

A  terra  tosca  ,  ou  ordinária ,  e  pou^ 
CO  cozida  he  mais  e  menos  branda  ,  e 
$e  pode  trabalhar,  do  mennio  rnodo  que 
algumas  pedras  iie  absorvente  ,  e  naosó 
cii^i  alternativa  de  caior ,  efno,  bem  que 
.menos  que  os  nietaes. 

As  vasilhas  de  barro,  ou  saò  enver- 
nizadas, ou  naó  :  as  que  iv^ô  tem  vernia 
saó  penetradas  pelas  gorduras  ,  e  liqui* 
dos,  e  isto  as  faz  pouco  asseadas,  o  que 
Inaô  succede,  se  estaõ  bem  cozidas;  bem 
que  ainda  neste  caso,  as  que  naó  saò 
tersas  nunca  se  limpaó  bem.  Desta  sor* 
|  te,  para  o  que  requer  asseio  ,  naõ  podem 
servir ,  menos  as  que  forem  beoi  polidas  ^ 
por  serem  de  hum  barro  vitriíicavei  ,  a 
que  clramaò  -"veniiz.  Por  iiiso  a  Louça  se 
compõem  regularmerite  dè  duas  partes 
nuji  distincias  ,  a  ,baber>vQ.  fasta  ,  ou  bur- 
coito  ,  e  o  banho  ^  a>erníz  ,  esmalte ,  ou 
mdrado. 

§•  l.  Do  uernizi 

O  biscoito  ivónc  i3proximar-se  mais, 
on  Tísenos  ao  estedo  vudracento  ,  porém 
O  veraia  $eii3pre  he  Ijuiu  Vidro  mais,  ou 
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menos  perfeito.  O  objecto  deste  he  Ini! 
pedir  qtie  as  graxas,  ou  gorduras,  e  oi 
ricidos  penetrem  o  biscoito^  a  dar  lustre 
á  supeificie  da  vasilha  ,  para  que  seja  maisi 
âsseada  ,  e  defender  o  biscoito  do  roça* 
íuento  contra  outros  corpos  duros  ;  porj 
esta  raznô  he  mais  denso,  mais  sólido^; 
e  mais  vitrificado.  j 
Pode  ser  o  vernix  térreo  ,  salino  J 
metálico  ,  ou  salino  metálico  :  o  terre< 
resulta  da  mescla  natun.l  ,  ou  artificia 
de  differentes  terras,  que  se  servem  mu 
tuamente  de  fundente,  a  que  se  accresi 
centaô  ás  vezes  ,  para  lhe  dar  cor,  oxi 
dos  Faietalicos  ,  que  naò  prejudiquem  i 
saúde. 

O  verniz  salino  se  fórma  de  diffeí 
rentes  saes  juntos  com  terras  ,  entrando 
em  maior  quantidade  os  siiices  ,  ou  pe 
derneiras.  f 

O  verniz  metálico  se  fórma  das  mesí 
mas  substancias  térreas  ,  que  o  preceden»» 
te  ,  com  as  quaes  se  ajunta  chumbo  ertí 
lugar  de  saes:  o  antimonio ,  o  arsenicoí 
e  outros  ,  mais  ou  menos  nocivos  ,  contriH 
buem  a  fazer  mais  damnoso  senielbantc 
verniz. 

A  mistura  de  dous  vernizes  anterio- 
res fórma  o  verniz  salino  metálico,  ! 
Aos  vernizes  puramente  térreos  naí 
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ataca  algum  dos  flissolvenies  conliecidos, 
i  excepção  do  acido  fiuorico. 

Aos  outros  vernizes  (  íaltanJo^lhes 
qualquer  cousa)  píua  estar  completamen» 
te  vitrificados,  <]ue  rr.ra  vez  o  estaô,  as 
graxas  e  ácidos  os  decompõem  facilmente. 

Os  primeiros  saõ  os  mais  duros  qua 
se  conhecem  ;  os  outros  o  saô  tanto  me- 
nos ,  quanto  he  maior  a  quantidade  de 
saes  ,  e  chumbo  que  contém. 

Dá-se  huma  espécie  de  verniz  ,  qua 
alguns  chamaô  natural  ^  e  naò  he  outra 
cousa  mais  que  o  lustre  da  vitiificaçaô, 
que  adquirem  por  si  as  cousas  de  barro, 
quando  se  cozem  a  hum  fogo  mui  vivo: 
o  que  se  observa  ás  vezes  na  superfície 
do  biscoito  ,  favorecendo  a  vitrificaçaô 
as  cinzas  ♦  que  se  adeherem;  e  em  algu- 
mas fabricas  os  vapores  do  sal  {rhiiriato 
de  sosa),  que  se  estendem  pelo  forno, 
em  quanto  se  vitrifica. 

§.  II.  Salubridade. 

Nem  a5  terras  simples,  que  servem 
de  base  ás  pastas,  ou  biscoitos,  nem  as 
suas  combinações  contém  princípios  pre* 
judiciaes  á  saúde  :  assim  como  os  biscoi^ 
los  puramente  térreos  saô  sem  duvida 
alguma  saudáveis. 
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liaô-se  certas  pastas  ,  em  que  entraÔ 
algumas  substancias  dnninosas  ,  porém 
saó  taò  poucíiS,  e  ficaô  de  tal  sorte  neu- 
tralisíKi^s,  pór  hunia  forte  vitrificaçaô  , 
que  senaó  podem  olhar,  como  insauda- 
veis  as  pnstas  ,  ou  biscoitos  em  geral* 
Np.ò  acontece  o  mesmo  com  os  vernizes; 
pois  os  que  contém  óxidos  damnosos  ,  sad 
tanto  mais  prejudiciaes  ,  quanto  mais  a-*' 
bundaô  dos  sobreditos  óxidos  ,  e  aconte-^ 
ce  que  quasi  sémpre  staó  pouco  vitrifi- 
cadas.  Seria  huma  exaggeraçaô  affirmar 
que  hum  verniz  ,  que  contém  chumba 
naô  pode  ser  absolutamente  innocente  > 
porém  he  melhor  quando  menos  suspei» 
to. 

§.  III.  Penetrabilidade  do  Calórico, 

Entre  todos  os  mineraes  he  mui  sa^ 
bido  que  as  teiras  saò  as  menos  con-* 
ductoras  do  calórico,  por  cuja  proprieda-^ 
de  se  usadellas  para  construir  os  fornos^ 
e  outros  utensilios  ,  em  que  convém  coa-y 
ter  este  fluido,  o  que  for  possível.  O  que 
faz  vasilhas,  ou  utensilios  ,  que  tenhaâí 
de,servir,  para  iransmitíir  o  calórico  ,  lu«! 
tara  contra  a  ní^tureza  das  substancias- 
térrea^-  Este  incoTiveniente  ,  que  só  pódot) 
€60 usar  a  economia  ,  trás  no  consumini* 
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de  taes  peças,  difficuldades,  que  seria 
prolixo  explicar  /  basta  dizer  que  na  ar*» 
te  se  daó  meios  para  o  evitar  em  parte* 
As  partes  mnis  miadas  ,  de  qne  se  com- 
põem as  substancias  térreas  ,  naô  tem  , 
como  a  dos  metaes,  a  propriedade  de  dar 
passo  franco  ao  caíciico  ;  porque  este 
fluido  as  penetra  com  maior  lentidão , 
quando  senaò  acha  meio  de  aligeirar  o 
seu  passo.  Este  se  consegue  ,  quanto  o 
permitte  a  natureza  das  substancias  ter* 
reas  ,  deixando  na  textura  das  obras  cer- 
tos intersticios  ,  pelos  quaes  o  calor  passa 
com  maior  rapidez ,  com  quanta  poderá 
passar  por  hum  filtro,  e  por  semelhante 
meio  mechanico  se  augmenta  corxi  a  pou- 
ca cozedura. 

Como  está  em  nossa  maô  o  multi- 
plicar ,  e  alargar  os  intersticios,  que  se 
deixaò  na  textura  ,  se  podeín  proporcioa 
nar  os  gráos  de  porosidade ,  para  4ar  pas- 
*so  ao  calórico,  segundo  o  destino,  que 
se  lhe  quizer  dar  aos  utensílios:  os  ditos 
gráos  de  porosidade  se  podem  variar  pe- 
los do  cozimento,  que  se  lhe  der,  e  pe-í 
la  pouca  grossura,  que  tiverem  ,  que  se« 
ja  compativei  com  a  solidez. 
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§.  IV.  Dá  resistência  ao  passo  repentino 
do  calor  ao  frio. 

Acaso  pela  mesma  razaô  que  as  ter- 
ras saô  más  condiictoras  do  calórico  ,  re- 
sistem com  difficuldade  ás  passagens  mui 
repentinas  do  calor  no  frio  ,  e  do  frio  ao 
calor  ;  o  que  se  remedea  em  parte  ,  do 
modo  que  se  disse  anteS  ,  istohe,  deixan- 
do porosa  a  massa,  cozendo-a  pouco,  e 
fnzendo  as  peças  alguma  cousa  mais  del- 
gadas ,  o  que  for  possiveL  He  verdade  que 
entaõ  se  iliudem  as  difficuidades ,  e  nad 
se  resolvem  ,  e  nunca  se  poderão  com- 
parar os  utensiiios  de  bano  com  as  do 
metal  j  quando  se  trata  da  sua  resistên- 
cia a  passagem  repentina  do  calor  ,  e  frio. 
Esta  djfferença  naô  só  procede  da  dis- 
tincta  organisaçaô  ,  como  também  se  au^ 
gmenta  ;  porque  senaò  fabrièaô  bem  os 
utensiiios  de  barro,  em  cuja  manufactUi^ 
ra  se  attende  sobre  tudo  á  economia.  Os 
utensiiios  de  metal  se  podem  fazer  da 
grossura,  e  igualdade,  que  sequizer:  os 
õe  barro  naò  se  podem  deixar  de  igual 
grossura  em  todas  as  partes  ,  por  diffe-i 
rente  resistência  ,  que  cada  huma  oppòem' 
a  vifrificaçaô  ;  e  como  a  espessura  da 
suas  partes  be  distíncta  ,  naó  pôde  ser 
uniforme  a  penetração  do  calórico  9  da 
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que  resulta  o  cozimento  ;  inconveniente 
que  he  maior  pelo  modo  ,  com  que  as  pa- 
cas se  arraajaó  no  forno ,  para  serem  co- 
zidas ,  pois  sempre  estaô  mais  expostas 
á  chamma  de  hum  lado  que  do  outro. 
Em  summa  contribuem,  tantas  cousas ,  pa-^. 
ra  que  senão  cozaô  por  igual  as  partes 
de  huma  vasilha  ,  ou  obra  de  barro,  que 
lie  impossivel  deixalla  em  todas  as  suas 
partes  dé  igual  grossura. 

Sendo  proporcionada  a  progressaô,  era 
qne  se  verifica  a  dilatação,  aos  differen-i 
tes  gráos  de  densidade  da  pasta  ,  he  cons- 
tante que  huma  vasilha  de  barro  ,  cuja 
densidade  naô  seja  igual  em  todas  as  suas 
partes,  naò  se  dilatará  poi^igual  em  ellas. 
Por  isso ,  quando  huma  peça  de  barro  se 
põem  de  repente  ao  fogo,  ou  se  este  se 
aquenta  por  aquelle  lado,  em  que  suas 
partes  naô  tenhaó  densidade  e  grossura 
uniforme  ,  se  dilatará  em  humas  mais , 
em  outras  menos  ;  daqui  se  segue,  que  se 
quebranta  a  peça ,  ou  ,  quando  menos ,  fi^ 
ca  pouco  sólida. 

Estas  difficuldades  ,  que  ha  ao  tem» 
po  de  caldear  as  peças,  saô  muito  maio* 
res  ao  tempo  de  as  esfriar  ;  e  se  teni 
observado  ,  que  se  o  barro  se  aquece  com 
mais  lentidão  que  os  metaes  ,  taô  bem 
tarda  mais  tempo ;  em  se  esfriarem  ^  pro«> 
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priedâde  que  naô  he  inútil  quando 
quer  conservar  algum  tempo  huma  cou» 
sa  quente  em  huma  vasilha  de  barro.  O 
barro  já  cozido  nguenta  melhor  a  passa- 
gem repentina  de  calor  ao  frio,  que  do 
frio  ao  calor. 

§•  V.  Da  alteração  dos  ^vernizes ,  ou  'vi- 
drados. 

Precindindo  de  qae  possa  resistir  o 
barro,  ou  biscoito  ás  mudanças  repenti-^ 
nas  da  temperatura,  naò  deixa  o  verniz; 
de  padecer  nellas ;  porque  todo  o  biscoi- 
to,  ao  aquentar-se ,  de  repente  se  dilata; 
e  depois  se  contrahe  ,  o  que  suppòem 
huma  densidade  mais  ,  ou  menos  com* 
pacta;  porém  o  verniz  sempre  he  huma 
espécie  de  vidro  mui  denso,  que  senaô 
pôde  dilatar  ,  nem  contra hir  tâó  fí)cil* 
mente  ,  como  o  biscoito ,  que  cobre.  Des-i 
ta  sorte  ,  quando  o  biscoito  se  dilatr*  ,  se 
contrahe  mais  prompto  que  o  verniz, 
gréta  ,  ou  quartea  este,  e  se  divide  tan^ 
to  mais  ,  quanto  tenha  sido  mais  repen- 
tina a  mudança  temperatura  ,  ou  quan«! 
to  maior  for  a  differença  entre  a  densi-» 
dade  respectiva  do  biscoito,  e  do  veiniz. 
Por  isso  em  todas  as  pecas  vidradas  da 
bfirro  grétaò  o  vidrado ,  logo  que  òeaquea? 
taô  de  repente. 
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Dizem  que  o  verniz  gréta  ,  ou  o  vi^ 
drado ,  quando  se  fende  ,  e  abre ,  sepa-i 
rando  se  em  pedacinhos  ,  que  sem.  eín^ 
bargo  permanecem  unidos  ao  biscoito. 
Isto  pode  proceder  de  varias  causas '.  ago- 
ra só  trataremos  dehiima,  que  lie  a  que 
mais  interessa. 

O  biscoito  se  pôde  dilatar  pela  via 
secca  ,  ou  pela  húmida  isto  he  >  por 
que  absorve  o  calórico,  ou  agua  em  es- 
tado liquido,  ou  de  vapor.  A  dilatação, 
que  recebe  pela  via  secca ,  se  Ihe^  pôde 
ir  da^do  por  gráos  ,  de  maneira  que  o  ver- 
niz naô  padeça  cousa  alguma  ;  porém  naô 
he  facil  fazer  o  mesmo  pela  via  húmi- 
da, ainda  que  se  evite  toda  aimmersaô^ 
e  se  tenhaô  as  peças  em  hum  sitio  sec- 
co ;  pois  o  bif  coito,  que  se  acha  em  es- 
tado de  absorver  a  humidaie,  a  tomará 
da  atmosfera  ,  e  augmentará  o  volume* 
Os  utensiHos  de  bíírro,  que  se  usaô  ca- 
da instante  3^  se  aqnentaô ,  e  esfriaô ,  se 
mettem  nos  liquides,  se  expõem  ao  ar  ^ 
e  assim  he  impossivel  o  evitar  que  gre- 
te, ou  rache  o  verniz. 

Huma  peça  assás  absorvente ,  para 
aguentar  a  passagem  repentina  do  calor  ao 
frio,  apenas  sabe  do  forno,  quando  ex- 
perimenta os  effeitos  da  humidade  do 
ar  ^  mais  ou  menos  ^  segundo  as  estações^ 
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e  circunstancias.  Daqui  vem  ,  que  o  bar- 
ro da  louça  commum  costuma  ser  gre- 
tado, ainda  antes  de  usalla ,  e  que  ainda 
algumas  peças  da  China  gretaò  ao  tirai* 
las  do  forno  ,  e  outras,  ao  depois  de  se 
ter  usado  por  muito  tempo.  Atalha-se  es- 
te inconveniente  em  parte  ,  fabricando  as 
peças  com  mais  perfeição  ;  porém  naô 
se  pôde  evitar  de  todo  ;  porque  sempre 
he  mister  deixar  ao  biscoito  certa  poro- 
sidade, para  que  possa  soífrer  as  alterna- 
tivas de  frio  ,  e  de  calor  ;  e  por  outra 
parte  i  sempre  he  differente  a  densidade 
do  biscoito  da  do  verniz ,  o  que  basta  , 
para  que  este  grete. 

§.  VI.   Do  sofn. 

As  vasilhas  de  barro  tem  sempre  hum 
80m  semelhante  ás  do  vidro  ,  ou  metaL 
A  sua  intensaò  he  proporcionada  á  den^ 
sidade  do  biscoito  ,  que  ,  quanto  he  mais 
absorvente,  menos  som  tem.  As  peças  , 
que  devem  sofírer  as  alternativas  delrio, 
e  calor  ,  devem  ser  menos  compactas  ,  e, 
por  consequência  ,  mais  ^ib^-orveíurf^s  ;  por 
isso  haô  de  ter  menos  som  ,  e  perdella 
,  de  todo  em  breve  tempo;  e  mais  ,  ^re^ 
tando  o  verniz;  porque  ent^ó  absorve  o 
biscoito  a  humidade  mais  facilmenie« 
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§.  VII.  Porque  se  empregaõ  ^vernizes 
de  cor. 

Usa-se  destes  vernizes;  porque  saô 
^inais  doces  ,  naô  gretaõ  taô  facilmente  , 
como  os  brancos,  naó  se  conhecem  tan- 
to as  fendas  ,  e  occultaô  o  fumo  ,  que 
se  lhes  pega  ,  quando  se  expõem  a  cham^ 
Hia;  por  isso  costamaô  dar  verniz  de  cor 
a  toda  a  louça,  que  se  põem  ao  lume. 

§•  VIU.  Da  leveza. 

As  peças  de  barro  naô  podem  ser  le» 
ves  ,  senaô  fazendo-as  mais  delgadas  , 
menos  densas  ,  e  por  consequência  me- 
nos sólidas.  Com  tudo  ás  vezes  se  lhe 
pode  dar  certa  solidez  ,  ainda  quando  naô 
sejaô  pezadas;  porque,  se  o  biscoito  he 
mui  compacto  ,  pôde  ser  sólido,  ainda 
que  mui  delgado  ,  ao  mesmo  tempo  que 
outras  vezes  naô  terá  solidez,  ainda  que 
seja  mui  grosso  ,  se  a  massa  for  mui 
frôxa. 

§.  IX,  Da  Transparência. 

A  transparência  naô  he  propriedade 
exclusiva  do  cristal ;  pois  a  perde  ,  quan-5 
^Ao  ,  ao  fabricallo  ,  se  lhe  ajuntaô  sub^^ 
jscancias  coloranteS;^  e  daô-se  muito 
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neraes  ,  que  por  si  saô  hnns  mais  que 
outros  menos  transparentes.  Em  as  ma» 
terias  vitrificadas,  que  tem  maior  trans- 
parência, naó  he  esta  proporcionada  ao 
seu  gráo  de  vitrificaçaô. 

Daõ-se  peças  de  louça  ,  que  ainda  que 
nunca  cheguem  a  ser  transparentes,  co- 
mo hum  cristal,  sem  embargo  disto  tem 
certa  semitransparencia  ,  se  estaô  com* 
postas  de  matérias  ,  que  naó  tenhaó  oxi« 
dos  colorantes  ,  e  que  tenhaô  tomado 
certo  gráo  de  vitrificaçaô  ,  como  saô  os 
biscoitos  da  China  ,  ou  porcelana.  Pode 
estar  mui  vitrificada  huma  peça  da  Chi- 
na, sem  ficar  transparente,  e  pode  ser 
transparente ;  ainda  que  pouco  vitrifica» 
da  :  a  que  está  mui  vitrificada ,  como  cos* 
tuma  ser  a  que  vem  da  China,  naô  será 
transparente  ,  por  pouco  morena ,  que  se- 
ja :  a  China  ou  porcelana  de  França,' 
ainda  que  naô  esteja  mui  vitrificada  ,  he 
bastante  transparente  ,  se  he  branca,  etc. 
■Enganaô-se  ,  por  tanto ,  os  que  cuidaô  en- 
tender de  China  ,  quando  a  graduaô  dé 
TÍdracenta ,  só  porque  he  transparente. 

§.  %.  De  grossura^ 

A  aptitudé ,  ém  que  a  Arte  deixa 
peças  de  barro  tozido ,  para  que  as  possa 
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penetrar  o  calórico  ,  he  puramente  arti- 
ficial ,  e  seraó  taô  penetráveis  por  este 
fluido,  quanro  forem  mais  delgadas:  nes« 
te  caso ,  teraó  também  a  vantagem  de  re- 
sistir melhor  á  passagem  repentina  do  frio^ 
e  calor  ,  e  ,  peio  contrario  ,  a  desigualdade 
em  a  dilatação  ,  e  condensação  de  suas 
differentes  partes  he  o  que  as  perde  mais 
frequentemente  ,  e  assim  quando  naò  he 
mister,  que  sejaò  grossas  para  a  solidez, 
lhes  prejudica  a  grossura  de  duas  manei- 
ras ;  pois  nem  as  penetra  taô  facilmente 
o  calor  ,  nem  resistem  tanto  a  alternati- 
va repentina  de  calor ,  e  frio. 

§.  XL  Do  tamanho. 

O  tamanho  de  huma  peça  tem  mui- 
to influxo ,  em  quanto  a  sua  resistência 
á  alternativa  do  calor  ,  e  frio;  pois  aguen- 
tará menos  a  mudança  da  temperatura  , 
quanto  a  receba  coni  maior  desigualda- 
de em  toda  a  sua  massa.  Se  se  arrima 
ao  fogo  por  hum  lado  huma  vasilha  pe- 
quena ,  como  he  curta  a  distancia  entre 
o  ponto  por  onde  recebe  o  calor,  e  as  ^ 
demais  partes  ^  todas  se  aquentaô  quasi 
ao  mesmo  tempo ;  porém  naô  acontece 
o  mesmo  em  huma  peça ,  ou  vasilha  gran- 
âe^  porcme  o  kdO|  por  oudQ  e#tá  [witq 


A  R  TE 


ao  lume  pôde  aquentar-se  muito,  sem  que 
se  aquentem  as  partes  delia  ,  que  estive- 
rem mui  distantes  :  do  que  se  infere,  que 
em  iguaes  circunstancias  soffréraô  me- 
iios  a  passagem  repentina  do  frio  ao  calor 
as  vasilhas  de  barro  grande  que  as  pe- 
quenas. 

§.  XII.  Das  formas  ,  ou  feitios. 

Em  cousas  de  adorno  tudo  se  deve 
sacrificar  á  belleza  das  formas  ;  porém 
em  as  de  utilidade  domestica  naô  he  is- 
to, o  que  se  deve  attender  primeiro,  mas 
sim  a  commodidade ,  e  o  preço.  O  Al» 
faroeiro ,  que  faz  louça  commum,  deve  pro« 
curar  que  as  vasilhas  sejaô  accommoda- 
das  ao  uso,  que  haõ  de  ter,  e  que  se  fa* 
çaô,  e  cozaô  no  forno  com  facilidade,  o 
que  he  tanta  mais  assequivel ,  quanto  me* 
aios  se  chegaò  ao  estado  de  vitrificaçaô 
pompleta. 

Em  isto  se  entende  o  porque ,  se  exe- 
cutaô  em  barro  pouco  cozido  algumas 
obras  delicadas  e  atrevidas,  quando  só 
A  porcelana  se  podem  ^  dar  formas  gros- 
sas, e  macissas. 

i  A  experiência  mostra,  que  toda  a  va- 
silha de  qualquer  matéria,  resiste  mais 
lao  fogo,  quando  cheia  de  algum  liqui^ 
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do,  que  quando  o  naô  está;  as  de  barro 
tem  mais  necessidade  desta  precaução 
que  as  de  metal  ;  e  por  isso  se  tem  o 
cuidado  de  as  manter  cheias  em  quanta 
estaõ  junto  ao  fogo  ,  por  outra  parte  já 
se  disse,  que  a  desigualdade  em  a  gros- 
-sura  de  suas  partes  era  a  causa  de  sua 
desigual  dilatação,  e  da  difficuldade  de 
resistir  ás  alternativas  de  frio  e  calor : 
destas  observações  resulta ,  que  as  formas 
Jiiais  a  propósito  ,  para  que  durem  as  va- 
silhas ,  que  se  haò  de  pôr  ao  fogo  ,  saô 
flsque  permittem  que  o  liquido,  que  con- 
tam ,  ou  os  vapores ,  humedeçaô  todas  as 
suas  partes  ,  e  as  que  em  o  possível  te- 
nhaó  menos  desigualdades  na  grossura 
das  mesmas  partes.  Pelo  contrario  ,  as  que 
tem  picos,  pés,  ou  outra  qualquer  cou- 
sa ,  que  se  alarga  ,  e  que  requer  maior 
grossura  em  humas  partes  mais  q^ue  em 
outras,  se  destroem  mui  promptamente. 

§.  XÍII.  Da  exactidão  em  o  tamanho  9 
e  forma  das  peCas. 

Para  tirar  as  peças  exactamente  do 
tamanho ,  que  se  deseja ,  se  deve  calcu-- 
lar  o  que  encolhe  a  pasta  ,  ou  barro  des- 
de a  sua  primeira  preparação  até  que  se 
acaba  de  cozer»  A  agua  he  hum  agente 
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indispensável  na  preparação  do  barro^ 
porém  logo  que  tem  feito  o  seu  officio^ 
se  trata  de  deitar  fóra  quanto  antes ;  por- 
que seria  prejudicial.  Isto  se  consegue 
primeiro  pela  dessecação,  ao  depois  pe- 
lo cozimento.  Ao  soltar  a  agua  se  enco- 
lhe a  massa,  e  por  consequência  se  di- 
minuo o  volume  de  todas  as  suas  partes. 

A  exactidão  das  formas  consiste  ,  em 
que  as  pecasse  mantenhaô  no  estado,  em 
que  as  deixa  o  que  trabalha  :  o  que  de- 
pende:  primeiro,  do  modo,  com  que  a 
pasta  soffre  a  dessecação  ,  e  cozimento  , 
e  daô-se  certas  obras,  que  humas  pade- 
cem mais  que  outras  nestas  duas  opera- 
ções :  segundo ,  da  exactidão  em  sua  ex- 
ecução ,  ainda  que  esta  obra  se  faça  com 
demasiada  promptidaô ,  para  que  possa 
ser  mui  exacta  :  terceira  ,  do  equilibrio,  em 
que  se  mantém  estas  peças  no  forno  :  ha 
tantas  casualidades  ,  que  concorrem  ,  pa- 
xá que  falte  este  equilibrio,  naô  só  em 
as  partes  constituintes  das  peças,  como 
também  nas  que  servem  de  apoio  ,  que 
se  podem  olhar  ,  como  hum  effeito  da  ca« 
sualidade,  ás  que  saô  regulares. 
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§.  XIV.  Das  cores. 

As  cores  ,  ou  saô  de  biscoito ,  ou  do 
verniz;  as  do  biscoito  podem  ser  nntu- 
raes  ,  ou  artificiaes  :  as  naturaes  saô  a- 
quellas ,  que  contrahe  a  pasta  para  a  co- 
zer ;  as  artificiaes  saò  as  que  se  daô  por 
meio  dos  óxidos  metálicos  :  humas,  e  ou» 
tras  saô  taò  sólidas,  como  o  biscoito ,  que 
as  recebe. 

As  que  pertencem  ao  verniz  ,  ou  lhe 
saô  próprias,  ou  se  lhe  daô,  porém,  ou 
lhe  resultem  da  composição,  ou  lhe  ap-í 
pliquem  por  arte  ,  se  fazem  próprias  do 
Verniz  ,  identificando-se  com  ella  ao  co- 
*er  :  applicando-se  porém  ao  depois  de 
cozidas  ,  como  huma  pintura  ,  naô  ficaô 
identificadas  com  o  verniz ,  e  saô  estra- 
nhos a  este. 

As  cores  ,  que  saô  estranhas  ao  ver- 
niz, saô  sempre  vidros,  em  cuja  compo- 
sição sobreabundaô  os  saes ,  e  os  óxidos 
metallicos  ;  e  assim  saô  vidros  imperfei*; 
tos ,  que  se  decompõem  facilmente. 

As  cores ,  que  tem  soffrido  hum  gran- 
de fogo  ^  em  que  se  coze  a  pasta  ,  saô  as 
próprias  para  os  vernizes  9  e  taô  sólidas 
como  as  peças  envernizadas. 

As  cores  ,  que  se  daô  ás  peças ,  reco- 
c;endo-as  ligeiramente  em  huma  forja  ^  saô 
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estranhas  ao  verniz,  e  se  destroem  com 
maior  ,  ou  menor  facilidade,  segundo  con- 
tém mais  ,  ou  menos  excesso  de  fun-< 
dente. 

§•  XV.  Do  adorno^ 

A  razaô  dieta ,  que  os  adornos  hajaô 
de  ser  proporcionados  ao  valor,  e  sobre 
tudo  a  duraçaô  da  peça ,  em  que  se  fa- 
cão ,  se  esta  naó  tem  a  solidez  ,  naô  se 
haja  de  disperdiçar  nella  muito  esmero, 
^  trabalho.  Tenha-se  presente  esta  regra 
no  adorno  das  cousas  de  barro ,  em  que^ 
o  principal  e  único  methodo  consiste  em 
huma  bella  simplicidade ,  de  que  se  nad 
deve  separar  o  que  naô  quizer  faltar  ao 
primeiro  objecto  destas  fabricas,  que  he 
o  vendellas  baratas. 

§•  XVL  Ptesumo  destes  princípios. 

Para  que  as  vasilhas  de  barro  se  pe« 
netrem  melhor  pelo  calórico ,  e  para  que 
resistaô  melhor  á  alternativa  do  frio  ,  e 
do  calor  ,  cumpre  ser  de  pasta  pouco 
compacta  ,  e  por  conseguinte  pouco  só- 
lida ;  gretaô-se  na  verdade  facilmente,  e 
ficaô  pouco  asseadas;  porém  saô  tanto 
jnenos  asseadas,  e  menos  sólidas,  quan- 
do mais  próprias  para  o  lume.  Aôolide;&^ 
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a  limpeza ,  e  a  resistência  á  alternativa 
jdo  calor  ,  e  frio  naô  saô  compatíveis : 
quanto  se  quizer  adiantar  em  hiima  des- 
tas propriedades  sempre  será  á  custa  de 
outras.  Cada  vasilha  ,  ou  utensílio  se  ha 
de  fazer  conforme  ao  destino,  que  deve 
ter.  Se  he,  para  se  pôr  ao  lume,  deve  fi»» 
car  a.  pasta  frôxa  ,  ou  porosa  ,  e  naô  ti^ 
raaiolidez,  nem  a  limpeza  :  se  houver  de 
servir,  para  conter  substancias  mui  pe» 
netrantes  ,  deve  ser  pasta  mui  compacta; 
porém  também  naô  se  poderá  pôr  ao  lu- 
ine  sem  perigo:  em  summa,  liavendo-se 
de  deitar  neilas  substancias  penetrantes; 
e  havendo-se  de  manter  quentes  ,  ou 
aquentallas,  deve  ter  a  pasta  compacta, 
porém  deve-se  pôr  e  tirar  do  fogo  com 
muita  precaução. 

Dos  utensílios  de  barro  do  uso  com* 
mum,  e  caseiro  ninguém  pode  julgar  corn 
maior  acerto  que  a  gente,  que  os  n^ane» 
|a  de  continuo  na  cosinha  ,  e  mais  des- 
tino. 

§.  XVIL  Das  telhas. 

Servem  as  telhas  ,  para  preservar  os 
Bdifieios  das  chuvas  ;  porém  ao  mesmo 
íempo  naô  devem  ser  mui  pezadas  ,  para 
que  naô  façaô  muita  carga.  As  que  abn 
sorvem  a  humidade^  ^ugmenta  o  pezo  . 
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quando  se  vaô  ensopando  de  agua  p  e 
naô  só  tem  o  inconveniente  de  sobrecar- 
regar o  emmadeiramento  ,  como  também 
de  serem  destruidas  pelos  gelos  fácil-» 
mente.  Em  algumas  partes  as  cobrem  de 
verniz,  o  qual ,  ainda  que  custoso,  pode 
convir  quando  o  barro  ,  ou  biscoito  he 
mui  poroso  ,  bem  que  nem  isto  basta  j 
porque  as  terras  ,  de  que  se  fazem  as 
telhas,  saô  grosseiras  ,  e  nunca  se  podem 
envernizar  bem;  além  de  que  sempre  o 
\erniz  greta  ,  deixando  passagem  ,  a  que 
penetre  o  biscoito. 

§•  XVIII.  Ladrilhos ,  e  azulejos. 

Estes  devem  ser  mais  ,  ou  meno^ 
compactos,  segundo  o  destino,  que  Kaô 
de  ter,  e  ninguém  pode  determinai  me- . 
lhor  o  gráo  de  dureza  ,  que  deve  ,dar  o 
fabricante  ,  assim  aos  tijolos,  ladrilhos, 
como  os  mesmos  artífices ,  que  os  haò  de 
manejar  nas  obras. 

§.  XIX.  Fornos. 

Como  estes  devem  soffrer  a  pássa^ 
gem  repentina  do  calor  ao  frio,  dèvem 
ser  de  huma  massa  menos  compacta^ 
que  for  possivel ;  e  assim  ,  aofazelios ,  sè 
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ha  de  procurar  deixar  a  pasta  esponjosa 
artificialmente ,  quando  o  barro  naô  sè* 
ja  por  si  bastantemente  tosco,  ou  se  ha^ 
jaô  de  cozer  muito  pouco. 

§.  XX,  Das  estufas. 

Estas  naô  tem  que  encher-se  e  va^! 
sar'^se  repentinamente  de  combustivel 
como  acontece  nos  fornos  ,  porque  se 
aquentaõ  pouco  a  pouco,  e  voitaò  a  es» 
friar-se  ,  e  sendo  menos  repentinas  estas 
alternativas ,  se  fazem  de  huma  compo* 
siçciô  menos  tosca  ,  que  soffre  mais  ador-- 
no ,  e  solidez. 

§.  XXI.  Da  Louça  em  geral» 

Podem  haver  tantas  espécies  de  Lou- 
ças ,  quantas  forem  as  misturas  de  bar-í 
rcs  ,  ou  terras,  naturaes  ou  artificiaes^ 
que  possaò  aguentar  as  modificações  dô 
differentes  temperaturas.  Com  tudo ,  por 
muitas  que  sejaô  as  variedades  conheci-^ 
das,  as  reduziremos  a  seis  géneros  prin*' 
cipaes  por  maior  simplicidade,  i,^  A  Lou? 
çacommum  ,  ou  Alfareria,  Louça  de  pe» 
derneira ,  Louça  fina  ,  China  ,  Jngleza  , 
Louça  saudável ,  a  que  dou  o  nome  d^ 
hygiocerames^ 
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1.  Louça  commum  y  ou  Alfarería. 
uniaô  de  sua  massa  sempre  he  tosca  y 
nunca  he  bem  cozida,  He  melhor  para 
soffrer  as  alternativas  de  frio  e  calor  ; 
porém  lhe  falta  solidez,  e  limpeza;  daõ- 
se  envernizadas  oii  vidradas  ,  ou  sem  ei- 
le.  A  que  naô  he  vidrada ,  se  emprega  em 
usos  grosseiros  :  a  que  o  tem  ,  he  mais 
asseada  ;  porém  ,  como  entra  chumbo  na 
composição  do  dito  verniz,  e  como  naô 
está  perfeitamente  vitrificado ,  he  sujeito 
a  $er  decomposto  por  iiiuitns  substan-ít 
cias  ,  e  por  conseguinte  muito  prejudi* 
ciai  á  saúde.  Também  esta  louca  tem  o 
defeito  de  dar  niâo  cheiro,  e  máo  ggsío 
íios  alimeiiios  /  que  se  tçmpernò  nelia*  A 
slfareria  pouco  cozida  riuncà  pôde  ser 
de  boa  qualidade.^ 

2.  Dã  Louça  chamadaietfusca.  Ha 
huma  espécie  de  loucn  cominum  ,  que  se» 
jiao  parece  com  a  anterior,  ,senao  em  a 
primeirai.ii0ai:eria  ,  em  ^r  apouco  co- 
zida ,  que»  se  conhece  :por  este  name» 
3Síaô,  exaiiiinaremos  9  se -a- sua  origem  he 
«sta  ,  mj»Si'ÃÍ»  íis  propriedades  que  as 
distinguem^^asix^utras.^   iv,i  -  r 

A  composição  do  biw^oíto  he  amais 
sirapleaí^^ifív  ef»  requer  conhecimentoa  mui 
comniuns  ^  «entese  analisar  o  verniz  .  se  co-^ 
nhe^>^^#6de-logp  que  Gomém  exce^sos^ 
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ie  fundentes  salinos  ,  ou  metallicos  ;  e 
basta  saber  ^  que  se  lhe  tem  dado  muita 
pouco  fogo  ,  e  que  toda  a  louça  pouca 
cozida  costuma  ser  absorvente  ,  e  de  pou- 
sa solidez.  He  impossível  que  estas  vasi- 
lhas ,  ou  obras  de  semelhante  louça  se 
façaô  pelo  fim  de  serem  úteis  á  econo* 
niia  domestica  ,  e  só  sim  para  a  vista. 
Desta  sorte  o  seu  merecimento  consistô 
ara  leveza  ,  belleza  das  formas  ,  e  bom  de- 
buxo. 

Como  alfareiro  ^  entendo  da  maté- 
ria ,  o  que  mais  me  adnjirou  a  primei- 
ra  vez  qoe  vi  v -ses  etruscos  ,  foi  a  sua 
grande  leveza  ,  que  me  pareceo  tal ,  que 
a  estive  para  artrihuir  mais  á  qualidade 
3a  matéria,  do  que  á  disposiç^^ó  ,  em  que 
ie  achavaò  feitos;  porém  depois  me  cer- 
:ifiquei  do  contríuio. 

Ora  todos  elles- naô  saô  de  bom  gosw 
:o :  daò-se  alguns  extravagantes  ;  e  gros» 
Jeiros  ;  aisida  que  em  ^eral  cosLumaô  ter 
jellas  formas,  peifi^  liKíjios ,  e  contor- 
nos suaves,  e  agradáveis  :  tudo  o  que 
lenota  que  ,  os  que*  as  faziaô  >  tinhaô  bom 
jonhecirnento  do  deseaaho  ,  o  que  naó 
íe  topa  nas  nossas  ;  é  também  muita 
Jestreza  em  se  aproveitar  das  vantagens, 
|}ue  offerece  a  extrema  ductilidí^de  c}a 
pasta,  e  o  nenhum  p^pig^  em  eozeik. 


.  A$'jp0r€s  ,  asííim  c!o  biscoito  ,  como 
das  pinturas  saô  lúgubres  ^  .e  em  nada 
varia(fcs^  |3^i  ^QHe£^^4^^í^  seja  facil^ 
correcto  p  é  represente  objectos  agradá- 
veis ,  e  que  desafiaô  a  vista* 

O  fabricame  destes  vasQS!  >se  vê  ^  qtté* 
naô  era  chymico,  pois  lhe  naò  importa- 
va a  composição  do  biscoito,  nem  a  das 
cores;  porém  era  artista  ,  e  attendia  as' 
formas,  «  a  pintura  ^  que  eraô  que  mais' 
agradava  ao  povo  Etrusco  :  donde  rinhaqí 
feito  tantos  progressos  as  artes  ,  que  prin-i 
cipalmente  se  fundaô  no  desenho:  poí 
isso  os  Pintores  ,  Escultores,  e  outros' 
Artistas  modernos  desta  classe  appreciaô 
tanto  os  vasos  Etruscos. 

Nem  çarecem  de  mérito  estas  obras 
em  quanto  ásua  exeç^çaó  ;  a  qunl  consis- 
te em  certo  ar  simples ,  que  sempre  agrada 
nas  arteSí;   vé-se  ,  que,  o  Artista  quiz 

Tuk  inaj[;^%fjda  mÇjípqycp^ryf^loç  v que 
§é  ^^11.  D  algiimasr  loií^^asc.êommtins 

fny^í-pL|i.^f|a^;^  rps%>  qs^e 

-  i 
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gundo  se  chega  ,  .  (M- se  aparas  do  barro 
duro  pedernaL      --i'^  Oi^ip^m  , 

Está  m«is  cozida  que  iâ  hos&a  alfa* 
reria  commum  ,  e  menos *que  o  barro 
duro,  o  que  a  faz  mui  a  propósito  parai 
òs  usos  ,  que  naó  requerem  mais  que  a 
temperatura  da  agua  fervendo.  Della  f^r 
zem  os  Chins  chaleiros  ,  ou  theteitos  , 
lem  que,  segundo  alguns  affirmaô,  que 
3  o  chá  lhe  sahe  muito  melhor  que  em 
I  outra  espécie  de  vasilha  ;  e  certamente 
estas  saò  preferíveis  para  o  dito  effeitp 
As  de  metal,  e  ainda  ás  da  China,  que 
;  jiaô  aguentaô  taò  bem  a  alternativa  do 
calor,  e  frio. 

■  '"^P derneira.  ^     -.^n  : 

; .  ChaWr^-ãé  lòtíçíí  de ^  pédernéif éf  a' to* 
das  aqu^elías ;  cujá  d^ít^aide' hé  tal  ^- que 
dá  faiscai  -com- WTii^ff . r^Mdâ^^è  feuitas 
variedadés^^  ;que  ^fÍD^éVfè^ak  dfSeiieíitè  fi-^ 
neza  ,  e  do  distincto  gráo,  jie  cqzknento 
que  se  lhe  ákP^  ^í^to^^^u  a  n,0:  ^ 

A  que  se  ífômp^éth  de  barro  mui 
fino  ,  e  que  se  tem^  cozido  a  fogp  mui 
Nforte^  adq^iire  huttM'lá^n^ 
I  e  por  conseguinte  Étk  lilnpèkí fetf ia^^^  âs 
r  gordura^  iM^e^  acidife   ^^í>íêm^iâ  vásffliés 
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feítèís^^çlla  jnaôl  ^cídetn  aguentar  a^al5fer«r 

natiVa'>cfe-calor.i.,tí  .foiq.on.iio-l;  -  ■  ,:j...;T,.:,|| 
^  ;  ^ã^^^aaei  seufo^elrft  íd^rí^r^^ 

áhêtn:itiva<^hpõj:ém^^ô  absorventes 
é  éí>teí^'^a4§  as  lòu^iis^  pederuaes  ,  que  re- 
sí^tfeiítí^nao.  íb^OÍ^:ve3^a,7d€ínominaçaó  hô^ 
tótl$;^ngà  í  p  pode  dizer  que  j 

o  barro  da  pederneira  resiste  ao  fogo  ^ 
iMiBís  siM  que  ha  cei^ta  e^peci^  peder-^| 
neira  ,  ou  pedernal,  <|ue  pôde  resistir,  e  J 
para  luaior  clareza  ,  he  preciso  especifi-ij 
car  bem  as  suas  qualidades ,  quando  sem 
quizer  dar  huma  idéa  clara  desta  classej 
*  de  louca.  u   :  .    ^  -  1 

Distingue-se  ef^ta  da  ordiajaria  em  I 
pBfMfiò^^i^àmàúím^^  5^  com» 

áá'  vèzéfâ^  s&©í^caif tactí,  .oe  iD%Q)jSi^>í>í>«hecem 

c^^íiYiâ^^^^"'^^  ÓBÍidoo  9iqm<)3  Ík]  ,  , 
^'iíi  íj5j.  £ft<ígO(^eíi^ípHcarstif5YfíigiW 
itiif tef'  ií>?s4f'«>^*)â^raJcpHÍ4o  *  >pare^^b  mm^ 
tò  'aWíi^       ^gémfjBepriéKjár  s^^  iisf? eiDt 
liâTi  à  ■  ^ÉíP  t  éii#pb  dôi  áRjbnseni^H  ?  jg^pca 
Cidade  do  Ducado  de  Urbano  ,  se  dissi 
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tinguío   neste  género   de  industria  iem, 
p ri n c i  pi  os  do  Séc  ííion^Kcy  Jb  ç  ap Qiiiéje  ^íiiiii<> 
Ronuino ,  Ticiano^piífeí  Bafaels0aq>  d^§áe-f 
^nháraó  em  pregar '^11  í*íiâ^á>U  ;  e 

por  •  isso '  foi^  ^íiâ m aotmi^^  cdai mííi' GU 
dade  Fai&nça.  Em  mei^^do  do  mesíiio  Se^ 
culo  floreceò  ern  a  (jj^^^ide  de  í&//2^/íí?^ 
França  hum  A líarei^óí  célefo^ne  ,  ) c u j;<?í ^giKii^ 
igeaho  suppria  a  sua  foha  de  instrucGa^ 
A  elle  se  deve  huma  daqueilas  idéaS;  4ío^ 
vas  e  sublimes ,  qne  servem  de  iundam.er>:|^ 
to  a  todo  o  systerna  ;  idéa ,  que  foi  ori-». 
gem  do  estudo  de  biaoria  natural  ,  da 
Cjue  elle  foi  o  prinneiro  Professor  ,  ven« 
^o-se,  qite  hum  simples  aifareiro  ,  se^ 
saber  Grego  ,  nem  Latim,  como  dizia  ^ 
affirmou  e  defendeo  diante  de  todos  os 
sábios  de  Paris,  <^iau|iroppsic^ô.^^O  mar 
cobria  hinna  grande ,  parCe  do  òerritoria 
Me  Frarh^á/-^-'^'^  i'^b   m-^p^  oe-sot^íimUT- 
^     Es%è  diego^  a.con$agui^í^^^í^||hj[jí^ 
ésmatt^  j3e^f<#nb^  «obrec^^íífei^ 

Entmi^atitcí>foi  da  ^la3iif.4 
jecto  de  lfci?^-/5f>e  i^afe-ap^í^í^pa^pi  Híí^rnh^pf ! 
giindo  o  gós^ôcidííqiieWa*  êfínlgp^,  (^m.f^ç^ 
levos  ,  que  sempre  cobriaò  e  deixa vaç^j|rT|f 
bú tidos  <)S  èsínfâíteSiiríI^|ri%|>oi^ç^.  v^rié-^ 

dade  de  cores  ^  =porq3aei$^dC6>ii|>^fiClfj^^^^ 
poucos,  que  podasse jiirmgW^níar^/^^fç^^ 
que  necessitava  o  ^tAx^  yx:^^^^ 
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fiMdhPsé í  ò  esmwlt«  >^ qte^ ^meebia,  Podiad 
teripi^tado  súbt&  è^^m^lm^  que  se  ap^ 
p^Kcava  ao  bárfô  dá^mesma  tticineira  ,  e  com  I 
a^á^mésHlás  ?còre*  V  ^om  que  Sè  pinta  mal^  j 
te  V  "^^^^'^^  ^pp5i<^^  ^^í>^^  -  o^  inetaes 
potóm  íiaô  chegarão  a  dar  b       só  pas* 
s6',  qu6  se  necesí>Fmva  >  para  conseguir  es* 
tá  perfeição  ,  e  foraô  mister  dous  Secu» 
los,  para  que  esta       ex:ecutasse  ;  tenda 
feito  nascer  esta  idéa'  a  fabricação  da 
Porcelana.  '  - 

Joseph  Hanon  ,  natura*}  de  Strabur- 
go,  foi  talvez  o  primeiro  fabricante  de 
louça,  que  eni pregou  sobre  eila  as  nies- 
o  esrnas  côres  ,  que  se  usaô  nas  pinturas  de 
ésmattefe  r  idêa  ètigg<írída:  p^r  ham  Ale- 
tnaô  ,  que  lhe  vendeòí  ti  Còifi posição  das 
cores  da  fabrica  d<l  China  de  Saxònia.  Â 
lòúGa  i  iftómipõp ^lle  V  fdí  ch^li*ay a" Ijouça 
dê  btrã^uifi^^l  popfáí4etvW*ies^à  Cidade  ; 
Mpón^zti  p^o^Vê  e»tAr  í^5V  ,  e  debuxos  se 
p^recianaííftii^  ai  Qf^C%j«?dl' íE^ta  >|)intura 
tmn  ttitóççninzimgnto  pfel#tiè^m';i  ^^e  nel^ 
iarsahetw  âs-ê6te§  j*-è^^^íhi  se  hõuverá 
<fcíméçàâ«ím«i^á)r  Wftes  \  ^  HáVéria  resalçadó 
ítttttito^^fttéP^^^ 
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- Ke ^ití íi oi t: a « m  í mm hài\ãe,^ jnnm d e 
louças,  así^iíii  pelo  iqúe  tíoqôr^^raaa^ 
priedade$i'inti  in%jjeps ^  ^^^tOiO^^P^^^^^í^iMj^uSP 
apresenta  lá  vistíi.n  35V>éfl^*>eisÇAâ>MÍ^^^f^^ 
lei  gerai ,  de<qi|^ejiÉfmn^fiOv-nVM 
gue/n  á  V;i t r i ]i c a ç a Q ? > y a ç O j ni ^ i Ã< ,  o g eu 
esmalte  for  m a.hiiànmji '  <mmQ)S^m.k'^^^J^^M 
sólidas,  linipas^ie  seguras  ;parí]i>  a  s^axiíí|§ii^ 
porém  ao  mesmo  ttmpo  serrvó;  tanj;o  Jn§,* 
no^  a  propósito  j  pai^a  ãgueutãv  j M 
gem  repentina  di^  caior  ao  iVio.  ^ 

De  que  sejaõ  àiois  gegutras  pafa  |t 
sande  que  as  deniais  louças  cDOimunSi, 
naô  se  hajá  de  inferir ,  que  carecem  abso- 
latamente  de  perigo  ,  pois ,  entrando  o 
chumbo  no  seu  verniz,  sei^pre  se  dará  a 

i c o n  li e c er  pOPf^o í>  9  « e nt  uii^q. í^siò 

Era  quanto  a  , China  ye^ideo  mi^ 
cara  ,   era.,^ce^saría;  í^^3jvi^r30i  da  Jc>i>iça 

i&ina  ;  porépv^^íogQr^í^íed^íífefp^ 

preço  í^í^i^,  foi  QeAl>*J9#(^íÍíja»  p^rd^íi* 
do  a  uíii^ft..^iiy;^§^iqo^  fj^k^  ^91^, lhe 

Uer  preíeiidí^.^  iâ§sA^j  ^r^o^q 

1  donaadoi,f^açfc#.^p^Uf^  e^xfimnà^m^* 
iior  a  diffeíi^ç^idéi  pífí§Q5k»íílg?íÇ^  qm* 

iiia  a  louça  jTífiMmà^'%e0§im  QUMi*^  ^ 

f  àe  para  s^€liÍ6i<íjar^,^flf^ 

.ca  ,  p<^s,;a^nv  <|os^Ír^ífcn^^ 

jtem  para  a  sauíijâ  aiA«rMí6^  ,^iqitte  ^m^m^.. 


politiç^ finfei:  porffu<irtíeMaíse  g^stâ^mií^  i 
ta,  >  qiiii  tiiÁ4^,â^  r ,  ^àei  f  10  bu  115  bo     ?^  ^  e  stanii0^ 

õ  fi  5  §«B  XX V)i)        Ckma odai  íPorcelmia.  t 

^uía  a  Eqropà  y.  teríi  qn^í00G  atò  artistas  dB 

^io  ^  qua  se  abiio  com  o  Oriente  ,  deo  á 
C^çxnhecei?  a  louça  da  Ghina.  Esta  naô  he 
da  huma  isó  espécie^  è  íassirra  naó  lhe 
convém  humfi  só  deaorninaçfvò.  Jgnora-SB 
de  donde  lhe  vem  o  nome  de  porcelana  / 
anào  ser  que  esta  palavra  em  portugaez 
fiigniíiG^  bpçia.  . 

A  louça  da  China,  víaria  ao  infinito 
assini  j§n>>^.aps  ps^incipi<í^  eomo  em  suas 
propvi^íJftdí^i*>:  é^Wie^JíUina  niuiio  tosca  , 
4;5iái|o,  bkc^itOíisa^,  a\éÍ2r:aH4  pouDO;  ou 

^ a  ^  aít íp^B ef  Qàè  y  r.è  ifr.  pmfi i  s  íina 
.jíj^p  pe4^n§«í*q^an^i4e  ,á$tBmeihores  por- 
.^i^^íif^  alí|ibEwB^$m  fn^âoè^  am  a  alvu* 
ySíj^t  nim  92-òb(T  .or^ig  orner^rn  br?  ^eb^h 

•ífeóiída^í^ftiiyií^  èaprqpQrçad  f  ibe:  Sffô 

l!?i^jt,o;  ^a  ^i^i^bÉK?*tj*?0eÁbnMa^^g^^^^^^ 
-S»íi>^  <í*e  ftfóá»»ppÓ9m  7Íe«e^  Yiado  da 
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^63  b    n  q  u  iç  a  d  a  rdíín  nè  tii  f  eí^a  ^íia  (|aé  i  ííl  ^  >  ( j^^e 
bliamaó  Kaa  íM.^h  ebtaé  ^pcD^fecb  co^iiclli^  , 
te  o  verniz,  qiíe  as  cobre,  contém  segu* 
lamente  círumbo ^i^i^ tó\  Vei «^^q^ie^éíaô 
tem  bum  signa l  authenrico  ,  de  que  saò 
áa  China  ;  paríé?ai/ /sei^^ía^í^?^  tinicaís  {  i  e{)u« 
ifedas  por  i^gi^iteisr^  d^iiuelie  pri  12;  ,  ^  ^íf^ 
jque  se  encontra  tlhiai*  iveinià?^  enlJttt](la 
rcomposiçaò  entrano  cmimbo  V  ni^fíncii^^^ 
'^nito  a  su^ppôir  ^  que  naó  sáó  de  lá  ,  naô 
porque  duvide  de^^qim  os  Ghins  sfíibtó 
usar  do  chumbo  siobre  o  bírrro  colido, 
pois  ten/10  aiguníns  provrrs  ;   mas  porque 
no  grande  ríumeró  dt^^^í^ii^^^^  tía  GliitjA^ 
i  que  pude  exí^ minar  ,  nenhuma  mtf^í^è- 
I  ceo  envernizada  c^om  chumbo. 

As  obras  ,  qi^r  ;met;ec<êr{íô^^atte!içáô 
aos  EufcpOTs  ^^  'e  is  qué  com^  iiVíiior  par- 
ticularidade ??e  lhes  dái  iiOíTie-de pnrce* 
i^nd ,  0Sí^^erídnsaDstóJi4fs>píen^ie«^   fiíèsèà  - 

menos  bi-iíiiCía.^r.,  '^;^^itndp;íitirit4^->^  ^^iSls 
nem  todâ^s  éètttièn>  jftif^^a^^diiáé  ^ré|Mè- 
dades  no  mesmo  gráo.  Daô-se  niuigrôl* 
sas,  mti  B<}^ííàíàí|íey^ôP\f5^Êíé^iie^^ 
-inui  iigeka)Síprp0acè  .tii^N§^>á¥eiiíteSív'*iè''^^ 
lia ,  aind^iXjftie  €mif^^ríDí^^náMífet^t,^^ásWs 

k  muito  n^ác  brátteeiQí^Uè  eítítií- 


na  ,  mas  ^^if^i  !íjL^,J,f|)a^^^  COíno  soube^ 
raô  que  a  Éi|brift^í»4p  ^i^n^^fi^^  cies* 

dizem ^  Qjie?  aa, peças  ii^ais  fo^rmosas  sao^ 

^  , .  ©  huiiia  espegi^o  da.  porcelariÉi. 
iíi|lí|C<)ranium  ^  a  qiie ,  ^eta  s^^  o  por-? 
que  ,  se  liie  dá  o  nome  de  porcelana  d^ 
pedern^il ,  ou  porcelana  de  /;é?/r^ra  que  sq^ 
distingue  Êix^iimaate  pala  sua  qòv  deslusid^ 
com  seu  varniz  quaice^do  em  humas  pe* 
ças  mais  enx  oatras  menosr  O  ser  pou* 
CO  coâB pacta  a  unida  sua  pasta  ,  ou  bisf 
coito  lhes  dá  a  prppriedad]^;  d^  resistir 
medíanaimeiil^  |(xg^).  nE^te*  peças  de 
mio  Q7;^pfíj,j^(!i.isex^f:Qjn  a^(M^  y^^^  Adorno 
eixi  as  çai^aííe  .^:^ito^:^r^€^Pjí^e4Qres^  I 

diiig.e.aci^^^jj^ifíf^  Q  §Q^rii^ 

emm^gm^^  ^e  ifv 

fòraiasseitt^  do  «aetUodo ,  .qu.e^riJ^%v%g  of 
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Chms.  Suas  infbrili^^tbes^fbraô  taes  ^  co- 
mo podiaô  dar  lipmens  ,  que  naò  tinhaô 

0  menor  cònlíeòiírlèhtó  destès^^tráb 

e  assim  fbraó  totalnít^nte  iiiíúei^  os 
primeiroí*^  que  ^sfe^^^tóp^ính^i^ 
nieçar  este  rnmo  dè  iVidustría.       ^  {V 

A Iguns      bios  ,   e n tre  .     ' quá^è^ 
distinguio  Reaumur ,  ernprebendéraó  fa- 
zer  experiências  ,  humns  n^ais  ,  outras 
ríienos  engenhosas  ,  pnra  o  íiíp  úe  have* 
irem  de  descobrir   o  que   tao  niai  lhes 
Ifeaviaô  ensinado  ;   e   o  refuitndo  delias 
Iforaó  algumas   composições   salinas  ,  e 

1  metajicas  j  qual  mais  ,   qual  menos  bri* 
!  Ihanie  ,  que  se  avizinliavaô  mais  ás  porcela- 
nas da  China  ,  eni  quanro  á  apparencia, 
pois  Qin  quanto  íios  principies  sempre  fo- 
raô  muito  diíi€renteá.^4of;i*^^^^ 

Pouco  antes  ficoi^íeV:é#  ,  t|y¥  h^  Chy- 
ftiicò  de  Saxotri^P ,  Buscarido  %utna  com* 
posiça6^»^í«ò|)t)^ir^  Vf^^  ^é1^  íiadilhos , 
tiniia  áchSd^í^Ktf  tSa^  céftí^  '  dè  ter- 

ras que  ,  'jíf  G^d^íg  '  ^pastà  igual 

pofééi&hRã^âkPf^  ^iJártto  a 

%eus: pVitící j)íos*í^ 'êtWéufiêHót  á^lfâs?  á  tís*^ 
ta.  Isto  fôi  píò^Hqiiè%<)a%  a- 
^mulôêáô^^^-i^aiÇçâ^^  WikióÉèÍÁ jqwaí 
conreçáráé!  ^  '^r¥bMi%1ttf  ^hi^Muiiài^^^  paírtes 
em  é^pejÊenCxèlá^l^^ú^ 


hn^ipnrameme  t^tren^^^iifãy  ainda  quê 
ii^ò  eirai  bmiíG^  >^  AtçQiraO'  í^I,  m    o  he  i\ 

M ACquer  >   a  querii  naquelie  líiesmo^ 
t«mp0  7ÈÍhli^^o  Gx>ve4:n:a  euoarregado  que 
fizesse   suas   tentativas   Chy-micas   em  a 
fdirica  de  China  de.  Sevres  ,  julgou  que 
as  porcelanas  da  G{iína  ,    e  de  Saxònia: 
se  cornpuíihAÕ  de  terras  desconhecidas 
que  talve^-se  pòdériiaô  achar  ,  e  fez  que 
o  Ministério  propusesse    hum   premio  a 
quem  as  descobrisse.   Yiilaris  ,  Boiícario 
de  Bordeos  se  dedicou  a  isto  ,  e  achou  | 
no  Departamento  de  Vienna  Alta  terras] 
mui  brarioas!  ,  que  Ij^e  .par^céraõ  a  pro- 
pósito^ ^aQçénteníq  ^l,^  p^^i^^^^nganon  ; 
pmqae  9.^è  taes    /qfpe.  até  agora  ifenao^ 
ac-hÁraô:  rr]L^|j§í;i3Sç^:paf^,^^ 

m  f  eomá  âk^^  ^^W)-"^ !^e,^aê^M\f  ^ 

fabrica  #  ja^fP^U^^^. WfTW^  térreas, 

quettem>í^v*4Q^3eWMÇ^^^96^^^^ 

e$ta«  po^liaWsi4j^^^ 

gt»iteaasèQa^*í^§í^lP?>^  Í^^^PvtÍ^^^ 
e  ás  que  se  deo  o  nome  de  èranctis J  &a 
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""^'^^  Naô  foí^  'm  ^k^  Bibrica  v  onde  se 
fizeraô  estas  pòrcelams^v  a^^l^^^      de  seus 

Írivilegiòi  i^.^^^^eo^írçees  ^  ique  causava 
s  outras  V'' v^iíd^se  íavorecidRi,  pois  al- 
gumas a  competiaôé  líóje  conta,  Fran- 
€a  trinta  fábricas  ^  d^â^^^f^  e 
apenas  ha  duas  )í)ií#áâ^^a^  f>oT^amnpmFé 

Húma  das  vantagens ,  qué  tení  as:p<aiw 
celanas  duras  ,  hé  a  de  sé  fiindireni  com 
iniiira  facijidàde  :  isto  importa  niuiio  aos 
Chynncos;  porém  haô  he  de  grande  con^ 
sideraçãò  para  o  uso  domestico  ;  f^ni  o 
qual  naó  ha  precisão  de  expor  as  vasi- 
lhas a  hum  fogo  extraordinariamente  ac- 

itivO.    ■    —  t';^  J;-  M..j>r^J 

i  ras  aguenraíV"  rh^êiè  que  éfs  t%tiras  á  alter- 
nativa da^'íMlo^;f^  €pffio?/-#«^a  rázaôy  que 

^  daõ  ,  .^he^pW^èsfáí^eítt^^^i^^^  -velr-  v 

dade'  a{t^'|j^ftíâan^5  ^  f^rir^i^^  vU 
trifrcáveii  'Aié^^4s^;âíir^f j^-^^^ 
segue   dis¥§,  fj^|é^^%rtê^í#6  ^^.al^iti^iBfcaw 
das;  pbfs^hâm^'fe?ô4m5íféâvér^^ 
(jue  naô"  g^ft?f tífíV?»c^¥ifeí&^e  ^  í^opd*: 
dera  Mr'^^1ÍS^'^?itW^ 
que  V  "^e  ri  dp  '^5Ò'^  v  if  r  T?Wá4-^i         ^'jHSe^  ^:gi^d$ 
de  lí^rdí^gítd  Se  tiniia 
^ffrído^ír^:  eb  emon  o  o^h  e^  eup  ai 
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tempera^iara,que  tem  soffrido;  nem  àa  que 
pôde  aíguentar  o  que  qualquer  espécie  dm 
biscoito  resista  á  alternativa  de  calor,  e 
frio  ♦  conformé  a  sua  textura  ,  mais  ou  mé*| 
nos  frôxa  ,  ou  porosa :  os  biscoitos  das  por« 
Ç^elanas  duras ,  e  tenras  naô  saô  igual-j 
mente  frôxos  ou  compostos ;  visto  que 
se  daô  porcelanas  tenras,  cuja  textura 
j£e  muito  mnis  compacta  que  a  de  cer^ 
tas  porcelanas  duras*  Por  is^o  naô  se  po- 
de dizer,  que  huma  porcelana  resiste  ,  ou 
naô  ,  ao  fogo  só  porque  seja  tenra,  on 
dura  :  como  que  a  sua  composição  naô 
tem  que  ver  cousa  alguma  com  a  sua  tex- 
tura ,  que  he  a  única,  que  lhe  dá  a  f â* 
culdade  de  resistir,  ou  naô,  ao  fogo. 

As  porc^^Ianas  tenras  em  geral  naq 
saò  brancas  ,  como  duras  ;  porém  c 
seu  yetriiz  costuma  ser  mais  liso,  e  re- 
cebe ipeíhjpr  as  CGives  ,  .  o  que^  proceda 
de  sef ,  vemi^^fl^  beii 

que  poi*,    j:a  T^^^^  menqí 
tiiie  o  (ia  p9^fe3ang^  .44^^     fricções  ,  que 
a.deslu^Çf^ò  :  ^r  iç^o^fá^  víia  a  porcelaijfi 
-içUra  p^rcj^c^jP^gf^Ht  por  pouci 

^qe  SA.>us^^7,^m  qutVBtQ  a  dura  o  con 
;fery^  pc^^^  ejassim  aporei 

Iwjfa  tVnrgp.§4$ffl^  Sjpl^e^  diira  a  vantagei^ 
c}e,5erjaQ]|^f^^  sendo  eij 

"xnestlca/ 
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IV  O  que  tem  niftis  contfibtiMÔ\*^%  que 
lè  abandone  a  fafciFiòa  de  porcelàitas  teu- 
fHS  ,  he  o  ser  xntáí^^iuplicadiá^,'  fe  *Sáfé^^  l^ 
rtia  mfinobra  perfgbstív  em  lu^ap  M^'  qíie 
as  operações  ,  queYèquetem  ás  tiMâsy  ri^ô 
podem  ser  mais  simples  ,  e  n^o  çS^rèttia 
perigo  aJgum-^-^-P^^--^^        euxuxs  i^mam 

Todavia  ha  Sl^iMs^^^^ô^ndí^ 
is  nossas  porcelanas  saô  ccn  páraveis 
com  as  da  Cbiná^ ,  iia^ô  pelò  qtie  tccá  a 
formosuras  ,  no  qiieÇ  tic  V  ha  tíúvidn  ;  mas 
era  quanto  á  qualidade  ;  pois  dé  que  5aô 
wiais  brancas  e  transparentés  inferem  , 
que  saó  mais  vitrificáveis  ,  e  que  estaô 
mais  virrificfidas. 

Antes  mostraiiios  q\líÉp"^^^a%r^^ 
icia  ^naô  prova  ,  que  f  ejaõ '  írrôS^^  vitrificá- 
veis :  ha  poipcelana  dá^  Chinà%:^t|tie"  cáre- 
fcendo.  éé  %r^?a^a  ^W^tír  ?Bwl%u|n^^^ 
ide  tffinsparíerícia  iliêm  -  por^ iÚW ''è stl^-^mè- 
^Tíos  virrifid^âá^  *eW^h#  r#éi^á>  vfftlfirèxl- 

íChínr,  cbi^d        Fiam  V^^ê^wHifô 
Jpóde  faj^^r  >hWiíí^^í^érfípáfbc^íêi^^ 
sem  ^xpôfi^é^  t^Worgrro^^âffJ%il1Í- 
bargo  ,  sè^  ptidè  'âim^^Báb^^pmcViSBm^^ãe 
'França,  que  saò''tí^mmÍftès%\^ehÍS^s- 

formosè  I  %  ^tfS^^^;Q^fié^%í^â'. 
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res  adornos  ,  e  demais  gosto  ;  e  das  da 
Cliina,  queisaô  mais  delgadas,  nieíiospe- 
zadas  ,  e  rr;uiro  mais  baratas.  As  quali* 
dades  essencíaes  de  nossas  porcelanas 
darás  saô  a  limpeza,  a  solidez,  e  a  sa- í 
lubridade  ;  ás  qualidades  í^gradaveis  sí\ò 
transparência  ,  a  brancura,  e  o  brilhpn" 
te  de  seus  adornos  ,  ref;!dariTiente  nad 
saô  leves,  por  ser  mui  grossas,  e  den-^ 
sas  :  a  sua  densidade  faz  que  naô  pos- 
saô  aguentar  a  passagem  repentina  do 
frio  ao  calor;  além  disto,  tem  o  defeito 
de  serem  muito  sobrecrírregadas  de  ouro 
e  de  pintura  ;  evitando-se  isto  ,  que  só 
fierve  para  impor  e  engnnr.r  a  pessoas  de 
iTiáo  gosto,  se  se  examina  a  obra  ém  si 
mesma  ,  se  verá  ,  qué  naô  corresponde 
ao  preço  ,  que  tem  ;  por  isso  pouco  a 
3)Cuco  se  vai  abandouíuido  a  pintura  pe- 
lo simples  dourado ,  que  se  fc;z  com  maior 
segurança  ,  e  que  f^pffre  melhor  a  me* 
diania,  e  mais,  limitando-se  a  debuxos, 
ligeiros  ,  que  sem  deixarem  de  ser  a* 
giadaveis,  se  podem  fazer  com  pouco 
ç)usto  ;  porém  abusa-se.do  dourado  tan» 
to,  que  se  tem  chegado  a  cobrir  comei- 
}q  as  peças  inteir  iS  ^  de  niantiira  qu^ 
n^Q  se  pôde  descobrir  a  matéria  ,  de  que. 
estaó  feitas  ,  como  que  naô  tem  outro! 
aspecto  xn^u§  que  d'huma  madeira^ 
dourada.  v  j 
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§,  XXVí.    Da  lov^fí  hrancà  ent  Ingla-^ 
terra  ^  chamada  louça  da  liainhá. 

Logo  que  &e  conhecem  as  porcela- 
nas ,  desmerecem  as  louças  ,  bem  que  o 
seu  uso  seja  precisò  ;  pois  sad  poucos 
os  que  podem  pagar  aqnelias  pelo  mui- 
to, que  custaò  ;  disto  se  segue  ,  como  coh*^ 
Sequencia  natural  ,  buscar  Iiuma  louça 
mais  formosa  que  humas  ,  e  menos  ca* 
ias  que  outras;  propriedades  ,  que  teria 
melhor  aquella  louça  ^  que  mais  se  apro-i 
ximasse  á  porcelana  ,  porém  esta  idéa , 
que  parece  mui  simples,  apresenta  gf'an« 
des  difficuidades  na  execução^  Os  ingle^^ 
tes  que  a  inteniáraô  ,  só  chegtiraô  a  con-< 
seguir  hum  pedernal  tenro  envernizado 
^oní  o  vapor  do  muriáto  âe  Sdíia 't  Sal 
commum  ) ;  até  que  hum  insigne  alfa- 
iei ro,  c u)0  rionié  íàrá  épbcfí  na  hisforía 
d  es  ta  a  r  t  e  '''ò  i !  í  u  "1  tt  e  PP^eedgabd"  fft4^u 
éõrtvèríientè^límítar^^e  a  hum  ger>ieri6  de 
louça,  íneii^è  sóli  Ia  ná  verdVísde  ,  êfifári^- 
brica  poriam  ^preséntá  tnérios  íítèókyè!^ 
níentés.  Â:ès1m  he  qtfé  s^^ííéd^^a  c<tóíiê^ 
çer  éoi  fhglátérra  o  ííbVfFè  OH  ^Qih^, 

èns  Pp^áfeÉ  ^  isco  h^e^  lòttfa  dà  Raihhã  ^ 
lirima  louça  btírata  títífi^  lum^  '€  lixíí^ 
yinto  haô  podia  dei^Sf  de  ^ttlúút  hss 
que  5e  pàgao  tóàiá  ^#^^|)pifíí*cia  f 
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da  realidade  »  ou  do  mérito  intrínseco 
das  cousas* 

Além  de  serem  os  Inglezes  os  que 
primeiro  f.sbricáraô  esta  louça  ,  concor» 
rem  muitas  circunstâncias  Icteíies  ,  e  mer-» 
cantis  a  proporcionar  aqueilas  naturaes 
Vrntagens  ,  qiiasi  exclusivas,  para  o  fa- 
brico desce  artigo  ,  que  aper feiçoároô 
completamente  ,  e  conseguirão  fazer  coai 
elle  tributário  ao  mundo  inteiro. 

Esta  louça  naô  he  outra  cousa  mais 
que  huma  variedade  da  comnumi ,  ainda 
que  feita  com  hum  pouco  de  esmero. 
Seu  verniz  se  compõem  dos  mesmos, 
princípios  ,  mais  trabalhado  com  maior 
cuidado,  e,applicado  sobre  huma  pasta 
mais  fina  ,  tem  menos  defeitos.  As  peças 
desta  louça  saõ  delgadas  ,  e  por  conse- 
guinte leves:  o  preço  he  mui  niodera- 
do  nas  vasilhas  lisas:  para  outras  cousas 
tem  menos  vantagens  esta  louça  ;  porém 
binda  cqidL^  ási  que  teoi ,  naô  lhe  faltao 
defeitosf         ^  ';ir  ''.  J/:'^^ 

1,  iSlôistfb^íiWi  põucá  a  densida- 
de ^ara  ^m^^ásè^V^è  ãà^ 
e  demasiãâSP^âía  deixar  pássagem  livre 
ao  caloripò  ,  sèyèiégtié  qué  lhe  falta  soli- 
áèx ,  a  M^^^è^thal  ao  íbgo. 

seii  verniz  mui  crys- 
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ho  ,  e  por  isso  costuma  ter  numa  coí 
pouco  agradável,  he  mui  tenra  ^  e  se  de- 
compõem com  facilidade, 

Quiz  a  impostura  persuadir  ,  que  o 
dito  verniz  tinha  hum  verdadeiro  mérito 
naquelia  má  cor  ,  que  pareceo  bem  aos 
Inglezes  ,  chamando-Ihe  cor  de  Creme; 
accrescentando  ,  que  era  boa ,  para  fazer 
sobresahir  a  alvura  das  toalhas  da  meza  : 
recurso  miserável ,  que  naô  merece  im- 
pugnação. 

Com  tudo  isso  :  os  nossos  Fabrican- 
tes ,  qu^  naô  se  envergonharão  de  imitar 
esta  louça  ,  se  viraó  na  necessidade  de 
copiar  até  a  cor  do  verniz  ,  e  os  que  se 
qnizeraô  apartar  desta  rotina  ^  fazendo  hu-í 
ma  composição  mais  formosa  ,  passáraô 
pelo  incommodo  de  verem  desacredita- 
do o  seu  trabalho,  e  se  acharão  obriga-* 
dos  a  voltar  á  célebre  r;^f:^^^^,^.pr^ 
Oh  rehanlio  serDÍL  de  imitadores  ( 

5,  O  verniz  âa  dita  louça  hj^^^piÇ^^ 
CO  sólido  ,  e  assim  frequeirtemeM  se 
acha  riscado  por  t^u^os  çx^rpo^  diiíTOS^ 
ou  peias  facas  ,  qua  bo3t^maô  Hei^tar 
vestígios  pelos  quaes  çenetráô  os  íiquores 
lios  biscoitos,  e  occasjfòn  q^e 
crescem  quotidianam/^nte  ,  ç^.P|<|^mo 
a  graxa  fórma  nos  VesçwlQ^^^^ 

O  vQvniz  m$  potceian^  tennis ,  q«« 
K  2 
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he  mui  semelhante,  tem  também  o  dei? 
feito  ,  de  que  se  risca  facilmente  ;  porém 
como  esta  sobre  hum  biscoito  mf^is  vi- 
trificado ,  revsiste  melhor  á  fricção  ,  e 
ainda  que  o  cheguem  a  riscar  alguns 
corpos  duros,  ou  cortantes,  naò  pene- 
traô  os  liquidas  o  biscoito  ,  porque  naô 
he  absorvente, 

4.  O  maior  defeito  do  verniz  da  lou- 
ça Ingleza  de  pedernal  consiste  ,  em  que  , 
como  contém  muito  chumbo  niaí  vitri-^ 
ficado  ,  o  decompõem  os  dissolventes 
menos  activos  ,  mistura-se  com  os  ali» 
mentos  ,  e  causa  na  economia  animal 
prejuizos,  tan.o  mais  difíiceis  de  preca- 
ver, quanto  saô  mais  lentos  e  impeice- 
ptiveis  em  os  principios. 

Naò  he  muita  a  duraçaô  desta  lou» 
ça  ,  e  i>aô  he  precisamente  por  lhe  f  íl- 
tar  a  solidez  ,  mas  sim  porque,  decom- 
pondo se  o  verniz  ,  perde  o  brilhante  ,  que 
he  G  seu  único  merecimento. 

Nirf^ú^bi  ji^iáe^y  1^^^  de  éxns. 

gerar  e^è^s  Betâ^s' peÍ8  íim  de  menos»* 
eabar  a"  àuã  7iiiv^^  Este  género  he 

todo  o  qíi0  'p<5àé^  íió 
preço  que  tem  :  hè  impossível  f  zér  sé 
cousa  mertibrí a  Vi-^ta  da  paga  ,  e  suppôeni 
no  AuthoV  íiííín,*'Ta]ehto  tâô  extr.iordina^ 
úo ,  qtie  ^íoi  o  inventor;,  como 
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t^mhem  ,  porque  deixou  só  aos  seus  com- 
per.iaoies  ,  o  podello  copiar  ,  e  nada 
mais. 

Mas  se  a  louça  da  Rainha  tem  sido 
a  origem  principal  das  grandes  riqueza^ 
de  fP^eedgivooã  y  nem  por  isso  deixa  d^ 
ser  a  menor  causa  do  granUe  apreço, 
que  merece  aos  inteljigentes  ;  pois  e^te 
síUjío  se  tem  distinguido  em  producçôes 
de  outro  género  mui  differente. 

A  leveza  ç  a  elegância  ,  e  sobre  tudo 
ab^r  iteza,  concorréiaò  a  acredit-íf  a  sua 
louça  ;  porém  nada  contribuio  tanto  co- 
mo a  novidade  e  más  formas  ,  em  que 
foi  o  primeiro,  que  tirou  partido  d^^s  an-í 
tigas  ,  tomando-a  dos  vasos  Etruscos ,  e 
que  em  huma  composição  que  naò  in-* 
commoda  para  a  livre  execução  ,  naô 
apresentaó  djffículdade  alguma  emaster* 
las  Inglezas,  que  saô  mui  ductis,  e  que 
se  cozem  sem  que  padQçap  qs  debuxos^ 
Com  tudo  isso  succçde^^^t^^^  C^^ 
á(v^  áiouça  Ingleza  ,  Q  iiiésjpo  qua^^  to» 
das  as  outras,  que,  S:í^  ço?^m  a  pouco  fo*r 
go  ,  e  he  que  serap  despresadas  no  con- 
summo,  preferindo  a  pç^e^laj^^^  g^^^ 
se  parecerem  coq^  í^a  :  ç^^^;' ^^,p  \, 

Seja  quandAjJcy^,^  mmdm  R''^ 
çedaó  a  outras  míj^^o^es  .j^l-pojpxxçQe^  V^à 
por  isso  teraó  dejíx^^  g^ij^^  ap« 
prognesôos  da  ar te^       "    '    "  ■  '  " 
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§.  XXVJI.  Da  louça  saudável  ou 
hygioeerame» 

A  classe  media  do  povo  ^  que  naô  quer 
louça  ,  e  que  naó  pôde  usar  da  porcela- 
na por  ser  cara,  necessita  de  huma  que 
seja  media  entre  estas  duas. 

Cria-se  havelJa  achado  nas  terras  In- 
glezas,  porém  logo  se  foi  conhecendo  o 
engano,  e  os  que  senaó  deixa vaô  levar 
do  seu  curto  preço,  comprando»as  de 
primeira  maô ,  preferiaò  os  rebotalhos 
das  porcelanas  ás  melhores  peças  de  lou- 
ça Ingleza,  ainda  que  sahisse  mais  ba* 
rata. 

Creio  ter  demonstrado  qne  a  esta  lou- 
ça faltaô  absolutamente  qualidades  ,  que 
fie  podem,  olhar  como  essenciaes;  po- 
rém ,  quando  senaô  attendesse  a  seus  mui- 
tos defeitos  ,  nem  a  difficuldade  de  a  fa- 
bricar sorte  que  po^saò  çom|)etir  com 
es  Inglez^^^^que^  v^Ht9gf^««  i^os  poderiaó 
resukr.r  de  a;  imitar Quando  rnais,  cpufi 
seguiriamo^:^hapieçer  oijí^nsummo  inte-^ 
rior ;  poiiní  é^mif^^  s^l^iei  iíÀl possível  com- 
petir nó  fcOFnm<^i;^ib  4^xterior  com  oa  Jn^^ 
glezes  ,  ci|jQ^,:  m^ipf';)^a<^  in^^  su^ 

Í)er)ores  aos  noí^sos ,  se  he  que  tombem 
he  naó  se^^f|M?i?5a^i|í^Q$•  >  r-^ 


D  A  L  o  #  C  A  V  I  D  K  A  D  A,  1^1 


convencêraò ,  de  que  a  porcelana  nunca 
|r>dia  sèr  mais  que  hum  artigo  de  lu* 
5ío  lelativamenle  ao  seu  alto  preço,  eá 
Bua  extrema  densidade.  Cri  em  o  princi- 
pio ,  como  outros  muitos ,  que  se  poderia 
supprir  com  a  iouça  Ingieza  :  vi  desde 
logo,  que  os  Inglezes  tmhaó  sobre  nós 
vantagens  iocf^es  ,  e  inferi  que  ,  para  com- 
petir com  eíles  ,  e  sahir  com  victòria  , 
era  necessário  fazer  ,  naô  a  que  elles 
fazem  ,  mas  sifu  outra  melhor. 

Para  que  huma  espécie  de  louça,  ou 
baixella  seja  bem  vendavei ,  precisa  ser 
acommodada  a  muitos  usos  domésticos  ^ 
e  principalmente  se  deve  attender ,  a  que 
saia  a  hum  preço ,  que  possa  pagar  o 
xní^ior  numero  de  gente.  Estes  saô  os 
dous  objectos  ,  que  me  propuz,  em  mi^ 
Ilhas  tentativos,  pois  tiaô^ó  procurei  di*r 
minuir  o  preço;  mas  também  conseguir 
ique  a  louça  tenha,  ím  qual^da(ies  mais 
convenientes  aos  tí^lís^  úííi^f^iror^  Is^^^  he^ 
o  que  fazem  os  Cliilfífíp^cujo  é^emplo 
guiou  nossos  primeira  p^teos  aO^^buscar 
o  modo  d*r>fábricá^  >ís  porclefò^^  já  os 
excedemoà  riá 'partb  ^briííaííftil?e  ?  Por  ven- 
tura naô^^os  igoaai^íse^âtxs^^»^  parte  eco- 
fornira ?^^p  -^^^  38  ^?.mmfi  líCfi  ftívjrí-! 

Esta  naçaô  fíSSí^êgí^írtícâ  ^  èonio 
itíâamiólã I  íi^òsiíéí^»^  nós 
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até  agora  ,  unicamente  na  porcelana  de 
Lana  ,  mas  também  soube  fazer-lhe  dar  in» 
finitas  qualidades  ,  para  que  houvesse  de 
servir  em  todos  os  usos  ,  e  fosse  accom-^ 
jnodada  a  toda  a  ciasse  de  compradores» 
Desde  as  porcel-nas  mais  finas  ,  que  o 
coíinnercio  extrahe  para  todas  as  partes, 
Ví^ó > descendo  por  degiáo  os  alíareiros 
Gliins  até  a  louça  ,  ou  alfareria  mais  com* 
Hl  um  que  gosta  o  povo. 

Ninguém  deixará  de  conhecer,  que 
este  systema  lie  muito  mais  rasoavel , 
que  o  que  até  agora  temos  seguido  ;  po^ 
rém  naô  basta^onhecer  ,  se  o  que  he  me» 
lhor ,  precisa  polo  em  prática  ,  e  arrai- 
g  do  na  Naçaó.  Com  este  motivo  me 
abilancei  a  fcjzer  huma  longa  serie  de 
experiências  ,  em  que  me  convenci  ,  de 
que  se  podem  fabricar  ,  e  d'  r  a  pouco 
preço  differentes  classes  de  louça  saúda*- 
vel  ,  e  que  se  podem  fabricar  ,  e  dar 
a  pouco  preço  differentes  classes  de  lou- 
ça sauílavel  ,  e  que  pôde  aguentar  a  al- 
ternativa de  calor,  e  frio. 

Parece-me  ter  demonstrado,  que  he 
impossível  reunir  em  huma  só  espécie 
de  louça  aquellas  propriedades,  pela  maior 
parte  oppostas  ,  que  se  requerem  em  a 
bnixelfa  ,  e  assim  tem  sido  necessarió 
fia^er  differeníôs  espécies  açcommodfida% 
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aos  diversos  (Ií?stinos ,  para  que  dqvem 
servir  estas  peças. 

Para  os  usos  mais  delicados  as  fabri- 
co taes  ,  que  naó  se  diíferencaô  da  por* 
celana  ,  senaò  em  soFíVer  melhor  a  pas- 
sagem repentina  do  calor  ao  frio  ,  em 
que  custaô  muito  menos. 

Para  os  usos  comaiuns  faço  outras, 
naô  taó  primorosas,  que,  todavia  aguen-^^ 
taó  melhor  a  alternauva  do  calor  ,  e  frio, 
e  em  quanto  ao  preço,  naò  se  differen* 
çaô  muito  da  nossa  alfareria  commum ; 
^aó  saó  precisamente  porcelanas  :  taò 
pouco  he  louça  de  pedernal ,  nem  outra 
alguma  das  conhecidas  :  o  que  distingue  a 
estas  peças  das  da  louça ,  e  de  toda  a 
espécie  de  alfareria,  que  contém  subs* 
tancias  metálicas  prejudiciaes  ,  he  a  da 
salubridade  ;  e  o  que  as  distingue  das  do 
pedernal  e  da  das  porcelanas  ,  he  a  pro- 
priedade de  agiientarc^^  passagem  rápida 
jdo  calor  ao  frio.  A  definicaó  melhçi;'  dc^í»- 
tas  peças  seria,  a  qu^  expres^assie',.  que 
eraó  saudáveis  ,  e  r^e  pa/iem  so/frçr,  s^eiu 
jisco  a  mudança  de  LtempertiJtura  ;., porém, 
como  todas  n-^ô  saA  da  mesma  ^specie  , 
por  €ons6guiiuei^{íP'jô  go^^^fi  ^  &m  igual 
gráo.  da  propriedííde  de  reaii^yr.jbO  Xv)go  , 
hft  claro,  que  seiíjip  pó 'o  dar,  hvima  deíi- 
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da  as  différentes  composições  ,  por  isso 
se  expressa  unicamente  sua  qualidade 
tnais  importante  ,  e  que  tem  todas  as  es- 
pécies ,  isto  he,  a  salubridade,  .com  o 
nome  Grego  hygiocerameSf  que  quer  dizer 
louçaria,  ou  alfareria  saudável. 

Perguntando  se ,  em  que  differença 
esta  louça  da  porcelana  ,  direi  ;  que  em 
quanto  a  seus  principios  constituintes , 
he  o  mesmo,  e yque  com  elles  s^e  faria 
a  porcelana,  querendo  se ;  porém  direi.* 
que  certas  alterações  na  prepprnçaó  pro- 
duzem na  organização  tal  differença  ,  que 
as  peças  da  hygíocerames  ^  que  mras  se 
fívjzinhaò  á  porcelana  ,  resistem  ao  fogo 
nniíto  melhor  que  esta. 

Se  me  pergimtas  ^  em  que  consiste  o 
rrérito  desta  invenção  ?  respondo  ;  que  o 
fa^er  vasilhas  de  barro,  que  resistaô  ao 
fogo ,  naó  he  cousa  nova  ;  pois  esta  pro- 
priedade a  tem  quasi  toda  a  alfareria 
comrnum  ;  que  o  fazer  alfareria  barata  ,  he 
a  cousa  mais  sabida  ,  supposto  que 
a  maior  parte  da  nossa  louça,  he  baf^tan- 
temente  barata;  porém  a  nossa  alfare- 
ria, e  louça  comrnum  lhe  falta  solidez^ 
da  n^áo  cheiro  ,  e  ainda  máo  gosto  aos 
alimentos,  que  nella  se  guiz^^iô  ,  e  em 
fim  ,  tem  hum  verniz  ,  ou  vidrado  perigoso 
á  saudca  A  nossa  louça  de  pedernal,  e 
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nossa  China  naô  aguenta  por  sí ,  e  tí- 
rar-se  do  fogo  taô  de  repente,  como  ore* 
querem  os  usos  domésticos  ,  além  do 
que  ,  a  nossa  China  he  taô  cara,  que  só 
a  podem  usar  os  ricos.  Resulta  pois ,  que 
só  temos  huma  louca ,  que  ao  mesmo 
tempo  ,  que  he  saudarei ^  pode  aguentar 
a  passagem  repentina  do  calor  ao  frio  , 
e  que  ao  mesmo  tempo  he  barata. 

A  reunião  destas  tres  qualidades  im- 
portantes he  o  que  constitue  o  mérito 
deste  novo  género  de  louca  ;  e  o  que 
distingue  o  hygiocerames  da  louça  com- 
mum,  he  a  mesma  reunião  das  boas  qua- 
lidades, que  até  agora  somente  se  haviaô 
podido  conseguir  separadas. 

As  espécies  de  louças  ,  em  que  en« 
traô  matérias  prejudiciaes  á  saúde  se  de- 
vem abandonar  inteiramente,  se  he  que 
temos  interesse  de  véras  em  a  conservar. 

Em  conclusão  :  quanto  mais  se  bus- 
ca nas  peças  a  elegância  ,  a  solidez  ,  a 
limpeza  ,  e  asseio,  menos  se  deve  exi» 
gir  delias  a  propriedade  de  aguentar  a 
passagem  repentina  do  calor  ao  fiio  ,  e 
da  frio  ao  calor. 

Semanário  n.^  3Gi. 

Arrac ,  Boticário  em  Dax  descobrio 
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que  a  pedra  pomes  feita  em  pó  subtil, 
misturada  com  huma  decirna  sexta  parte 
de  manganese  p^^ra  afazer  fusível,  e  di- 
latada em  agoa  da  Altaliaieria  hum  ver- 
niz agn  davel  á  vista  sem  inconveniente 
para  a  saúde  ^  e  mais  barato  que  as  coai^ 
posições  antigas. 

F  I  M. 
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